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O pedido de demissão de Carlos Lupi (foto/D) do Ministério da Previdência foi 
mera formalidade. A saída dele estava definida pelo Palácio do Planalto desde a 
avalanche de denúncias sobre o esquema de desvio de dinheiro de aposentados 
e pensionistas, por meio de descontos realizados por sindicatos e associações 
— o caso é investigado pela Polícia Federal e pela Controladoria-Geral da União 
(CGU). Há suspeitas de omissão do antigo comando do Instituto Nacional do Se-
guro Social, que estava sob o guarda-chuva de Lupi. O esvaziamento da pasta, 
com a indicação do novo presidente do INSS sem consulta ao agora ex-ministro, 
confirmou a “fritura”. O novo ministro será Wolney Queiroz (E), do PDT, mesmo 
partido de Lupi. A escolha reduz riscos de uma crise do governo com a legenda.
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Fraude no INSS derruba Lupi, 
mas PDT fica na Previdência

4,1 milhões de vítimas
Novo comando do INSS, presidido por Gilberto 

Waller Júnior, estima que esse seja o total de 
beneficiários lesados pelo esquema. Reunião 

ontem estudou formas para devolução do 
dinheiro. Golpe pode chegar a R$ 6,3 bilhões.

Aluna ganense da 
UnB aparece em SP

1ª parcela vence 
de 12 a 16 de maio

Faltam 20 dias para 
início da concessão

PÁGINA

PÁGINA 14

PÁGINA 13

Alívio

IPTU

Rodoviária

PÁGINAS 2 E 4

A hora é de 

silêncio

A Ásia mostra o 
seu candidato

Amigo de Francisco, 
rabino exalta papa

Casos de abuso são 
sombra no Vaticano

PALOMA OLIVETO

 De origem simples e popular 
em seu país, o  filipino Luis 

Antonio Tagle, 67 anos, é 
bem cotado no conclave. Ele 

é chamado de “Francisco 
asiático” por ser brincalhão e 
até levar pessoas em situação 

de rua para jantar em casa. 

Confira vídeos e 
entrevistas feitas 

pelo repórter Rodrigo 
Craveiro em Roma

RODRIGO CRAVEIRO / ENVIADO ESPECIAL

A quatro dias do conclave, os cardeais 
evitam comentários sobre a escolha do 
novo papa. Reuniões de congregações em 
Roma traçam os planos de cada corrente 
para definir o sucessor de Francisco. 
Enquanto isso, funcionários do Vaticano 
fazem preparativos: a chaminé de onde vai 
sair a fumaça branca confirmando o futuro 
pontífice foi instalada ontem (foto).

Referência mundial na pesquisa agropecuária, 
a empresa brasileira vai exibir na Conferência 

do Clima, em Belém, 150 tecnologias para 
produção com sustentabilidade. A novidade 

foi apresentada ontem no CB.Agro pela 
diretora-executiva de negócios, Ana Euler. 

Governo de Pequim 
indica que pode negociar 
novas taxas de comércio 

entre os países, mas 
exige o fim imediato do 

“tarifaço” dos EUA. 

Moeda dos EUA fechou 
em queda, a R$ 5,65, num 
dia considerado atípico. 

A Bolsa de São Paulo teve 
alta de 0,05%.

Embrapa monta sua 
vitrine na COP30

Sinais de paz 
entre Trump e 

os chineses

Pós-feriado bom 
para dólar e B3

PÁGINA 8

A apoteose de Lady Gaga
Copacabana será a maior pista de dança do 
mundo com o show que a cantora faz hoje. 

São esperadas mais de 1,5 milhão de pessoas. 
Ela conheceu o palco ontem à noite (foto).
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INVESTIGAÇÃO NO INSS

Mesmo com fraudes, PDT 
segue na Previdência

Escândalo derruba ministro, e governo escolhe para o cargo número 2 da pasta, do mesmo partido e que também tinha sido alertado

E
m meio ao escândalo de 
corrupção no Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), a permanência do 

ministro da Previdência Social, 
Carlos Lupi, ficou insustentável 
no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A demora 
para a queda dele, no entanto, 
aumentou a pressão sobre a ges-
tão petista e agravou a crise de-
flagrada com a revelação da frau-
de de cerca de R$ 6,3 bilhões con-
tra aposentados e pensionistas. 

A exoneração de Lupi foi pu-
blicada em edição extra do Diá-
rio Oficial da União (DOU), “a pe-
dido do ministro”, mas tudo in-
dica que Lula solicitou ao titular 
da pasta que deixasse o cargo. No 
início da noite de ontem, o pre-
sidente licenciado do PDT divul-
gou ter pedido exoneração. Ele 
divulgou uma carta, após encon-
tro de cerca de duas horas com 
Lula, que não estava na agen-
da oficial do Palácio do Planalto. 

Em nota, a Secretaria de Co-
municação da Presidência (Se-
com) confirmou que Lula rece-
beu o pedido de demissão de 
Lupi “ durante audiência no Pa-
lácio do Planalto”. O comunica-
do informou que o chefe do Exe-
cutivo “convidou o ex-deputa-
do federal Wolney Queiroz (PDT
-PE), atual secretário-executivo 
da Previdência, para ocupar o 
cargo de ministro”.

A ascensão de Queiroz indica 
que Lupi continuará dando as car-
tas no INSS, uma vez que o novo 
titular, assim como o agora ex-mi-
nistro, também sabia das fraudes, 
porque foram avisados em uma 
reunião em 2023 e nada fizeram.

Não à toa, a nova crise no go-
verno abriu flanco para a oposição 
se articular para deteriorar ainda 
mais a popularidade de Lula — já 
em queda devido à persistência da 
inflação que vem corroendo o po-
der de conta dos brasileiros. 

Além de protocolar, na Câma-
ra, a comissão parlamentar de 
inquérito (CPI) para investigar as 
fraudes no INSS, a oposição está 
perto de atingir o número de as-
sinaturas para instaurar, no Se-
nado, a Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) do 
Roubo dos Aposentados. Para a 
criação de uma CPMI, é necessá-
ria a assinatura de 171 deputados 
e 27 senadores. Até ontem, falta-
va a rubrica de seis deputados.

O deputado Marcel van Hat-
tem (Novo-SP), líder do partido 
na Câmara, afirmou que a tro-
ca de ministro não vai estancar 
a crise do governo. “Carlos Lu-
pi caiu, mas isso está longe de 
encerrar o caso. O ex-ministro 
soube das fraudes muito antes 
de qualquer providência ser to-
mada e nada fez. O resultado foi 
um esquema bilionário que atin-
giu justamente os mais vulnerá-
veis do INSS”, disse. “A omissão 
do governo é inaceitável. Vamos 
seguir exigindo a instalação ime-
diata da CPI do roubo dos apo-
sentados para investigar esse es-
cândalo hediondo e responsabi-
lizar todos os envolvidos, inclu-
sive, o presidente da República, 
que até o último minuto tentou 
poupar Lupi”, acrescentou.

Defesa

Nas redes sociais, Lupi es-
creveu que seu nome não está 
entre os investigados no escân-
dalo e disse que vai continuar 

 » ROSANA HESSEL
 » VICTOR CORREIA

O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi (PDT), pediu demissão após uma reunião com o presidente Lula: situação insustentável

Lula Marques/Agência Brasil

Tomo essa decisão com a certeza de  
que meu nome não foi citado em nenhum 
momento nas investigações em curso”

Carlos Lupi, ex-ministro da Previdência

A troca no Ministério 
da Previdência é a 11ª 
no primeiro escalão do 
governo Lula e a terceira 
motivada por envolvimento 
em algum escândalo. 
Sílvio Almeida, dos Direitos 
Humanos, foi desligado 
por investigação sobre 
assédio sexual; e Juscelino 
Filho, das Comunicações, 
saiu após ser denunciado 
pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) por 
corrupção.

 » A 11ª troca

Suposta omissão

»  A investigação da Polícia 
Federal não aponta 
responsabilidade do agora 
ex-ministro da Previdência 
Social Carlos Lupi no êxito 
das fraudes no INSS. No 
entanto, ele tem sido cobrado 
por suposta omissão diante 
de alertas recebidos desde 
2023 de órgãos como Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) e Conselho Nacional de 
Previdência Social (CNPS), além 
de auditores do próprio INSS.

»  Reportagem da TV Globo, de 
26 de abril, mostrou que Lupi 
soube das denúncias em junho 
de 2023, mas demorou quase 
um ano para tomar medidas. 
Ele rechaça as acusações de 
omissão e alega que auditoria 

realizada pelo órgão seria a 
“prova cabal” de que agiu para 
evitar desvios.

»  A auditoria foi realizada depois 
do surgimento das denúncias. 
Os indícios de desvios foram 
relatados em reunião do 
CNPS ainda em 2023 por uma 
conselheira, mas não foram 
tratados como prioridade.

»  Em sua defesa, o então ministro 
afirmou que o problema foi 
apresentado “sem nenhum 
documento como prova para 
discutir os abusos que poderiam 
estar sendo executados”. “Eu 
pedi, à época, que o INSS, que 
é a instituição responsável 
pela ação dessa política 
pública, começasse a apurar as 
denúncias apresentadas. Levou-
se tempo demais”, declarou, 
durante reunião do CNPS na 
última segunda-feira.

Entenda o caso

Queda no governo Dilma

»  O ex-ministro da 
Previdência Carlos Lupi 
integrava o governo desde 
o primeiro dia do terceiro 
mandato do presidente 
Lula e também participou 
de outras gestões petistas. 
Entre 2007 e 2011, 
período que contemplou 
o segundo governo de 
Lula e a primeira gestão 
de Dilma Rousseff, Lupi 
foi ministro do Trabalho, 
saindo em dezembro 
de 2011, numa “faxina” 
ministerial — ele foi o 
sétimo titular de pasta a 
cair no primeiro ano da 
gestão Dilma.

»  Na ocasião, Lupi foi alvo 
de diversas denúncias, 
como a de se beneficiar de 
convênios irregulares do 
seu ministério com ONGs 
e a de ter viajado em um 
jatinho de propriedade de 
um dirigente de uma ONG 
que tinha convênios com o 
ministério. Ele negou todas 
as acusações.

»  Lupi assumiu o cargo 
de presidente nacional 
do PDT após a morte 
de Leonel Brizola, 
fundador da legenda, 
e permaneceu à frente 
do partido entre 2004 e 
2023, licenciando-se para 
assumir o ministério.

»  Antes, no governo Jair 
Bolsonaro (PL), Lupi liderou 
o PDT contra a Reforma da 
Previdência. A sigla chegou 
a abrir um processo na 
Comissão de Ética contra os 
deputados que votaram a 
favor da proposta.

»  Natural de Campinas, 
interior de São Paulo, Lupi 
fez carreira política no Rio 
de Janeiro. Ocupou uma 
cadeira de deputado federal 
pelo estado entre 1991 e 
1995. Na eleição de 2014, 
tentou uma vaga para o 
Senado, mas recebeu pouco 
mais de 3% dos votos, 
ocupando o quinto lugar na 
disputa, que foi vencida por 
Romário.

»  No primeiro turno da 
campanha presidencial 
de 2022, o PDT lançou 
Ciro Gomes na disputa, 
mas o ex-ministro acabou 
em quarto lugar. Lupi 
rejeitou um movimento 
dissidente dentro partido 
que pregava o voto útil em 
Lula. O acerto com o PT 
foi firmado logo no início 
do segundo turno.

Memória

colaborando com o governo. “Es-
pero que as investigações sigam 
seu curso natural, identifiquem 
os responsáveis e punam, com 
rigor, aqueles que usaram suas 
funções para prejudicar o povo 
trabalhador”, postou. “Continua-
rei acompanhando de perto e co-
laborando com o governo para 
que, ao final, todo e qualquer re-
curso que tenha sido desviado do 
caminho de nossos beneficiários 
seja devolvido integralmente.”

Ante o escândalo do INSS e da 
resistência de Lupi em demitir o 
então presidente da autarquia, 

Alessandro Stefanutto, a estra-
tégia do governo foi fazer uma 
espécie de intervenção no ór-
gão, indicando Gilberto Waller 
Júnior para o cargo, sem dar a 
Lupi a chance de apontar outro 
nome. Waller Jr. atuava na Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e foi 
sugerido pelo chefe da pasta, mi-
nistro Jorge Messias.

Publicamente, o discurso do 
governo era que Lupi só seria de-
mitido caso houvesse uma acu-
sação formal contra o ministro. 
Porém, nos bastidores, outros 
auxiliares de Lula admitiam que 

a permanência do pedetista es-
tava se tornando insustentável. 

Imagem

O advogado e analista político 
Murillo de Aragão, da Arko Advice, 
afirmou que, independentemen-
te de ficar ou não o secretário exe-
cutivo no comando do Ministério 
da Previdência, o tema vai conti-
nuar a incomodar o governo, por-
que “já causou dano à imagem”. “A 
saída de Lupi melhora um pou-
co, mas o tema terá de sumir das 
páginas para deixar de pesar na 

imagem do governo”, destacou.
O cientista político Rafael Cor-

tez, da Tendências Consultoria, 
ressaltou que “provavelmente não 
vai ser possível” estancar a crime, 
mas, com a saída de Lupi, o gover-
no, “mas ao menos tenta tirar um 
pouco a temperatura da crise”. 

Na avaliação do economis-
ta e consultor Julio Hegedus, o 
desgaste do PT com mais um es-
cândalo de corrupção é “irrever-
sível”, e a governabilidade de Lu-
la até as eleições pode ficar ainda 
mais comprometida por conta 
dessa nova crise política. 

O governo anunciou Wolney Queiroz para o comando do Ministério 
da Previdência Social. A nomeação foi oficializada em edição 
extra do Diário Oficial da União. Ex-deputado federal pelo PDT, 
partido que Carlos Lupi preside (atualmente licenciado), Wolney foi 
escolhido pessoalmente pelo presidente Lula. Com uma trajetória 
de seis mandatos consecutivos na Câmara, entre 1995 e 2023, ele 
não conseguiu a reeleição nas últimas eleições, mas foi integrado 
ao governo como número dois da Previdência. Durante a atuação 
parlamentar, destacou-se como líder de bloco oposicionista ao 
governo de Jair Bolsonaro, reunindo legendas de esquerda. Natural 
de Caruaru, em Pernambuco, é filiado ao PDT desde os 19 anos e 
nunca mudou de sigla. A carreira política dele teve início em 1993, 
como vereador em sua cidade natal. No ano seguinte, foi eleito 
deputado federal e tomou posse em 1995, aos 22 anos — à época, o 
mais jovem parlamentar do país. 

De número 2 a titular

Paulo Sergio/Câmara dos Deputados  Fonte: Agência Câmara de Notícias
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EM TEMPO
DE TARIFAÇOS,
PROTEJA-SE COM
IMÓVEL PRONTO

ÁGUAS CLARAS 2 e 3 QUARTOS

Oceania Residence
Rua Copaíba

2 e 3 Quartos Diferenciais

62 a 84 m²
Até 2 vagas de garagem

Rooftop
Saída fácil p/ EPTG

Em frente ao UNICEUBPRONTO
TORRES A e B 11.900 M² DE JARDINS E LAZER
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NOROESTE 3 e 4 QUARTOS
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Márcia
Kubitschek

3 e 4 Qtos Cob. Duplex

119 a 151 m²
Até 3 vagas de garagem

234 a 303 m²
Até 4 vagas de garagem

PRONTO
LAZER COMPLETO | VISTA LIVRE

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

VISITE O
DECORADO

GUARÁ 4 QUARTOS

Cláudio Cohen
QI 33

4 Quartos ÚLTIMAS
UNIDADES127 a 130 m²

Até 3 vagas de garagem
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ASANORTE 4 QUARTOS

Jane Godoy
215 Norte

Aptos Vazados Cob. Duplex

PRONTO
4 QUARTOS
160 a 194 m²

Até 4 vagas de garagem

319 a 387 m²
4 vagas de garagem
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CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7

1 9 7 5 | 2 0 2 5

6 MESES SEM REAJUSTE PARA ESTES 4 EMPREENDIMENTOS. VÁLIDO POR 90 DIAS
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A primeira missão 
de Wolney

Nome preferido do 
presidente Lula para comandar 
a Previdência desde o início 
deste terceiro governo do 
petista, o novo ministro Wolney 
Queiroz terá a responsabilidade 
política de tentar manter o 
índice de fidelidade do PDT 
ao Planalto. A depender da 
bancada, a postura daqui para 
frente será de independência 
nas votações, sem alinhamento 
automático. E, embora o PDT 
tenha apenas 18 deputados, 
o partido é fundamental para 
que o governo consiga atingir 
maioria. No caso da votação 
da urgência ao projeto que 
mudou as regras do Benefício 
de Prestação Continuada, 
BPC, não fossem os votos de 
13 dos 18 pedetistas, o pedido 
não teria alcançado os 257 
votos necessários. Em outras 
oportunidades, Lupi telefonou 
pessoalmente para muitos 
deputados dizendo que um 
voto contra o governo seria 
votar contra o presidente do 
partido. Wolney, que já liderou 
o PDT na Câmara, porém, tem 
um estilo muito mais discreto 
de  atuar, terá também a missão de acalmar a bancada.

Ficamos assim/ Aliados de Wolney consideram a parte técnica mais desafiadora do 
que a política, porque é trabalhar e organizar a devolução dos recursos daqueles que 
foram lesados pela máfia do desconto indevido. Quanto à política, a aposta dos próprios 
deputados do PDT é de que Wolney Queiroz vai esperar a poeira baixar e, em breve, fará 
um jantar com a bancada, de forma a tentar acalmar os ânimos.

CURTIDAS

INVESTIGAÇÃO NO INSS

Ações contra 
entidades e 
servidores
Procedimentos administrativos e outras 
medidas são anunciados por AGU e 
autarquia para responsabilizar envolvidos

O
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
anunciaram, ontem, me-

didas que serão tomadas para res-
ponsabilizar entidades e agentes 
públicos investigados na Operação 
Sem Desconto, da Polícia Fede-
ral. A decisão ocorreu em reunião 
do Grupo Especial de combate às 
Fraudes da autarquia do Ministé-
rio da Previdência Social.

Com objetivo de combater 
esquema nacional de descontos 
ilegais no pagamento de apo-
sentadorias e pensões, a ope-
ração da PF em conjunto com 
a Controladoria-Geral da União 
(CGU) investiga associações, 
sindicatos e servidores — mui-
tos já afastados dos cargos.

A resolução de abrir Proce-
dimentos Administrativos de 
Responsabilização de Pessoas 
Jurídicas (PAR), a fim de cor-
roborar a investigação em cur-
so, veio do novo presidente do 
INSS, Gilberto Waller Júnior, na 
reunião de ontem.  

Os processos, baseados na cha-
mada Lei Anticorrupção, serão 
abertos contra “entidades inves-
tigadas com indícios de pagamen-
to de propina a agentes públicos”, 
conforme esclarece nota divulga-
da pela AGU. Além delas, respon-
derão “entidades classificadas na 
investigação como de fachada”. 

Outra medida, o ajuizamen-
to de ações de improbidade ad-
ministrativa, foi trazida, na mes-
ma reunião, pelo advogado-geral 
da União, Jorge Messias. Ele de-
terminou à Procuradoria-Geral 

O AGU, Jorge Messias, se reuniu, ontem, com o novo presidente do INSS, Gilberto Waller Júnior

Renato Menezes/AscomAGU

 » LARA PERPÉTUO

Homens certos nos lugares certos

O Planalto não levou em conta o fato de 
Wolney Queiroz estar na reunião em que 
Carlos Lupi foi alertado de problemas no INSS 
e das suspeitas de desvio de descontos nas 
aposentadorias. Isso porque o ex-presidente 
do INSS Alessandro Stefanutto respondia 
diretamente ao gabinete do ministro e não 
ao secretário-executivo da pasta. De mais a 
mais, o instituto agora está mais sob a órbita 
da Advocacia-Geral da União (AGU), nas mãos 
do pós-graduado em combate à corrupção e 
lavagem de dinheiro Gilberto Waller Júnior.

Deixe para depois

A perspectiva de afastamento entre o PDT e o 
governo levou o governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues (PT), a dizer que os pedetistas só devem 
ocupar cargos em sua gestão no segundo semestre. 
Assim, o governo baiano espera para ver como 
será o comportamento do PDT para, no futuro, 
selar um casamento. Aliás, Lupi tinha encontro 
marcado em Salvador, nesta sexta-feira, e não foi 
por causa da crise na Previdência.

Por falar em Previdência…

Os bolsonaristas estão se organizando para 
tentar tirar o governo de Jair Bolsonaro desta 
crise. Para a próxima semana, de plenário cheio, 
dirão que a origem do escândalo data da década 
de 1990, antes ainda do primeiro governo Lula. 
E o que a equipe de Bolsonaro fez, em 2019, foi 
assinar a medida provisória, transformada em lei, 
criando “filtros” para esses descontos abusivos. Foi 
a partir daí que se exigiu autorização expressa do 
associado e confirmação de vínculo  
com as associações.

… a pedra estava cantada

Os pedetistas sabiam que Carlos Lupi seria 
levado a deixar o cargo quando o presidente Lula 
tirou uma foto com o novo presidente do INSS, 
Gilberto Waller Júnior, sem a presença do ministro. 
Em política, os gestos falam — e agradam ou 
incomodam mais — do que as palavras.

Defesa em debate/ O ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro (foto), 
fará uma exposição para empresários 
em almoço do grupo Líderes 
Empresariais, nesta segunda-feira, 
em São Paulo. Os comandantes das 
Forças Armadas também participarão 
do evento, que discutirá estabilidade 
institucional e oportunidades de 
negócios no setor de defesa nacional.

As apostas do embaixador.../ No 
jantar oferecido ao presidente Lula na 
semana passada, o embaixador do Brasil 
em Roma, Renato Mosca, colocou suas 
fichas em dois italianos para a eleição 
no conclave a partir de 7 de maio: o do 
secretário de Estado do Vaticano, Pietro 
Parolin, e o do arcebispo emérito de 
Milão, Ângelo Scola.

… e o ditado popular/ Scola seria 
uma surpresa, por causa da idade, 83 
anos. Em 2013, ele entrou como papa 
para o conclave que escolheu Francisco 
e saiu cardeal.

Hora de remodelar/ O baixo 
comparecimento aos atos do 1º de 
Maio mostrou que as centrais sindicais 
perderam o poder de mobilização. Ou 
repensam suas bandeiras junto aos 
trabalhadores, ou a tendência será de 
público minguado daqui para frente.

 Valter Campanato/Agencia Brasil

Entenda o caso

Após denúncias sobre o au-
mento no número de descon-
tos em benefícios do INSS, a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) iniciou uma apuração 
e entrevistou quase 1.300 apo-
sentados de diferentes regiões 

A fraude 
contra 
beneficiários

do país que tiveram valores des-
contados. O resultado apontou 
que, em média, 97% não haviam 
autorizado os descontos.

Auditorias foram realizadas 
em 29 entidades que mantinham 
Acordos de Cooperação Técnica 
(ACTs) com o INSS. A CGU cons-
tatou que a maioria dessas enti-
dades não possuía estrutura ope-
racional adequada para prestar 
os serviços oferecidos aos bene-
ficiários. Além disso, 70% delas 
não entregaram a documentação 

completa exigida pelo INSS.
O número de entidades conve-

niadas saltou de 15 em 2021 pa-
ra 22 em 2022, chegando a 33 em 
2024. Segundo a PF, os descontos 
só poderiam ser realizados me-
diante autorização expressa e in-
dividual de cada beneficiário pa-
ra o pagamento de mensalidades 
associativas. No entanto, a inves-
tigação apontou falhas na verifi-
cação dessas autorizações, além 
de indícios de falsificação de do-
cumentos de filiação.

A diretora de Orçamentos, 
Finanças e Logística do INSS, 
Débora Floriano, informou que 
há atualmente cerca de 6 mi-
lhões de descontos ativos, em-
bora nem todos sejam conside-
rados irregulares.

Na última quinta-feira, o 
governo anunciou a suspensão 
de todos os acordos de coopera-
ção técnica do INSS com sindi-
catos, com o objetivo de inter-
romper o repasse de recursos 
provenientes desses descontos 

a entidades sindicais.
Os valores descontados de for-

ma indevida serão restituídos aos 
aposentados. A primeira parcela, 
referente ao mês de abril, será pa-
ga junto à folha de maio. No en-
tanto, ainda não há prazo para o 
ressarcimento integral dos valo-
res cobrados de forma irregular.

Esse “estoque” de descontos se-
rá analisado caso a caso, a fim de 
distinguir o que foi feito com ou 
sem o consentimento dos aposen-
tados e pensionistas.

Federal (PGF) a “instauração de 
procedimentos preparatórios”, 
denominados Procedimentos 
de Instrução Prévia (PIP), para 
investigar condutas de agentes 
públicos e pessoas jurídicas que 
são objeto de apuração na ope-
ração da Polícia Federal.

Entenda

A partir de Acordos de Coo-
peração Técnica (ACT) com o 
INSS, entidades de classe, co-
mo associações e sindicatos, são 
autorizadas a realizar descon-
tos em mensalidades associa-
tivas diretamente em folhas de 
pagamentos de aposentados e 

pensionistas, desde que expres-
sa e individualmente autoriza-
das por eles. 

Na investigação realizada pela 
PF e pela CGU, porém, foi identi-
ficado que essa autorização não 
estava sendo verificada de forma 
rigorosa. Com isso, analisou-se a 
possibilidade de documentos es-
tarem sendo falsificados.

Como medida imediata, as 
ACT de entidades associativas in-
vestigadas foram suspensas, as-
sim como os consequentes des-
contos feitos nas folhas de pa-
gamentos dos beneficiários do 
INSS. Medidas para responsa-
bilizar pessoas físicas e jurídicas 
que participaram das fraudes, 

porém, seguem sendo tomadas 
em colaboração com outros ór-
gãos, como a AGU. 

O objetivo das medidas pro-
postas nesta sexta-feira, segun-
do a AGU, é instituir “plena res-
ponsabilização administrativa 
dos envolvidos”. 

Além delas, com apoio da Da-
taprev, o INSS e a AGU avança-
ram na “construção de proposta 
de Plano de Ressarcimento Ex-
cepcional para os aposentados 
e pensionistas que foram vítimas 
das entidades que praticaram os 
descontos indevidos”. Em fase fi-
nal de elaboração, a proposta se-
rá enviada à Casa Civil assim que 
for concluída. 

Pelo menos 
4 milhões 
de vítimas

Pelo menos 4,1 milhões de 
aposentados e pensionistas fo-
ram vítimas das fraudes no Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), segundo estimativa da 
própria autarquia. 

Os dados correspondem 
ao número de segurados que 
mantêm contratos ativos com 
11 entidades associativas que 
estão sob investigação por 
descontos não autorizados 
nos benefícios de aposenta-
dos e pensionistas.

O total exato de vítimas, po-
rém, só será confirmado ao fim 
das investigações. A dimen-
são da fraude do INSS é refor-
çada por um levantamento da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), segundo o qual 97,6% 
dos entrevistados declararam 
não ter autorizado os descontos 
mensais aplicados diretamente 
nos benefícios.

O prejuízo estimado com o es-
quema, entre 2019 e 2024, alcan-
ça R$ 6,3 bilhões. Diante disso, o 
novo presidente INSS, Gilberto 
Waller Júnior, e o governo fede-
ral devem decidir, nos próximos 
dias, sobre os métodos de ressar-
cimentos das vítimas.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, nesta 
semana, que o governo vai de-
volver os valores, mas não deu 
detalhes sobre a reparação. Se-
gundo ele, a equipe econômica 
aguarda a CGU e a Advocacia-
Geral da União (AGU) indicarem 
os próximos passos do processo 
de devolução. 

Investigação da Polícia Fe-
deral revelou que o desvio bi-
lionário contou com envolvi-
mento de servidores e associa-
ções de fachada. 

Associações ligadas aos apo-
sentados estariam cadastrando 
beneficiários sem consentimen-
to, frequentemente recorrendo 
ao uso de assinaturas falsas, para 
então realizar descontos de men-
salidades diretamente na folha 
de pagamento do INSS.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
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EMENDAS PARLAMENTARES

Resposta de Sóstenes rejeitada
Dino não aceita que deputado alegue imunidade para negar explicações sobre uso de dinheiro público e forçar o PL da anistia

O 
ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), não acei-
tou a resposta do depu-

tado federal Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ), que alegou imunida-
de parlamentar como justificativa 
para não dar explicações à Corte 
sobre comentário a respeito das 
emendas parlamentares de comis-
são, feito em uma entrevista. Ele e 
as demais partes na ação — Con-
gresso e governo — devem enviar 
informações em cinco dias úteis.

“É fundamental o esclareci-
mento objetivo sobre tais tópi-
cos, na medida em que se cuida 
de dezenas de bilhões de reais de 
dinheiro público, não podendo 
reinar sigilos de quaisquer espé-
cies, consoante reiteradamente 
decidido pelo Plenário do STF”, 
salientou Dino, no despacho pu-
blicado ontem.

O líder do PL na Câmara 

sugeriu que poderia utilizar as 
emendas como forma de pressão 
para que o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), paute a votação 
em plenário do projeto de anis-
tia aos envolvidos na tentativa de 
golpe de Estado, em 8 de janeiro 
de 2023. Além disso, mencionou 
haver uma espécie de acordo pa-
ra a distribuição do recurso en-
tre legendas.

Acordo inválido

Em decisão publicada ontem, 
o ministro não reconheceu o ar-
gumento do artigo 53 da Cons-
tituição Federal, usado por Sós-
tenes, “uma vez que nada se in-
daga sobre ‘opiniões, palavras 
e votos’ proferidos pelo Exmo. 
Deputado Federal” — frisou Di-
no. Ao exigir explicações ao par-
lamentar, o ministro frisou que 
“inexiste validade em ‘acordos’ 
ou ‘em quebras de acordos’ que 

não sejam compatíveis” com as 
regras orçamentárias.

“São inaceitáveis quaisquer 
‘orçamentos secretos’, sob ve-
lhas ou novas roupagens”, sa-
lientou Dino.

A cobrança do ministro deve-
se ao fato de que, em uma entre-
vista, Sóstenes disse que seu par-
tido poderia romper um acordo 
firmado com Motta sobre uma 
suposta divisão das emendas de 
comissão na Casa. Esse acordo 
preveria o seguinte: nos colegia-
dos em que o PL preside, 30% dos 
recursos ficariam nas mãos da le-
genda; os 70% restantes seriam 
distribuídos pelo presidente da 
Câmara às outras siglas.

Ao Correio, Sóstenes disse 
que não comentaria a recusa de 
Dino em aceitar a argumentação 
com base na inviolabilidade do 
mandato parlamentar. Afirmou, 
porém, que os seus advogados 
estavam cientes da publicação 
da determinação do ministro. Líder do PL tem cinco dias para justificar comentário, feito em entrevista, sobre divisão de dinheiro

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

 » MAIARA MARINHO

O ex-presidente Fernando 
Collor passou a cumprir pena 
domiciliar em seu apartamen-
to na cobertura de um prédio 
com vista para a Praia de Pon-
ta Verde, uma das áreas mais 
nobres de Maceió. O imóvel é 
avaliado em R$ 9 milhões.

Preso em 25 de abril, Col-
lor foi autorizado, anteon-
tem, pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a trocar 
uma cela no Presídio Baldo-
mero Cavalcanti de Oliveira, 
na capital alagoana, pela pri-
são domiciliar. O ex-presiden-
te cumpre pena de oito anos e 
10 meses por condenação na 
Operação Lava-Jato.

Em 30 de outubro de 
2023, a Justiça do Trabalho 
determinou a penhora do 
apartamento como forma 
de quitar uma dívida tra-
balhista de R$ 264 mil rela-
cionada a um ex-funcioná-
rio de uma empresa da qual 
Collor é sócio. O imóvel tem 
área privativa de quase 600 
m² e conta com cinco quar-
tos, piscina, bar, além de 
cinco vagas de estaciona-
mento, segundo a descrição 
da avaliação judicial. O va-
lor atribuído ao imóvel pela 
Justiça foi de R$ 9 milhões.

Moraes seguiu parecer da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e concedeu a Col-
lor a prisão domiciliar sob a 
justificativa de que o ex-pre-
sidente tem idade avançada 
e sofre de problemas de saú-
de. “A necessidade de trata-
mento específico admite a 
concessão de prisão domici-
liar humanitária”, salientou o 
ministro na decisão.

O ex-presidente é obrigado 
a usar tornozeleira eletrônica 
e só pode receber visitas de fa-
miliares, profissionais de saú-
de e advogados. Ele foi con-
denado pelo STF em maio de 
2023, em um processo que te-
ve origem na Lava-Jato. A cor-
te considerou que Collor, co-
mo dirigente do Partido Tra-
balhista Brasileiro (PTB), foi 
responsável pelas indicações 
políticas para a BR Distribui-
dora, então estatal subsidiá-
ria da Petrobras. Segundo as 
investigações, Collor teria re-
cebido R$ 20 milhões em van-
tagens indevidas em contratos 
da empresa, entre 2010 e 2014.

Em novembro do ano pas-
sado, o STF manteve a con-
denação, depois de rejeitar os 
recursos da defesa para refor-
mar a condenação. No dia 24 
de abril deste ano, Moraes re-
jeitou um segundo recurso da 
defesa e determinou a prisão 
imediata de Collor.

CORRUPÇÃO

Collor ficará 
preso em 
imóvel na 
frente do mar
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QUESTÃO FUNDIÁRIA

Brigas no campo sobem 
mas mortes diminuem
Dados reunidos por entidade ligada à Comissão Pastoral da Terra mostram que, no ano passado, 
foram 2.185 casos de conflitos, sendo que 1.768 tiveram origem em disputas de áreas em litígio 

L
evantamento realizado pe-
lo Centro de Documentação 
Dom Tomás Balduino, da 
Comissão Pastoral da Terra, 

registrou 2.185 casos de conflitos 
no campo, no ano passado. Des-
ses confrontos, 1.768 se deram por 
disputa por terras — é o segun-
do maior número da série histó-
rica, iniciada em 1985, atrás so-
mente de 2023 — e 266 por conta 
de nascentes de água e cursos de 
rios. Além disso, 13 pessoas foram 
assassinadas em 455 atentados.

Em contrapartida, os assas-
sinatos no campo diminiuíram 
— emboras os fazendeiros ain-
da estejam por trás de 46% dos 
casos. Ao longo do ano passado, 
as ações de violência contra a 
pessoa foram cometidas contra 
1.165 pessoas, entre elas 222 mu-
lheres e 182 menores de idade.

A violência causada pela pos-
se da terra soma 78% dos casos, 
que envolveu cerca de 904 mil 
pessoas. O levantamento desta-
ca, porém, ter havido uma queda 
no número de despejos, amea-
ças de despejo, grilagens, pisto-
lagens, destruições de pertences, 
expulsões, omissões ou conivên-
cias de autoridades e violações 
das condições de existência.

Ainda segundo o levantamen-
to, em 2024 houve um aumento 
de 113% (91 casos em 2023 con-
tra 194 no ano passado) nas ocor-
rências de incêndios criminosos. 
A região da Amazônia Legal — 
que abrange Acre, Amapá, Ama-
zonas, Mato Grosso, Pará, Ron-
dônia, Roraima, Tocantins e par-
tes do Maranhão e do Mato Gros-
so — tendo sido a mais afetada.

Segundo o levantamento, pe-
lo menos 47% (91) dos incên-
dios criminosos e 82% (172) das 

ocorrências de desmatamento 
ilegal foram causadas por fazen-
deiros, grileiros, empresários e 
madeireiros. No total, somente 
os fazendeiros são responsáveis 
por cerca de 38% (79) dos casos.

Ayala Ferreira, dirigente na-
cional do setor de direitos huma-
nos do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem-Terra (MST), 
afirma que a ampliação de ca-
sos de conflitos por terra tem a 
ver com “o modelo hegemoni-
zado no campo brasileiro”, que, 
segundo ela, legitima o agrone-
gócio e a existência do grande 
latifúndio. “Se a gente for anali-
sar esses 1.768 casos de conflitos 
de luta pela terra, aconteceram 
na região que a gente chama de 
fronteira de expansão agrícola. A 
região do Matopiba, que envol-
ve Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia, e a região chamada Ama-
cro, que envolve Acre, Amazonas 
e Rondônia”, destacou.

Liliane Amorim, mediadora 
de conflitos no campo e na cida-
de da Fundação Cultural Palma-
res — que faz parte da estrutura 
do Ministério da Cultura —, diz 
que a regularização fundiária é 
o principal desafio para a efeti-
vação dos direitos das comuni-
dades quilombolas. Ela salien-
ta que a regularização promove 
segurança jurídica e representa 
“um passo fundamental” na pro-
teção dos quilombos.

Lei mais moderna

Walquíria Moraes, integran-
te das comissões de Direito Tri-
butário e Agrário da OAB/MS, 
acredita que uma nova legis-
lação que acelere o processo 
de ocupação acompanhada por 
órgão ou agente governamen-
tal “é fundamental”. Ela critica, 

 » IAGO MAC CORD*

também, o fato de a legislação 
ser muito antiga e espelha “um 
contexto rural, social, humano 
e econômico completamente 
diferente do atual”.

“O ideal seria que essa nova 
regulamentação se norteasse pe-
la introdução de formas e institu-
tos legais capazes de oferecer fer-
ramentas equânimes, métodos, 
processos, procedimentos e re-
médios jurídicos que promovam 
a celeridade formal e a desburo-
cratização no processo de desa-
propriação”, explicou.

Questionado pelo Correio so-
bre a alta nos conflitos no cam-
po, o Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário afirmou que, so-
mente este ano, destinou mais de 

R$ 1 bilhão para as diversas for-
mas de obtenção de terras para 
a reforma agrária. Já o Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), por meio 
da Câmara de Conciliação Agrá-
ria, disse acompanhar os confli-
tos agrários e realizar mediações 
em áreas onde potenciais amea-
ças são identificadas.

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, por sua vez, infor-
mou ao Correio que atua no for-
talecimento de políticas, estudos 
e projetos que visam o aperfei-
çoamento da resposta do Esta-
do a casos de violência.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O Brasil deu um salto de 47 
posições no Ranking Mundial da 
Liberdade de Imprensa da Re-
pórteres Sem Fronteiras (RSF), 
organização não governamental 
e sem fins lucrativos. A compa-
ração é entre a posição de 2025, 
quando o país ficou em 63º lu-
gar, e a de 2022. Segundo os pes-
quisadores, há um clima menos 
hostil ao jornalismo depois da 
“era Bolsonaro”.

O estudo define liberdade de 
imprensa como “a possibilidade 
efetiva de jornalistas, como indi-
víduos e como coletivos, selecio-
narem, produzirem e divulgarem 
informações de interesse público, 
independentemente de ingerên-
cias políticas, econômicas, legais 
e sociais, e sem ameaça à sua se-
gurança física e mental”.

Os números brasileiros, po-
rém, estão entre as poucas me-
lhoras nesse indicador de 2025. 
Seis em cada 10 países caíram 
no ranking. Pela primeira vez 
na história do levantamento, 
as condições para o jornalis-
mo são consideradas “ruins” em 
metade dos países do mundo e 
“satisfatórias” em menos de um 
em cada quatro.

A pontuação média de todos 
os países avaliados ficou abaixo 
de 55 pontos, o que qualifica a si-
tuação da liberdade de imprensa 
no mundo como “difícil”. Segun-
do a RSF, o ranking é um índice 
que mede as condições para o 
livre exercício do jornalismo em 
180 países do mundo.

JORNALISMO

País sobe no ranking da liberdade de imprensa

Segundo a RSF, pior momento para os jornalistas no Brasil foi no governo Bolsonaro, quando havia clima hostil

Uma criança de sete anos 
que desapareceu em um lago 
do Rio Solimões quando dor-
mia em uma rede pode ter si-
do atacada por um jacaré, em 
Anamã, no interior do Ama-
zonas. O corpo foi encontra-
do no fim da tarde de ontem, 
com uma fratura do pescoço. 
O laudo médico aponta que o 
ferimento que causou a mor-
te pode ter sido causada pelo 
ataque do animal. As circuns-
tâncias estão sendo investiga-
das pelas autoridades.

De acordo com a Polícia 
Militar do Amazonas, o me-
nino Felipe Tinoco desapare-
ceu na quarta-feira, quando 
pescava com o pai em um la-
go formado pela cheia do Soli-
mões, na comunidade rural de 
Cuia Grande. Seguindo uma 
tradição local, eles armaram 
uma rede entre duas árvores, 
cerca de um metro acima do 
nível da água, para descansar 
durante a pesca.

O menino dormia na re-
de quando o pai saiu do local 
para verificar se havia peixe 
na rede de pesca armada no 
rio. Logo depois, ouviu gritos 
e correu em direção à criança, 
mas não a encontrou. A rede 
estava rasgada e as águas, no 
local, que é de remanso, esta-
vam agitadas.

O pai pediu ajuda e as bus-
cas começaram no mesmo 
dia. O corpo foi encontrado 
por moradores da comuni-
dade. Felipe apresentava feri-
mentos no rosto e no pescoço, 
além de arranhões pelo corpo. 
A Polícia Militar fez o traslado 
para Anamã, onde foi realiza-
da a necropsia.

Os peritos verificaram que 
a criança não tinha água nos 
pulmões, descartando afo-
gamento. Porém, apresenta-
va fraturas nas vértebras do 
pescoço, além de sinais com-
patíveis com o ataque de um 
animal.

Há grandes jacarés na área 
onde pai e filho pescavam. O 
jacaré-açu, o mais raro, che-
ga a medir 5 metros de com-
primento e pesar até 300 kg.

A Prefeitura de Anamã in-
formou que está dando supor-
te social e psicológico à famí-
lia da criança. O corpo de Fe-
lipe foi sepultado ontem, na 
comunidade de Santa Maria.

Onça-pintada

Esse é o segundo episódio 
sobre o ataque de animais a 
humanos em menos de um 
mês. Na madrugada de 21 de 
abril, o caseiro Jorge Avalo, de 
60 anos, foi atacado e mor-
to por uma onça-pintada, no 
pesqueiro em que trabalhava, 
na região de Touro Morto, em 
Aquidauana, no Pantanal de 
Mato Grosso do Sul. Turistas 
que foram ao local comprar 
mel viram que o homem es-
tava ausente e notaram man-
chas de sangue e pegadas da 
onça no local. A Polícia Militar 
Ambiental foi acionada.

O corpo do caseiro foi en-
contrado no dia seguinte, à 
beira de um rio, parcialmen-
te devorado.

Uma equipe da Ambien-
tal acompanhada por um es-
pecialista em onças-pintadas 
fez a captura do felino. A onça
-pintada estava cerca de 30 kg 
abaixo do peso. O animal está 
sob os cuidados de especialis-
tas no Centro de Reabilitação 
de Animais Silvestres, em Cam-
po Grande, capital do estado.

Uma vez ao dia, o felino 
tem à disposição uma refei-
ção de 7 kg de uma fonte de 
proteína animal, como peixe, 
frango e carne bovina. No dia 
28 de abril, o boletim médi-
co da onça detalhou: “Comeu 
todo o alimento deixado on-
tem, sobrando apenas uma 
cabeça de peixe.”

NATUREZA BRUTAL

Jacaré pode 
ter matado 
menino no 
Amazonas

Cleber Caetano/PR

Ideal seria que a nova 
regulamentação 
se norteasse pela 
introdução de 
institutos capazes de 
promover celeridade 
na desapropriação”

Walquíria Moraes, integrante 
das comissões de Direito 
Tributário e Agrário da OAB/MS

O índice tem cinco indicado-
res: político, social, econômico, 
marco legal e segurança. Com 
base na pontuação de cada um, 
é definida a pontuação geral por 
país. O indicador econômico foi 
o que mais pesou em 2025.

Recuos

Alguns países merecem des-
taque na pesquisa. Caso da Ar-
gentina, que ocupa a 87ª posição 

entre os 180 países. Segundo a 
pesquisa, há retrocessos pelas 
tendências autoritárias do go-
verno do presidente Javier Mi-
lei, que estigmatizou jornalistas, 
desmantelou a mídia pública e 
utilizou a publicidade estatal co-
mo instrumento de pressão po-
lítica. O país perdeu 47 posições 
em dois anos.

O Peru (130º) também foi 
um lugar em que pesquisadores 
identificaram que a liberdade de 

imprensa entrou em colapso, 53 
posições a menos desde 2022. Os 
motivos apontados são assédio 
judicial, campanhas de desinfor-
mação e crescente pressão sobre 
a mídia independente.

Os Estados Unidos (57º) são 
marcados pelo segundo manda-
to de Donald Trump, que, segun-
do o levantamento, politizou ins-
tituições, reduziu o apoio à mí-
dia independente e marginalizou 
jornalistas. No país, a confiança 

na mídia está em queda, os re-
pórteres têm enfrentado hostili-
dade e muitos jornais locais estão 
desaparecendo.

A RSF pontua o papel das big 
techs nos problemas atuais. Diz 
que a economia de mídia é mi-
nada pelo domínio do GAFAM 
(Google, Apple, Facebook, Ama-
zon e Microsoft) na distribuição 
de informações. O que significa 
falar em plataformas não regu-
lamentadas, que capturam re-
ceitas de publicidade que sus-
tentavam o jornalismo.

Os números de 2024 mos-
tram que o gasto total com pu-
blicidade nas redes sociais al-
cançou US$ 247,3 bilhões, au-
mento de 14% em relação a 
2023. A RSF aponta que elas 
também contribuem para a pro-
liferação de conteúdos manipu-
lados ou enganosos.

47
POSIÇÕES

foi quanto o Brasil 
subiu no ranking 

do Repórteres Sem 
Fronteiras. Resultado é 
a comparação entre as 

colocações de  
2022 e 2025
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,654
(- 0,38%)

25/abril 5,687

28/abril 5,648

29/abril  5,630

30/abril 5,676

Bolsas
Na sexta-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/4           29/4           30/4 2/5

134.739 135.133

1,39%
Nova York

Euro

R$ 6,392

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,47% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

GUERRA COMERCIAL

China indica estar em 
negociação com EUA

Ministério de Comércio chinês diz ter recebido mensagem de emissários norte-americanos. Mas exige o fim do tarifaço

O 
conflito entre as duas 
maiores economias do 
mundo no campo do co-
mércio internacional ga-

nhou um novo episódio no últi-
mo dia da semana. Em um leve e 
cauteloso movimento de aproxi-
mação, o Ministério de Comércio 
da China comunicou ontem que 
estuda a possibilidade de nego-
ciar com os Estados Unidos a res-
peito das tarifas de importação 
impostas aos produtos de am-
bos os países.

Em um comunicado enviado 
por Pequim, o governo chinês 
respondeu tomou conhecimento 
do desejo de algumas autorida-
des norte-americanas em abrir 
negociação com o país e acres-
centou que ainda avalia a pro-
posta dos EUA. Mesmo assim, o 
governo chinês enfatizou que a 
sua posição permanece a mes-
ma, de “lutar, se for necessário”, 
e que a guerra tarifária e a guerra 
comercial foram iniciadas unila-
teralmente por Washington.

“Se os EUA quiserem conver-
sar, devem demonstrar sinceri-
dade. Devem estar preparados e 
agir em questões, como corrigir 
práticas erradas, e eliminar tari-
fas unilaterais. Observamos que 
os EUA têm feito constantes de-
clarações sobre ajustar medidas 
tarifárias nos últimos dias”, res-
saltou o Ministério do Comércio 
da China.

Além disso, a nota também 
destaca que, se os EUA não cor-
rigirem o que eles chamam de 
“medidas tarifárias unilaterais 
erradas” durante as negociações, 
isso demonstraria uma falta de 
sinceridade no discurso norte-a-
mericano, o que, na visão do go-
verno de Xi Jinping, prejudica-
ria ainda mais a confiança entre 
os dois lados. “Dizer uma coisa, 
fazer outra, ou até, tentar usar 
as conversas como disfarce para 
coerção e chantagem não funcio-
nará aqui na China”, completou.

No dia anterior, um veículo de 
comunicação da China, ligado à 

 » RAPHAEL PATI

O governo de Xi Jinping diz que, para haver negociação, será preciso que Trump corrija as “medidas tarifárias unilaterais erradas”  

Noel Celis/AFP e Anna Moneymaker / GETTY via AFP

televisão estatal CCTV, comuni-
cou que o governo do presiden-
te Donald Trump havia buscado 
“múltiplos canais” para negociar 
as tarifas com o país asiático. “Do 
ponto de vista da negociação, os 
Estados Unidos são, atualmente, 
a parte mais ansiosa”, indicou a 
mídia chinesa.

Pelo lado norte-americano, 
Washington ainda não se pro-
nunciou sobre o comunica-
do do ministério chinês, mas, 
nos últimos dias, o presidente 
Trump afirmou em diferentes 
ocasiões que autoridades da 

China o procuraram para tentar 
estabelecer negociações. Antes 
do feriado, ele disse que ha-
via “muitas boas chances” para 
concretizar um acordo.

No entanto, o governo chinês 
negou que houvesse uma procu-
ra por parte do país asiático pa-
ra resolver a questão por meio 
de negociações bilaterais. As ta-
rifas sobre os produtos de am-
bos os países ainda seguem em 
um patamar bastante elevado, 
após a escalada de retaliações 
no mês de abril. Atualmente, a 
maioria dos produtos chineses 

são taxados em 145% pelos EUA, 
enquanto, para os produtos nor-
te-americanos na China, as tari-
fas são de 125%.

Conversa gradual

Na avaliação do professor de 
economia internacional na Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUC-PR), Masimo Della 
Justina, apesar de estudar a pos-
sibilidade, a China ainda não in-
dica que deve apresentar pro-
postas específicas. “Indicativos 
de que pode ser uma conversa 

gradual para garantir oportuni-
dades já existentes a ampliar ou-
tras, tanto de exportações quanto 
de importações; de acomodação 
entre as múltiplas oportunidades 
com outras economias da Terra e 
não necessariamente uma aco-
modação única e bilateral com 
os EUA”, considera.

Para o especialista, Pequim 
considera que um possível diálo-
go entre os dois países teria que 
estar dentro do plano estratégi-
co da China, de médio e de lon-
go prazo, utilizando diversos ce-
nários que a nação asiática tem 

a seu dispor. “Esse diálogo, cer-
tamente, será uma resposta não 
submissa, mas ativa, dentro do 
plano estratégico de país e uma 
oportunidade de afirmação de li-
derança das autoridades chine-
sas dentro e fora da China”, acres-
centa Della Justina.

O professor destaca que o 
anúncio da disposição para ini-
ciar um diálogo gradual deve 
apresentar objetivos imediatos, 
como minimizar desequilíbrio 
de bolsas de valores no mundo 
ante incertezas, acalmar consu-
midores dentro da própria Chi-
na sobre preços e desemprego, e 
também tranquilizar comercian-
tes de pequeno porte nos EUA 
em específico, que, como lembra 
o professor, é sobre quem recai o 
valor final das tarifas, cujo valor 
é repassado aos consumidores.

“No geral, comerciantes e 
consumidores nos EUA não es-
tão numa corrida de aquisição, 
pois aguardam um fracasso das 
iniciativas de Trump. Mesmo as-
sim, os preços já estão subindo e 
alimentando a inflação no pro-
cesso produtivo como também 
no consumo”, conclui.

Se os EUA quiserem 
conversar, devem 
demonstrar 
sinceridade. Devem 
estar preparados e 
agir em questões 
como corrigir práticas 
erradas e eliminar 
tarifas unilaterais”

Ministério de Comércio 

da China, em nota

Com a guerra comercial no 
radar, o dólar voltou a cair após 
o feriado do Dia do Trabalhador. 
Em um dia atípico — volta de um 
dia com mercado fechado e vés-
pera do fim de semana —, o câm-
bio da moeda norte-americana 
encerrou o pregão em queda de 
0,38%, cotado a R$ 5,65. Já o dó-
lar turismo variou negativamen-
te na mesma proporção e fechou 
a sessão de ontem em R$ 5,88.

O movimento vai na mesma 
direção dos mercados globais, 
com o dólar perdendo força an-
te outras moedas mundo afora. O 
Índice DXY, que mede a força da 
divisa norte-americana entre as 
principais concorrentes, recuou 
0,27% durante o dia. Na semana, 
o dólar comercial acumulou que-
da de 0,6%.

No mês de abril, o dólar foi 
uma das aplicações que te-
ve a menor rentabilidade entre 
os principais tipos de investi-
mento no mundo. O dólar Ptax, 

utilizado como referência para 
as instituições financeiras, regis-
trou queda de 1,42% no mês, em 
um mês no qual a própria moe-
da perdeu força com o avanço da 
guerra comercial dos EUA contra 
diversos países do mundo, prin-
cipalmente a China.

Ao contrário, outras aplica-
ções aproveitaram a desvalori-
zação da divisa norte-america-
na e registraram fortes ganhos no 
mesmo período. Além do bitcoin, 
que teve uma alta de 13,17%, 
também se destacaram o índi-
ce Small Caps (8,47%) e o ou-
ro (4,96%), que costuma ser um 
porto seguro dos investidores em 
tempos de incerteza.

De acordo com dados levan-
tados pela Elos Ayta Consulto-
ria, somente nos quatro primei-
ros meses de 2025, o ouro acu-
mulou valorização de 25,2%, a 
maior entre todos os outros ati-
vos financeiros. “O ouro chegou 
a renovar por diversas vezes sua 

máxima histórica e agora por 
conta dessa diminuição da fer-
vura da guerra comercial, ele vol-
ta um pouquinho também”, con-
sidera o analista de investimen-
tos Felipe Sant’Anna.

Desconfiança

“Existe uma corrente dentro 
do mercado financeiro que en-
tende que todo esse movimen-
to do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, está enfraquecen-
do a economia americana. Al-
guns indicadores já mostram 
sinais de uma economia um 
pouco mais fraca. Então, existe 
uma desconfiança de que o dó-
lar possa perder força frente a 
seus pares ricos, a outras moe-
das fortes globais”, acrescenta 
o especialista.

Na avaliação do economis-
ta Julio Hegedus Netto, o Brasil 
consegue se performar bem na 
comparação com outros países 

emergentes em meio ao ambien-
te de incertezas provocado pe-
la conflito EUA-China. “O Bra-
sil não é um país tão afetado por 
essa guerra comercial. Pelo con-
trário. É possível que até a China 
se desloque para o Brasil entre os 
países a serem o maior fornece-
dor de insumos ao país. Então, de 
uma certa forma, está entrando 
investimento aqui no Brasil e is-
so vem derrubando o dólar nes-
ses últimos tempos”, considera.

O Índice da Bolsa de Valores 
de São Paulo (Ibovespa B3) ope-
rou em queda durante boa par-
te do dia, mas virou no final pa-
ra uma leve alta de 0,05%, aos 
135.133 pontos. O sentimento 
positivo nas bolsas dos EUA após 
a divulgação do Payroll, que in-
dicou uma mercado de trabalho 
estável, além da valorização de 
ações como as da Petrobras (PE-
TR4), que subiram 2,73%, aju-
daram o Ibovespa a recuperar as 
perdas na reta final. (RP)

Dólar cai e bolsa vira para alta em dia estável

O dólar perdeu força com guerra comercial iniciada por Trump

Nelson almeida/AFP
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SUSTENTABILIDADE

Embrapa estará na COP30
A empresa pública de agricultura inicia Jornada pelo Clima, com foco em soluções a serem apresentadas na conferência

A 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) apresentará, 
no próximo dia 7, uma 

vitrine virtual com 150 tecnolo-
gias voltadas para a sustentabili-
dade e para o enfrentamento das 
mudanças climáticas na agrope-
cuária. O lançamento represen-
ta um dos principais marcos da 
Jornada pelo Clima, iniciativa da 
instituição rumo à 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), que 
será realizada em Belém (PA), em 
novembro de 2025.

Em entrevista ao CB.Agro, 
parceria entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasísia, Ana Eu-
ler, diretora-executiva de negó-
cios e inovação da Embrapa, ex-
plicou às jornalistas Sibele Ne-
gromonte e Mila Ferreira que a 
vitrine é resultado de um traba-
lho de curadoria interna, que re-
uniu soluções desenvolvidas ao 
longo de mais de cinco décadas 
de pesquisa. “Vamos lançar, no 
dia 7 de maio, uma vitrine vir-
tual mostrando 150 tecnologias. 
Temos cultivares adaptados ao 
clima e ferramentas, por exem-
plo, um mapa de protocolos de 
agricultura de baixo carbono”, 
destacou.

A novidade será lançada no 
Diálogos pelo Clima, circuito de 
eventos que será realizado ao 
longo do ano nos seis biomas 
brasileiros, para promover dis-
cussões sobre desafios e solu-
ções da agropecuária sustentá-
vel. “Vamos lançar uma jornada 
de diálogos setoriais para a agri-
cultura, passando por Brasília, 
Cuiabá, Corumbá, Manaus, Por-
to Alegre, Fortaleza e São Paulo, 

reunindo atores do campo pro-
dutivo, político e formadores de 
opinião para falar sobre como 
posicionamos a agricultura bra-
sileira como parte da solução”, 
explicou a diretora.

Respostas

A ação faz parte da prepara-
ção da Embrapa para a COP30, 

considerada uma oportunida-
de estratégica para o Brasil mos-
trar ao mundo seu papel como 
protagonista na construção de 
soluções sustentáveis. Segundo 
Euler, o objetivo da participa-
ção da Embrapa na conferência 
é posicionar a agricultura brasi-
leira como parte da resposta à 
crise climática.

“As mudanças climáticas não 

são algo do futuro, elas já estão 
no presente. Precisamos de so-
luções rápidas e capacidade de 
adaptação para uma agricultura 
cada vez mais resiliente. O nosso 
embaixador e presidente da COP, 
André Corrêa do Lago, tem fala-
do muito sobre isso: não é sobre 
pactuar metas, é sobre pactuar 
uma agenda de ação”, afirmou.

Durante a conferência, a 

Embrapa contará com o Agri-
Zone, um espaço que ficará lo-
calizado a cerca de 1,5 km da 
sede do evento. Lá, serão apre-
sentadas experiências concre-
tas de tecnologias sustentáveis, 
como sistemas de integração la-
voura-pecuária-floresta e siste-
mas agroflorestais, que combi-
nam produtividade e preserva-
ção ambiental.

Euler conta que a iniciati-
va de criação da Jornada pe-
lo Clima nasceu a partir de 
uma missão dada pela presi-
dente da Embrapa, Silvia Mas-
sruhá: “Há um ano, ela nos deu 
a missão de liderar e desenhar 
a Jornada pelo Clima rumo à 
COP30. Essa Jornada propõe 
ampliar os conhecimentos so-
bre as soluções que o Brasil já 
vem trabalhando, e, em espe-
cial, a Embrapa, ao longo des-
ses 52 anos, para a sustentabi-
lidade e mudanças do clima”.

Também foi destacado o pro-
tagonismo do governo brasileiro 
no diálogo com outras nações so-
bre a questão climática. Ela lem-
bra que a primeira Conferência 
das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
ocorreu no Brasil, em 1992, on-
de foram criados três marcos im-
portantes: a Conferência do Cli-
ma, a Conferência sobre Deserti-
ficação e a Conferência sobre Di-
versidade Biológica. “Voltar, mais 
de 30 anos depois, para o Brasil e 
para a Amazônia é muito simbó-
lico, porque traz o protagonismo 
não só do governo, mas também 
da sociedade e setor produtivo 
brasileiro”, comenta.

A COP30 ocorrerá entre os 
dias 10 e 21 de novembro, em 
Belém do Pará. A diretora des-
taca que a iniciativa de levar 
a conferência para o norte do 
país foi ambiciosa, e que isso 
pode incentivar os governos a 
buscarem oferecer uma quali-
dade de vida com olhar susten-
tável para as populações desta 
região, que reflete em outras re-
giões do mundo.

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

 A diretora de negócios da Embrapa Ana Euler, disse que a jornada propõe ampliar conhecimento sobre soluções de sustentabilidade

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » FERNANDA GHAZALI*
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SILÊNCIO E REFLEXÃO 

antes DO conclave
CARDEAIS RETOMAM AS REUNIÕES DAS CONGREGAÇÕES GERAIS E EVITAM FALAR COM A IMPRENSA SOBRE A ESCOLHA DO 

PRÓXIMO PAPA, A PARTIR DE QUARTA-FEIRA. CHAMINÉ DA CAPELA SISTINA É INSTALADA PARA RITUAL SOLENE 

R
oma — Os passos são apres-
sados. A batina vermelha e 
o solidéu sobre a cabeça, de 
mesma cor, denunciam: há 

um cardeal à vista. Logo, um bata-
lhão de jornalistas se aglomera em 
torno do chamado "príncipe da 
Igreja Católica". Aqueles com me-
nos de 80 anos, eleitores no concla-
ve que começará na próxima sema-
na, irrompem em meio aos repór-
teres, quase sempre sem dizerem 
uma só palavra. "Vocês sabem 
que não posso falar", responde 
ao Correio Dom Arlindo Gomes 
Furtado, 75, o único cardeal de Ca-
bo Verde, a quem a reportagem en-
trevistou, em 25 de maio, ao encon-
trá-lo no aeroporto de Lisboa, du-
rante a conexão para Roma. Tam-
bém único representante do Sudão 
do Sul, Dom Stephen Ameyu Mar-
tin Mulla, 61, reage: "Não estamos 
falando sobre o conclave". Ao ser 
questionado pelo Correio sobre se 
a Igreja está unificada em torno do 
legado do papa Francisco, ele res-
pondeu: "Sim, juntos, todos". Os 
133 eleitores com poder de voto fi-
zeram um pacto de silêncio. Isso in-
clui os sete brasileiros aptos à esco-
lha no conclave, cujos preparativos 
foram intensificados.

Em meio à movimentação dos 
cardeais, os preparativos para 
o conclave seguem. Ontem pela 
manhã, a chaminé que avisará ao 
mundo sobre a eleição do sucessor 
de Francisco foi instalada no telha-
do da Capela Sistina, sob os olhares 
atentos e curiosos de fiéis e turistas.  

De 9h as 12h30 de ontem 
no horário de Roma (4h e 7h30 
em Brasília), 180 dos 225 car-
deais que compõem o Colé-
gio Cardinalício, entre eles 120 
eleitores, voltaram a se reunir 
nas congregações gerais — en-
contros em que aproveitam 
para conhecer uns aos outros 
e debater os desafios da Igreja 
Católica —, depois de um fe-
riado do Dia do Trabalho mar-
cado por orações e medita-
ção. Os purpurados reconhe-
ceram que a evangelização foi 

 » RODRIGO CRAVEIRO  Gabriel Bouys/AFP

o coração do pontificado de 
Francisco. Também admitiram 
preocupação com a situação 
da Igreja Católica em países 
do leste, ante a perda de fiéis.

Celeridade

Dom Gregorio Rosa Chávez, 
cardeal de El Salvador e não eleitor, 
admitiu ao Correio que o conclave 

da próxima semana será "total-
mente diferente". "Algo que nun-
ca foi imaginado", disse, ao citar 
que Francisco nomeou cardeais em 
vários países periféricos. Ele espera 

um conclave rápido. "Acho que em 
dois ou três dias ele terá terminado. 
Se eu me enganar, pode me pedir 
uma pizza", brincou, entre sorrisos.

Ao ser perguntado sobre de qual 

LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Pete Isley, da Snap, confronta o cardeal colombiano Jorge Enrique Carvajal

Roma — Às vésperas do concla-
ve, uma "ferida exposta" na Igreja 
Católica ronda a escolha do pró-
ximo papa. No mesmo caminho 
da Rede de Sobreviventes de Abu-
sos por Padres (SNAP), a organiza-
ção não governamental Bishop Ac-
countability alertou contra a even-
tual ascensão ao trono de São Pe-
dro do italiano Pietro Parolin, se-
cretário de Estado do Vaticano, ou 
do filipino Luis Antonio Tagle, co-
prefeito do Dicastério para Evan-
gelização, considerados omissos 
diante de denúncias.

"Se o cardeal Parolin se tornar 
papa, teremos um consumado 
guardião do segredo à frente da 
Igreja Católica, e acho que qual-
quer esperança de transparên-
cia em torno do abuso sexual será 

completamente frustrada", decla-
rou Anna Barrett Doyle, codiretora 
da ONG sedidada nos EUA que do-
cumenta a violência clerical. 

Pete Isley, fundador e vice-pre-
sidente da Snap, e Sarah Pearson, 
porta-voz da ONG, estão em Ro-
ma e, ontem, confrontaram os car-
deais Gregorio Rosa Chávez, de El 
Salvador, e Jorge Enrique Jiménez 
Carvajal, da Colômbia, ambos não 
eleitores, à saída da Sala Paulo VI. 
Islev concorda com Doyle. "Parolin 
e Tagle, por conta do que parece ser 
seus históricos sobre abuso sexual, 
não me parecem adequados para o 
cargo", afirmou ao Correio. 

Por sua vez, Pearson disse à re-
portagem que está em "absoluta 
concordância" com a Bishop Ac-
countability. "Tanto Parolin quanto 

Tagle não têm credibilidade para 
impor a tolerância zero a abusos. 
Isso porque eles mesmos estariam 
desqualificados por suas próprias 
ações de ocultamento dos crimes 
sexuais." Segundo ela, o próximo 
papa não pode ser um pessoa 
que acoberta o que sabe sobre 
crimes contra crianças e pes-
soas vulneráveis. "Como pode-
rá o próximo pontífice dizer que 
temos tolerância zero, quando 
ele próprio é bem tolerante aos 
abusos?", questionou. Segun-
do a porta-voz da Snap, Parolin 
e Tagle têm uma longa histó-
ria de acobertamentoi de abu-
sos e de permitir a continuação 
da violência sexual. "Isso é um 
comportamento perigoso, que não 
pode ser tolerado."

Enquanto a Bishop Accountabi-
lity fazia a denúncia, os cardeais — 
reunidos em uma congregação ge-
ral, na Sala Paulo VI do Vaticano — 
trataram do tema do abuso sexual 
como uma "ferida" que se mantém 
"aberta", relatou o porta-voz, Mat-
teo Bruni. Eles reconheceram que 
têm ciência do problema e admiti-
ram que "caminhos concretos" pa-
ra a cura podem ser identificados.

A abordagem do escândalo 
coincidiu com a polêmica apari-
ção, na Praça de São Pedro, de 
Juan Luis Cipriani Thorne, ex-ar-
cebispo de Lima e cardeal afasta-
do pelo papa Francisco após acu-
sações de pedofilia. Cipriani foi 
visto usando a batina e o solidéu 
sobre a cabeça, em meio a eventos 
que antecedem o conclave.

Eleição SOB A sombra DE denúncias DE abuso
SNAP

DANIEL GOLDMAN, rabino em 
Buenos Aires e amigo de Jorge 
Mario Bergoglio, o papa Francisco

 
O senhor pode contar sobre a 
amizade que teve com Francisco?

Eu me animo a dizer sobre 
uma relação de amizade... Por-
que ter amizade com um papa 
é como ter amizade com Deus, 
praticamente. Eu o via com a 
simpatia e com o humor que ele 
tinha. Era uma relação de muita 
confiança, passada pelo diálogo 
interreligioso que desenvolve-
mos, ao lado de Mario Abbud, 
um líder da tradição muçulma-
na. Fui o porta-voz de Jorge Ma-
rio Bergoglio durante uma dé-
cada na Argentina. 

Que legado ele deixa, 
especialmente para o diálogo 
interreligioso?

Creio ser um símbolo o fato 
de um jornalista telefonar para 
um rabino para perguntar-lhe a 
amizade com o papa. Isso é um 
sinal dos tempos, não?

Há quanto tempo conhecia 
Bergoglio? Há uma passagem 
curiosa com ele da qual o senhor 
se recorda?

Eu o conhecia há uns 30 anos, jus-
tamente a partir da relação com Ma-
rio Abud. Eu me lembro de uma ane-
dota muito simpática que o envol-
via. Nós nos reunimos, uma vez por 
mês, na casa de cada um dos grupo 
de comensais. Éramos cinco ou seis 

pessoas. Quan-
do a reunião 
era na minha 
casa, eu sem-
pre esperava 
que ele me cha-
masse para que o 
esperasse no ponto 
do coletivo (ônibus). 
Mas coletivo também 
significa compartilhr com muitos 
mais um destino. Isso era um 
modo de colocá-lo em perspec-
tiva: Bergoglio era um homem 
de coletivo. Viajava em coletivo 
porque era um homem simples 
e copartilhava a sua vida de ma-
neira coletiva. Isso é parte do trabalho 
realizado em Buenos Aires, do diálo-
go interreligioso. Quando foi alçado 

papa, conside-
rou que uma 
das políticas 
principais de 
sua carreira 

era justamen-
te incluir a to-

dos dentro desse 
grande mundo cha-

mado de Igreja. 

Quem foi o papa Francisco enquanto 
pessoa, ser humano, amigo?

Um homem profundo, inteligen-
te, sensível. Para muitos, foi um pro-
fessor. Muitos de nós nos sentimos 
seus discípulos. Muitos sentem que 
ele foi um pai. Escutei um grupo de 
jovens, em Roma, dizerem que é co-
mo se tivessem perdido um avô. (RC)

Quatro PERGUNTAS PARA... 

Bombeiros instalam chaminé 
sobre o telhado da Capela 

Sistina, com a estátua de São 
Paulo em primeiro plano 

região crê que sairá o novo pontífi-
ce, disse que será "surpresa". "Tu-
do pode acontecer." O cardeal co-
lombiano Jorge Enrique Jiménez 
Carvajal comentou que a Concílio 
Vaticano II abriu um novo diálogo 
com o mundo. "A Igreja começou a 
abordar uma nova sociedade, uma 
nova época, um novo modo de vi-
ver. Por isso, a Igreja tem que prio-
rizar o diálogo."

Para Dom Carvajal, a dura-
ção do conclave deste ano é 
"imprevisível". "No entanto, os 
últimos conclaves têm sido de 
dois a três dias. É muito prová-
vel que se siga a mesma linha, 
mas ninguém pode cravar isso", 
admitiu. O colombiano tem es-
perança de que a Igreja siga o 
caminho trilhado por Francis-
co. "O papa Francisco marcou 
o mundo. Marcou a sociedade."

Entre os jornalistas que cobrem 
o Vaticano, a sensação é de uma vo-
tação rápida. Uma delas afirmou 
acreditar que as articulações dos 
cardeais permitirão que entrem na 
Capela Sistina, na quarta-feira, pa-
ra escolherem o papa entre apenas 
dois ou três nomes.  

Votações

Ainda no primeiro dia de con-
clave, a fumaça escura ou branca 
será liberada por volta das 19h (14h 
em Brasília). Caso os cardeais não 
cheguem a um nome de consenso 
com dois terços dos votos (89 dos 
133), haverá duas votações na ma-
nhã de quinta-feira, com a emis-
são da fumaça ao meio-dia (7h em 
Brasília), e duas pela tarde, com a 
fumaça saindo às 19h.

Esse esquema será repetido 
nos dias subsquentes, na hipó-
tese de indefinição. As cédulas 
de votação serão queimadas em 
um forno para anunciar o resul-
tado ao mundo: fumaça pre-
ta significa falta de consenso; 
a branca indica um novo papa 
a ocupar o trono e São Pedro. A 
Capela Sistina possui dois for-
nos ligados à mesma chaminé, 
que representa o único contato 
dos cardeais confinados com o 
mundo externo. 

pessoas. Quan-
do a reunião 
era na minha 
casa, eu sem-
pre esperava 
que ele me cha-
masse para que o 
esperasse no ponto 
do coletivo (ônibus). 
Mas coletivo também 
significa compartilhr com muitos 

papa, conside-
rou que uma 
das políticas 
principais de 
sua carreira 

era justamen-
te incluir a to-

dos dentro desse 
grande mundo cha-

mado de Igreja. 
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C
omemoramos neste sábado, 3 de 
maio, o Dia Mundial da Liberdade 
de Imprensa, proclamado pela As-
sembleia Geral das Nações Unidas 

em 1993. Essa iniciativa foi uma respos-
ta a um apelo de jornalistas africanos que 
produziram a histórica Declaração de Win-
dhoek para o Desenvolvimento de uma Im-
prensa Livre, Independente e Pluralista, em 
um seminário da Unesco realizado em Win-
dhoek, capital da Namíbia, de 29 de abril a 
3 de maio de 1991.

Desde então, o 3 de maio é a data para ce-
lebrar os princípios fundamentais da liber-
dade de imprensa; avaliar o seu exercício em 
todo o mundo; defender os profissionais de 
comunicação contra ataques à sua indepen-
dência; e prestar homenagem aos jornalistas 
que perderam a vida no exercício da profis-
são, como está acontecendo em Gaza, onde 
176 jornalistas foram mortos; e na Ucrânia, 
onde 121 profissionais tombaram duran-
te o conflito, como milhares de outros civis.

Desde a invenção do tipo móvel por Gu-
tenberg, no século 15, nunca houve uma re-
volução na comunicação da envergadura da 
que estamos vivendo hoje, mesmo conside-
rando o advento dos meios de comunica-
ção de massa, com as modernas impresso-
ras rotativas, o rádio e a televisão no século 
passado. A internet e a invenção do hiper-
link revolucionaram o acesso à informação, 
possibilitaram a comunicação não linear e 
interativa e permitiram a navegação virtual 
em rede e a organização descentralizada do 
conhecimento. Mudaram profundamente o 
modo como a humanidade organiza, aces-
sa e interpreta o conhecimento.

Contra as expectativas de que essa revo-
lução possibilitaria um enorme e irreversível 
avanço democrático e civilizatório, porém, 
múltiplas crises políticas, conflitos ideoló-
gicos e religiosos e guerras no mundo não 
só perpetuaram como potencializam as ve-
lhas ameaças à liberdade de imprensa, o 

assassinato dos jornalistas e os ataques à li-
berdade de expressão, bem como aos demais 
direitos humanos. Por isso, a importância de 
lembrar o dia de hoje. “A liberdade de expres-
são é a base da liberdade de imprensa, que é 
o direito de a sociedade ser informada livre-
mente, muito antes de ser uma liberdade pa-
ra a imprensa”, destaca o presidente-execu-
tivo da Associação Nacional de Jornais (AN-
J),o  jornalista Marcelo Rech.

Nesse contexto, os principais jornais bra-
sileiros participam, neste sábado, de duas 
campanhas alusivas ao Dia Mundial da Li-
berdade de Imprensa. Ambas as iniciativas 
têm o apoio da  ANJ, que reúne os veículos 
brasileiros, entre os quais os jornais, rádios, 
emissoras de tevê e plataformas digitais do 
Grupo Diários Associados; da World Asso-
ciation of Newspapers and News Publishers 
(WAN-IFRA) e da Sociedade Interamerica-
na de Imprensa (SIP, na sigla em espanhol). 

Promovida pela Associação Colombiana 
de Meios de Informação (AMI), a primeira 
iniciativa destaca que, infelizmente, 70% dos 
governos impõem restrições à prática jorna-
lística. A segunda mobilização envolve peças 
produzidas pela Unesco cujo tema central 
chama a atenção para o fato de que “sem jor-
nalismo, a realidade fica incompleta” e está 
integrada a uma série de eventos pautados 
pelo tema “O impacto da Inteligência Artifi-
cial na Liberdade de Imprensa e na Mídia”. 

A IA transforma o jornalismo, ao oferecer 
ferramentas que aprimoram o trabalho in-
vestigativo, a criação de conteúdo e a che-
cagem de fatos, mas, ao mesmo tempo, por 
falta de regulamentação, é utilizada para a 
propagação de fake news, a disseminação 
do ódio e do preconceito e discriminações 
de toda ordem, sobretudo étnicas e de gê-
nero. Diante desse cenário, comprometida 
com a busca da verdade, a defesa das liber-
dades e da ordem democrática, a impren-
sa tem um grande papel a cumprir no Bra-
sil e no mundo.

Em defesa da 
liberdade de imprensa

Do conclave da Igreja ao da CBF

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A fumaça branca sairá primeiro da cha-
miné da Capela Sistina, no Vaticano, palco 
do conclave com início na próxima quarta-
feira (7); ou do telhado de vidro da sede da 
CBF, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio 
de Janeiro? Amigos, arrisca a Igreja Católi-
ca apresentar ao mundo o sucessor do papa 
Francisco antes de o “carmelengo” Ednaldo 
Rodrigues eleger o herdeiro da prancheta do 
técnico Dorival Júnior. Atraso inaceitável.

Faltam 404 dias para a Copa do Mundo. Es-
tamos a 33 dias do duelo com o Equador na al-
titude de Quito, pela 15ª rodada das Eliminató-
rias. Na sequência, o Brasil receberá o Paraguai 
na Neo Química Arena, a casa do Corinthians. 

Tenho ouvido uma tese frágil, segundo a 
qual seleções não seduzem técnicos de pon-
ta de clubes, como Guardiola, Carlo Ancelotti, 
Diego Simeone, Luis Enrique, Jorge Jesus, Abel 
Ferreira, entre outros na Europa e no Brasil. Ao 
menos quatro potências provam o contrário.  

A questão é apresentar um projeto de 
trabalho a curto, médio e longo prazo mi-
nimamente organizado, confiável, susten-
tável, viável e encantador. Qual é o plano 
da CBF para a Copa de 2026 e os próximos 
10 anos? Existe? Não se sabe o que se quer 
desde antes do fim da Era Tite. 

Adenor avisou que sairia em março de 
2022. É maio de 2025 e vivemos um inaca-
bável Dia da Marmota — assista ao filme Fei-
tiço do Tempo. Os estilos pretendidos desde 
2023 não dialogam. Não há elo entre Ramon 
Menezes, Fernando Diniz, Dorival Júnior, 
Carlo Ancelotti, Jorge Jesus ou Abel Ferreira. 

A França tem projeto. Respeita proces-
sos. É comandada por Didier Deschamps 
desde 2012. Didier Deschamps era técnico 

de clube. Levou o Monaco ao vice na Liga 
dos Campeões de 2003/2004. Ganhou a Li-
gue 1 com o Olympique de Marselha. A Sé-
rie B da Itália pela Juventus. Aí, sim, topou 
assumir a seleção. Foi finalista das últimas 
duas Copas do Mundo. Ganhou uma contra 
a Croácia e perdeu a outra na decisão épi-
ca nos pênaltis contra a Argentina. Perdeu 
também três Euros — uma delas em casa 
para Portugal, porém o projeto se sobrepõe.

A Inglaterra convenceu Thomas Tuchel a 
largar o dia a dia em times de ponta da Euro-
pa por encontros em datas Fifa com a sele-
ção da Inglaterra. A FA deu aula para a CBF. 
Foi discreta nas negociações com o alemão vi-
ce-campeão da Champions League em 2020 
com o PSG e campeão em 2021 pelo Chelsea. 
A falta de destreza dos emissários da CBF teria 
desagradado ao Florentino Pérez e levantado 
a sobrancelha de Carlo Ancelotti.

Luciano Spalletti não tinha o perfil de 
seleção até assumir a Itália. Acumulou tí-
tulos na Roma, no Zenit São Petersburgo 
e no Napoli, onde conquistou o Italiano 
em 2022/2023. O Napoli não era campeão 
italiano desde 1990! O projeto da Squadra 
Azzurra o seduziu. A Itália evolui. 

Marcelo “El Looo” Bielsa transita com 
facilidade no campo dos treinadores de ti-
me e de seleção. Foi campeão no Newell’s 
Old Boys, no Vélez Sarsfield, no Leeds Uni-
ted e na Argentina no inédito ouro em Ate-
nas-2004. El Loco trocou o ambiente de clu-
bes pelos desafios de uma seleção do naipe 
do bicampeão Uruguai. Por que Bielsa tro-
cou o Leeds United pelo Uruguai? Projeto! 
Exatamente o que a CBF não tem para a Co-
pa de 2026 nem para os próximos 10 anos. 

» Sr. Redator
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Liberdade de imprensa  
no Estado Democrático de Direito

Imprensa livre e Estado de Direito
são os pilares da sociedade,
pois não existe espaço mais perfeito
para a cultura da moralidade.

A imprensa livre sempre acha jeito
de ser a voz da coletividade
e assim fala de tudo com respeito,
fiel ao compromisso com a verdade.

A imprensa livre escuta e não se cala
mesmo que busquem lhe cortar a fala
com graves golpes à democracia.

Se a imprensa é livre, o medo não se instala
no coração de quem luta e se iguala
com a luz do Sol que brilha a cada dia.

 » Souza Prudente
Brasília

Falta seriedade

O Brasil, como bem disse o general Charles De Gaul-
le, de fato, não é um país sério. Depois de vermos cenas 
grotescas como a daquele senador da República escon-
dendo dinheiro na cueca, de um ex-presidente da Re-
pública chamar os seus conterrâneos de maricas, de 
vermos o caradurismo de gente saqueando dinheiro 
de aposentados do INSS, vemos, agora, um deputado 
distrital querendo dar o título de cidadão benemérito 
de Brasília para o presidente Trump! É o fim da picada! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Nana Caymmi

Que nó na garganta desde que li a notícia, vontade 
de chorar a perda da nossa Nana Caymmi, única e in-
comparável na arte de cantar e da música. Sempre se-
rá lembrada pela riqueza de interpretação! Um timbre 
de voz inigualável. Um encantamento. A mais versátil! 
Só produziu beleza. Nana Caymmi, maravilhosa, úni-
ca, plena e eterna. Uma perda irreparável! Grande voz. 
Luz para Nana.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte  

Significado

Lupo significa lobo em latim. Lupi  — sobrenome 
do ministro da Previdência Social, Carlos Lupi — é o 
plural de lupo, significando lobos, cujo coletivo é alca-
teia. O lobo, na fábula, comeu a vovozinha. No Brasil, 
a alcateia dos sindicatos devorou vovozinhas e vovozi-
nhos aposentados, sem dó nem piedade. O presiden-
te Lula, um ex-sindicalista, que se recusa a demitir Lu-
pi, bem poderia se chamar “presidente Mogli”, o ami-
go dos lobos.

 » Túllio Marco Soares Carvalho

Bauru (SP)

Collor em prisão domiciliar. 
Uma afronta ao povo brasileiro. 

Se você é rico, pode cometer 
crimes à vontade que terá 

todos os privilégios.
Martha Corrêa — Brasília

Mais de 200 supostos criminosos 
estão encarcerados no Brasil sem 

julgamento. Um ex-presidente, 
comprovadamente corrupto, é 

premiado com prisão domiciliar 
em apartamento de R$ 10 

milhões. Isso é uma Justiça justa?
Manoel Abreu — Sobradinho

Em prisão domiciliar, Collor 
vai ficar em cobertura na 

orla de Maceió. “Pé na 
areia, a caipirinha, água 
de coco, a cervejinha”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

HMIB: um hospital referência 
na capital e não tem médico pra 
atender aos pacientes. Quando 

acontece isso, dizem que a culpa 
é só do excesso de pacientes
Marta Rosa — Cidade Ocidental (GO)

Foi péssimo o conselho 
tutelar vetar o missionário 
Miguel Oliveira, mais uma 
voz que se cala, violando 

o direito constitucional da 
manifestação de vontade. 

Isso só agrada aos radicais.
Paulo R. Souza — Brasília

Fraude no INSS: mais uma que 
vai acabar em pizza. Corrupção 

no Brasil compensa, basta 
saber em qual lado o cara 

está. Ninguém vai preso, e o 
trabalhador brasileiro é quem 

vai pagar essa conta novamente.
Almir Oliveira — Brasília
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A
nistia é um gesto bonito, político e de 
longo alcance. É, usualmente, ato masti-
gado e maturado, negociado entre várias 
partes ao longo do tempo até que resulte 

em perdão. É decisão cristã, bonita, que liberta o 
perdoado e o que perdoou. Os dois se livram do 
peso da acusação, das lembranças e de eventuais 
remorsos. O perdão limpa tudo e promove a re-
missão da pena, da ofensa ou da dívida. Em al-
guns países, como nos Estados Unidos, o crime 
não prescreve. Não há perdão. Mas sempre de-
pende da decisão do governante, do rei, do im-
perador ou da principal autoridade.

A história do Brasil é cheia de momentos em 
que revoltosos, por qualquer razão, fazem seu 
movimento, são derrotados e, logo em seguida, 
são anistiados. É uma prática política destina-
da a evitar radicalização de blocos irreconci-
liáveis. No entanto, ainda no tempo da colô-
nia, houve grave articulação para que Minas 
Gerais se tornasse independente do império 
português. A conspiração, que permaneceu no 
nível das articulações sigilosas, foi descoberta 
em 1789 por consequência da delação de Joa-
quim Silvério dos Reis, que ganhou em troca a 
quitação de suas dívidas com o Tesouro Real. 

Os réus foram acusados do crime de lesa-ma-
jestade, como previsto pelas Ordenações Filipi-
nas, Livro V, título 6, materializado em inconfi-
dência ou falta de fidelidade ao rei. “Lesa-majes-
tade quer dizer traição cometida contra a pessoa 

do Rei, ou seu Real Estado, que é tão grave e abo-
minável crime, e que os antigos sabedores tanto 
estranharam que o comparavam à lepra; porque 
assim como esta enfermidade enche todo o cor-
po, sem nunca mais se poder curar”. 

Doze dos condenados foram sentenciados 
à morte. A condenação foi comutada por or-
dem de D. Maria I para penas diversas, a maio-
ria de degredo na África. Exceto Tiradentes. 
Ele foi enforcado e depois esquartejado. Seus 
despojos foram expostos ao longo do Cami-
nho Real, que ligava Vila Real ao porto. É um 
exemplo da justiça dos portugueses, da atual 
os brasileiros herdaram alguns conceitos. Nin-
guém ousou falar em anistia.

No Brasil, ocorreram diversas resoluções, 
ou tentativas de golpe político, para depor go-
vernos ou mudar o regime. Os monarquistas 
perderam todas. Na Ilha do Desterro, Santa Ca-
tarina, em abril de 1894, os revoltosos tenta-
ram derrubar o governo Floriano Peixoto. Fo-
ram fuzilados e a ilha, como vingança, recebeu 
o nome de Florianópolis. Em Canudos, no ser-
tão baiano, Antônio Conselheiro criou vilarejo 
que ganhou fama de monarquista. Após qua-
tro tentativas, o Exército acabou com a inicia-
tiva ao custo de 15 mil mortos. O coronel Mo-
reira Cesar, comandante-geral, foi morto na 
terceira expedição. Canudos hoje está debai-
xo de água na represa do Rio Vaza-Barris. Nin-
guém falou em anistia. A princesa Isabel che-
gou a conversar na Europa sobre a chamada 
Restauração. Não deu certo. D. Pedro II fale-
ceu em dezembro de 1891 em Paris, no discre-
to hotel Bedford, vítima de diabetes. 

A República é uma sucessão de crises, a 
maioria delas surgida no meio militar a partir 
de julho de 1922, no episódio dos 18 do Forte, 
ocorrido no Rio de Janeiro. Depois, na mesma 
data em 1924, os rebeldes tomaram São Paulo. 

O governo central cercou e bombardeou a ci-
dade. Eles se retiraram para a fronteira com o 
Paraguai e dali se originou a coluna Prestes, 
que cruzou o Brasil no sentido diagonal até o 
Rio Grande do Norte.

Ao final dessa monumental guerrilha, eles 
foram escorraçados pelos fazendeiros do in-
terior da Bahia e fugiram para a Bolívia. Uns 
se tornaram comunistas, como Prestes, outros 
voltaram à política nacional depois de uma 
anistia. Alguns integraram o governo Vargas, 
que esteve no poder entre 1930 e 1945. 

Sem qualquer dúvida, a anistia mais impor-
tante da República ocorreu em 1979. Marcou 
o início do fim dos governos militares no Bra-
sil. Foi a tentativa de reconciliação entre tor-
turadores e torturados. Entre atacantes e ata-
cados. Entre usurpadores e usurpados. Entre 
mortos e seus carrascos. Não foi a melhor solu-
ção, foi a pacificação possível encontrada pelo 
saudoso ministro da Justiça Petrônio Portella. 
Reverbera até hoje. Militares produziram um 
livro, que não foi publicado, contando sua ver-
são (o título é curioso: Orvil). Os civis também 
produziram suas histórias. 

A tentativa de anistia do pessoal do 8 de ja-
neiro de 2023 ainda é muito recente. Há ino-
centes úteis. Mas, profissionais trabalharam 
no assalto aos Três Poderes. E gente graúda, 
sem dúvida, conspirou exatamente como fez 
a turma de Vila Rica. Os mineiros, contudo, 
tinham objetivos mais nobres. Lutavam pela 
liberdade, não queriam restabelecer uma di-
tadura. Trabalharam dentro do manual clás-
sico de fazer revolução. Se der certo, a revo-
lução é vitoriosa. Se não, clama pelo perdão. 
Anistia é ato político promovido por quem 
está no poder. Ou seja, o vencedor da bata-
lha política. Ao perdedor resta a possibilida-
de de espernear em praça pública. 

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Anistia, um 
gesto político

A 
quaresmeira é uma espécie de planta 
nativa do Brasil que gera uma flor lin-
da, de tom violeta com o centro ama-
relo e tem como principal caracterís-

tica florir durante a quaresma, período de 40 
dias que antecede a Paixão de Cristo. Esse é o 
evento em que Jesus Cristo foi crucificado e 
assassinado há cerca de 2 mil anos. Contudo, 
outra flor também nasce na quaresma e é res-
ponsável por florir conhecimento, sabedoria e 
combater a ignorância durante o ano inteiro.

O carnaval é o período final antes do início 
da quaresma, quando começa uma tempora-
da de resguardo, reflexão e contenção dos de-
sejos da carne para os cristãos. O carnaval, ou 
a festa da carne, há séculos é tido por muitos 
incautos como profano, atrasado, promíscuo 
e destituído de qualquer qualidade ou valor 
cultural. Nos últimos anos, no Brasil, avalia-
ções negativas ganharam espaço na mídia, nos 
parlamentos e, principalmente, nos púlpitos. 
Segundo os detratores, nada de bom pode vir 
dessa festa de origem europeia, mas que aqui 
em nossas terras foi ressignificada pelas tradi-
ções e contribuições africanas.

No entanto, os desfiles das escolas de sam-
ba têm cumprido um papel importante, num 

processo que dura meses, de aprendizagem 
de fatos históricos, personagens, livros e cul-
turas desconhecidos do grande público. No 
carnaval de 2024, duas escolas de samba do 
grupo especial do Rio de Janeiro tiveram seus 
enredos baseados em obras literárias. Uma 
delas, a Portela, trouxe para a Sapucaí Um 
defeito de cor, da escritora Ana Maria Gon-
çalves, um romance sobre uma africana ido-
sa que retorna ao Brasil em busca do seu fi-
lho, passando por temas como escravidão e 
violência. Após os desfiles, a obra literária 
bateu recorde de vendas on-line, pois a festa 
momesca produz efeitos positivos, além de 
incentivar a leitura.

Em 2025, ao menos duas escolas trouxe-
ram para a avenida enredos com temas de 
pouco conhecimento da população e, até 
mesmo, de especialistas em história, como o 
que vos escreve. A Unidos do Tuiuti teve co-
mo eixo central a história da primeira travesti 
brasileira, Xica Manicongo, mulher trans es-
cravizada, nascida no Congo, traficada para 
o Brasil no século 16. Mesmo em situação de 
cativa, Xica continuou usando roupas femi-
ninas, rejeitou seu nome masculino atribuí-
do pelos escravizadores e não abriu mão de 
sua identidade de gênero feminina. Mas, ela 
acabou sendo perseguida pela Santa Inquisi-
ção, sendo obrigada a vestir-se como homem 
para evitar ser queimada na fogueira.

O lindo desfile da Tuiuti trouxe uma comis-
são de frente composta por mulheres trans e 
diversas alas denunciando a transfobia, in-
clusive, a ala Operação Tarântula, esse evento 
desconhecido para mim e que me colocou pa-
ra pesquisar. Descobri que foi uma operação 

da Polícia Civil de São Paulo em 1987 que ti-
nha como desculpa “combater a epidemia de 
HIV”, mas, na prática, era uma ação higienis-
ta e transfóbica para remover arbitrariamen-
te mulheres trans das ruas da capital paulis-
ta. As detidas tinham seus cabelos cortados e 
eram obrigadas a usar roupas masculinas. Na 
prática, uma tentativa de adequar essas mu-
lheres à normatividade de gênero que as au-
toridades desejavam.

Já a escola Unidos da Viradouro, de Niterói, 
apresentou na avenida o samba-enredo sobre 
João Batista, apelidado de Malunguinho, que foi 
líder no quilombo do Catucá e lutou pela liber-
dade dos escravizados em Pernambuco. Con-
tudo, o Malunguinho também é uma entidade 
religiosa, de origem afro-indígena, cultuado na 
jurema sagrada e no catimbó, considerada men-
sageira dos três mundos por ser manifestar em 
três formas: exu (mensageiro), mestre (guia e 
protetor dos iniciados no culto) e caboclo ( um 
ser que teve existência real). Malunguinho mor-
reu em combate na luta por liberdade, mas per-
manece vivo nos cultos religiosos afro-indígenas.

Histórias, personagens e eventos históricos 
pouco abordados, ou que não estão nos livros 
didáticos, continuam a ser resgatados pelas es-
colas de samba. Nesse sentido, esses relegados 
ao esquecimento são lembrados, celebrados e 
ensinados na Sapucaí. O carnaval, tão apedre-
jado por alguns como uma festa promíscua e 
desprovida de qualidade, mostra justamente 
o contrário. Assim como a quaresmeira, essa 
festa floresce nesse período religioso e oferece 
a flor do conhecimento ao produzir um corte-
jo pedagógico popular embalado pelo samba, 
com frutos perenes.

 » JORGE SANTANA
Professor doutor de história do 
Instituto Federal Paraná (IFPR)

O conhecimento também floresce 
por meio do carnaval

História de Brasília

E por falar no ex-presidente, numa eleição nas treze 
escolas da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo para escolha da personalidade que deveria dar, 
êste ano, a aula inaugural, os alunos preferiram ao 
ex-presidente Juscelino o deputado Paulo de Tarso. 
(Publicada em 3/5/1962)

No atual modelo de mobilidade urbana, os impac-
tos econômicos negativos têm atrás de si um conjun-
to a compor todo esse desastre: diversos e antigos fa-
tores, todos eles decorrentes de anos de falta de plane-
jamento a longo prazo.  Mas é fundamental destacar 
que esses fatores são consequência direta de um sis-
tema de transporte mal planejado, desde o início, por 
meio da dependência excessiva do carro particular, o 
que acarretou sempre graves deficiências estruturais 
em todo o sistema. 

     De fato, a priorização histórica do automóvel in-
dividual em detrimento de alternativas sustentáveis — 
como um transporte coletivo de qualidade, trens urba-
nos e interurbanos, transporte fluvial e mesmo a demo-
cratização da aviação — revela o desinteresse crônico 
dos vários governos em desenvolver uma malha inte-
grada, eficiente e segura, como vista nos países do pri-
meiro mundo.

A ausência de investimentos consistentes em trans-
porte público de massa leva ao congestionamento diá-
rio das vias urbanas, ao aumento da poluição, à per-
da de produtividade e, como os dados mostram, a um 
custo altíssimo em vidas humanas e recursos públi-
cos. Além disso, o Brasil ainda sofre com a quase ine-
xistente concorrência na aviação civil, que mantém as 
passagens aéreas entre as mais caras do mundo, limi-
tando o acesso a deslocamentos mais rápidos e segu-
ros para boa parte da população.

Tudo isso sem mencionar a insignificância da ma-
lha ferroviária existente hoje em nosso país. Para um 
país continental como o nosso, os 30.129 quilômetros 
de extensão ferroviária são pouco ou quase nada. Qua-
se 23 vezes menor que o Brasil, o Japão tem uma ma-
lha ferroviária de 27.268 quilômetros de extensão. Por 
outro lado, os custos em vidas e materiais provocados 
pelo trânsito no Brasil são significativos. Estudo recen-
te do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
mostra que o país gasta por ano R$ 50 bilhões com aci-
dentes de trânsito. 

Os números apresentados não são apenas estatísticas 
— eles denunciam a falência de um modelo de mobilida-
de que ignora o transporte como direito social e insiste 
em soluções ineficientes, caras e excludentes. Bastaria re-
pensar o sistema, promovendo a diversificação dos meios 
de transporte, incentivando modais mais sustentáveis e 
assegurando que as políticas públicas priorizem a cole-
tividade em vez do privilégio ao transporte individual.

Observem que esses números não são apenas con-
sequências inevitáveis do crescimento urbano — são 
resultado direto de décadas de negligência no planeja-
mento de transportes. O transporte coletivo é, em ge-
ral, ineficiente, superlotado e mal distribuído; há pou-
co ou nenhum esforço governamental em implemen-
tar sistemas de trens urbanos e interurbanos, tampou-
co em explorar o vasto potencial do transporte fluvial 
no país. Soma-se a isso a aviação civil brasileira, domi-
nada por monopólios com poucas empresas e marca-
da por preços altos e baixa cobertura, dificultando al-
ternativas viáveis de deslocamento.

     Enquanto isso, a cultura do carro particular segue 
sendo estimulada por políticas públicas que favorecem 
rodovias, estacionamentos e isenções fiscais à indús-
tria automobilística em vez de investir em mobilidade 
urbana integrada. O resultado é uma tragédia cotidia-
na: cidades travadas, altos índices de acidentes, mortes 
evitáveis e um custo social que recai sobre todos, espe-
cialmente os mais pobres.

     A Rodoviária do Plano Piloto, como de resto a 
grande maioria das estações rodoviárias espalhadas pe-
lo Brasil, reflete, em imagens, esse modelo caótico do 
transporte urbano. São sujas, poluídas por gases de es-
capamento, inseguras e superlotadas. Os ônibus inte-
rurbanos seguem o mesmo modelo: são antigos e repre-
sentam um enorme perigo para passageiros que neles 
embarcam. Reverter essa lógica e construir um sistema 
de mobilidade mais justo, seguro e diversificado, que va-
lorize o transporte coletivo, os modelos mais sustentá-
veis e a vida nas cidades, ainda são um sonho distante.

     O progresso econômico obtido com o transporte 
sobre rodas, que nos anos de 1950 e 1960 ajudaram o 
Brasil a crescer, hoje se mostra obsoleto e  pouco segu-
ro. Os riscos são altos e encarecem muito o preço das 
mercadorias transportadas. Esse e outros problemas 
não são desconhecidos pela população e pelo gover-
no. A questão aqui está em saber por que, então, no en-
tra e sai de governos, essa situação continua permane-
cendo sem solução? Quando é que a extensão da ma-
lha ferroviária entrará como programa permanente de 
governos, afinal não há progresso viável, sustentável e 
duradouro sem ferrovias? 

Já no passado era comum acreditar que as ferrovias 
eram os caminhos reais do progresso. A prova é que to-
dos os países que lograram se desenvolver o fizeram por 
meio das ferrovias. Do mesmo modo, todos os países 
que ainda experimentam as agruras do subdesenvolvi-
mento têm comum a ausência de malhas ferroviárias.

Modais mais 
sustentáveis

A frase que foi pronunciada:

“O segredo da mobilidade é 
integrar os sistemas”.
Jaime Lerner

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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FRANCISCO asiático : 

O filipino CANDIDATO A papa 
ENVOLVIDO COM PAUTAS SOCIAIS, LUIS 
ANTONIO TAGLE É ARCEBISPO EMÉRITO DO 
PAÍS COM MAIOR NÚMERO DE CATÓLICOS NO 
CONTINENTE. CONSIDERADO CONCILIADOR 
E CONHECIDO NO VATICANO, ENFRENTA, 
PORÉM, A ACUSAÇÃO DE SER OMISSO EM 
CASOS DE ABUSO SEXUAL 

C
om 120,8 milhões de fiéis, 
a Ásia compreende apenas 
11% dos católicos do mun-
do, mas, enquanto a Euro-

pa perde devotos, o número de 
seguidores da religião no conti-
nente aumentou 0,6%, segundo o 
Annuarium Statisticum Ecclesiae 
2023, uma publicação do Vatica-
no. Em 7 de maio, essa região do 
planeta poderá ter seu primei-
ro pontífice — assim como em 
2013, o filipino Luis Antonio Ta-
gle, 67 anos, está na lista dos mais 
cotados por vaticanistas para assu-
mir o trono de São Pedro. 

De origem simples, Tagle nas-
ceu em Imus, perto de Manila, e es-
tudou em escolas católicas da capi-
tal, antes de se formar em filosofia 
e teologia. Conhecido por conver-
sar com os fiéis após a missa, tam-
bém costumava convidar pessoas 
em situação de rua para jantar em 
sua casa, um hábito que lhe ren-
deu a alcunha de “Francisco asiá-
tico”. Brincalhão, o arcebispo emé-
rito já foi filmado cantando diver-
sas vezes — em uma delas, entoa 
Imagine, de John Lennon, mas te-
ve o cuidado de suprimir o trecho 
em que o compositor almeja por 
um mundo sem religiões. 

“Cada cardeal traz consigo 

 » PALOMA OLIVETO

A primeira semana do mês dá início 
também à contagem regressiva para o lan-
ce mais importante do semestre na políti-
ca externa brasileira — a cúpula do Brics, 
marcada para julho, no Rio de Janeiro. Na 
próxima sexta-feira, o presidente Lula es-
tará em Moscou para as comemorações 
pelos 80 anos da vitória da União Soviética 
sobre a Alemanha nazista. Lá, encontrará, 
entre outros colegas, os governantes de ao 
menos dois entre os fundadores do bloco 
emergente: o anfitrião, Vladimir Putin, e o 
presidente chinês, Xi Jinping.

Da capital russa, Lula tomará o rumo de 
Pequim, que recebe na semana seguinte 
a reunião de cúpula entre a China e a Co-
munidade de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos, a Celac. Em meio aos vai-
véns da guerra tarifária iniciada por Do-
nald Trump, ambas as partes contemplam 
com atenção o potencial para expandir e 
diversificar as relações comerciais.

Com o país na posição de pivô nos dois 
termos da equação, o Planalto e o Itama-
raty calibram cuidadosamente o tom e o 
teor da intervenção, sempre de olho na 
conclusão do semestre e da presidência 
brasileira do Brics. O desafio é equilibrar os 
alinhamentos externos entre a opção pre-
ferencial pelo chamado Sul Global e a ne-
cessária convivência íntima com os EUA.

Duas táticas
Uma pista sobre as linhas mestras des-

sa arquitetura diplomática pôde ser en-
trevista na semana que se encerra, no Rio. 
Uma reunião entre os chanceleres do Brics 
marcou o último grande passo preparató-
rio para a cúpula de julho.

As falas dos personagens centrais ante-
ciparam eixos que devem nortear os próxi-
mos passos na construção e ampliação do 
bloco. De cara, um rechaço claro à ofensi-
va tarifária de Trump e ao unilateralismo 

— não apenas no terreno comercial. Co-
mo complemento, o compromisso com o 
sistema multilateral de relações interna-
cionais, em especial com a ONU, na pers-
pectiva de uma reforma que a torne mais 
representativa e eficaz.

Os chanceleres da Rússia, Sergei Lavrov, 
e da China, Wang Yi, foram os mais enfáti-
cos. O ministro Mauro Vieira acompanhou 
o roteiro, ainda que com sutilezas de ên-
fase e vocabulário. A ausência de um co-
municado final do encontro sugere que, 
até julho, resta trabalho para os sherpas 
— os diplomatas que “carregam o piano” 
das negociações — na redação de um tex-
to a ser firmado na cúpula.

No que diz respeito ao Brasil, o que 
se desenha para o período final do 
terceiro mandato de Lula é uma táti-
ca bifurcada. No cenário global, uma 
abordagem assertiva e potenciada pe-
la ressonância que propiciam o Brics 

e mesmo a Celac. No plano bilateral, 
a busca de engajamento construtivo 
com a diplomacia norte-americana, 
paralelamente às discrepâncias pú-
blicas entre os dois governos.

Fica para a próxima
Lula declinou um convite de última ho-

ra para que visitasse a Ucrânia, a caminho 
de Moscou. A mensagem foi entregue ao 
vice, Geraldo Alckmin, pelo embaixador 
Andrii Melnik. Na estrita formalidade, es-
barrou na urgência. No domínio político, 
representaria indelicadeza — no mínimo 
— para com o Kremlin, cujo convite for-
mal antecedeu o de Kiev.

Vai para o trono? 
A cúpula China-Celac pode ser oca-

sião para tomar a temperatura das re-
lações entre Brasil e Venezuela. Em Pe-
quim, Lula deve rever o vizinho Nico-
lás Maduro, outro governante com pre-
sença confirmada nas festividades de 
Moscou. Na última cúpula do Brics, em 
outubro, na cidade russa de Kazan, a 

diplomacia brasileira articulou o veto ao 
ingresso da Venezuela no bloco.

A proposta, apoiada por Xi e Putin, 
deve voltar à mesa em julho. Na torci-
da para que estejam resolvidas as fe-
ridas abertas pela relutância do Bra-
sil a reconhecer sua reeleição, no ano 
passado, Maduro virá ao Rio como os 
candidatos a cantor que aguardavam 
ansiosos a resposta do auditório, no 
concurso de calouros comandado na 
tevê pelo saudoso Chacrinha: vai pa-
ra o trono ou não vai?

Olho na missa
A intensa atividade diplomáti-

ca coincide com as expectativas pa-
ra quarta-feira, data marcada para o 
início do conclave que elegerá o su-
cessor do papa Francisco. No desfi-
le de Moscou, na cúpula de Pequim e 
nas principais capitais do mundo, go-
vernantes, estrategistas, estudiosos e 
observadores vão parafrasear o conhe-
cido ditado: vai ser um olho na missa, 
o outro no santo padre.

Lula embarca rumo ao Brics

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Três PERGUNTAS PARA.... 

Designado cardeal há 13 anos, o arcebispo emérito de Manila é cotado para o mais alto cargo da Igreja Católica pela segunda vez

AFP

FREI DORIAN LLYWELYN, 
teólogo da Universidade Loyola 
Marymount, viveu em 14 países, 
inclusive, asiáticos

Na Ásia, o número de católicos 
está crescendo, embora menos do 
que na África. Um papa asiático 
pode ser esperado em breve?

Os papas são selecionados prin-
cipalmente por sua capacidade de 
liderar e guiar a Igreja. A represen-
tação geográfica e cultural é um fa-
tor, mas não o principal. Nada im-
pede que um papa asiático com 
as qualidades pessoais e a expe-
riência necessárias seja eleito, mas 
o fato de alguém ser da Ásia não 
aumenta suas chances. Todos os 

especialistas do Vaticano estão di-
zendo agora que os cardeais pare-
cem estar inclinados a eleger outro 
italiano, a fim de ajudar a resolver 
alguns dos problemas administra-
tivos no Vaticano, o que deve ser 
uma das primeiras tarefas do no-
vo papa. Um papa asiático pode-
ria fazer isso, é claro, mas a cultura 
burocrática do Vaticano é italiana.

Como a Igreja Asiática lida com 
questões como abençoar casais 
do mesmo sexo e acolher a 
comunidade LGBTQIA+?

Não existe uma “Igreja Asiáti-
ca” propriamente dita, visto que 
esse vasto continente inclui tan-
tas culturas e situações políticas 

diferentes. Dito 
isso, em muitos 
países asiáticos, 
os católicos são 
minoria (embo-
ra o número total 
de católicos asiá-
ticos seja elevado), 
e muitos deles enfren-
tam perseguição e margi-
nalização. Nessas circunstâncias, 
as questões LGBTQIAPN+ não são 
a principal preocupação da Igre-
ja — a sobrevivência é. Em alguns 
países asiáticos, o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo é le-
gal, enquanto em outros, pessoas 
que se sentem atraídas por pes-
soas do mesmo sexo enfrentam 

marginaliza-
ção e morte. 
Muitas cul-
turas asiáti-
cas são tra-
dicionais em 

suas atitudes 
em relação ao 

casamento, à pro-
criação e à sexualida-

de, e a Igreja nesses países 
seguirá as normas culturais.

Dadas as grandes diferenças 
culturais com o Ocidente, quais 
são os principais desafios da 
evangelização na Ásia?

Novamente, assim como não 
existe uma “Igreja Asiática” única, 

não existe uma “Ásia” única — o 
continente é uma realidade am-
pla demais para ser pensado em 
termos monoculturais e simplis-
tas. Na China, o problema é a re-
lação com o regime comunista; 
na Índia, a evangelização é desa-
fiada pelo nacionalismo hindu e 
por uma espécie de pluralismo 
religioso em que todas as crenças 
são iguais. As tradições religiosas 
japonesas tendem amplamente 
ao budismo não teísta e ao xin-
toísmo localizado, o que significa 
que transmitir a ideia de um Deus 
que é Trindade é um verdadeiro 
esforço de comunicação entre 
línguas. O islamismo varia enor-
memente em sua tolerância ao 

cristianismo — e todas as verten-
tes do islamismo estão presentes. 
Em todos os lugares, uma dificul-
dade fundamental na evangeliza-
ção asiática é a crença cristã de 
que Deus é Trindade e que Jesus 
é plenamente humano e plena-
mente divino. E eu diria que, em-
bora muito progresso tenha sido 
feito, o cristianismo para alguns 
asiáticos — embora certamente 
não para todos – tem uma fa-
ce ocidental. E algumas par-
tes da Ásia que são mais ur-
banas e globalizadas são ca-
da vez mais marcadas pelo 
individualismo e materialismo 
ocidentais, levando à indiferença 
religiosa. (PO) 

experiências específicas, uma 
complexidade de pontos de vista 
teológicos e um estilo de persona-
lidade distinto. O cardeal Tagle cer-
tamente possui uma vasta gama de 
experiências significativas e é visto 
como conciliador e agradável”, de-
fine a professora de sociologia Mi-
chele Dillon, reitora da Faculdade 
de Artes Liberais da Universidade 
de New Hampshire, nos Estados 
Unidos. Ela, porém, ressalta: “Es-
sas qualidades precisam ser com-
plementadas por uma liderança 
firme — tanto nas interações com 
cardeais, bispos e outras autorida-
des eclesiásticas, quanto em seu 
papel de ministrar à diversidade 
cultural e doutrinária global dos 
leigos católicos”. 

“Chito”

Designado cardeal por Bento 
XVI, em 2012, Tagle é um dos 23 
cardeais asiáticos que votam pa-
ra eleger o pontífice. No total, há 
135, mas dois não vão ao Vati-
cano por motivos de saúde. O 
continente só perde para a Eu-
ropa (53) no número de eleito-
res. Além do arcebispo emérito 
de Manila, também conhecido 
pelo apelido de Chito, outros dois 
filipinos participam do conclave, 
ambos nomeados por Francisco. 

As Filipinas concentram a 
maioria dos católicos da Ásia: são 
93 milhões, o equivalente a 76,7% 
dos fiéis do continente. Em se-
gundo lugar está a Índia, com 
23 milhões de crentes. Para Mi-
chele Dillon, os cardeais deve-
riam “considerar seriamente a 
crescente importância geográfica 
dos católicos asiáticos e africanos”.

Porém, a socióloga reconhece 

que, mesmo com mais eleitores 
não europeus no conclave, co-
mo resultado das nomeações do 
Francisco, não há garantias de que 
o próximo papa será, novamen-
te, do sul global. “Diferenças cul-
turais, e na percepção da cultu-
ra, podem fazer com que alguns 
cardeais, especialmente os do He-
misfério Norte, hesitem em deci-
dir qual região/candidato papal 

deve ter precedência no avanço 
das prioridades multifacetadas da 
Igreja em questões pastorais, dou-
trinárias e geopolíticas.”

Em 2019, durante uma cúpu-
la do Vaticano, Tagle, que foi esco-
lhido por Francisco para chefiar a 
Congregação para a Evangeliza-
ção dos Povos, falou sobre o abu-
so infantil. “Nossa falta de respos-
ta ao sofrimento das vítimas, e até 

mesmo ao ponto de rejeitá-las e 
de encobrir o escândalo para pro-
teger os perpetradores e a institui-
ção (...) tem ferido nosso povo, dei-
xando uma ferida profunda em nos-
so relacionamento com aqueles que 
fomos enviados para servir”, disse. O 
combate a crimes sexuais dentro da 
Igreja foi apontado pelos cardeais, 
no início da semana, como prio-
ridade para o próximo pontífice. 

diferentes. Dito 
isso, em muitos 
países asiáticos, 
os católicos são 
minoria (embo-
ra o número total 
de católicos asiá-
ticos seja elevado), 
e muitos deles enfren-
tam perseguição e margi-
nalização. Nessas circunstâncias, 

marginaliza-
ção e morte. 
Muitas cul-
turas asiáti-
cas são tra-
dicionais em 

suas atitudes 
em relação ao 

casamento, à pro-
criação e à sexualida-

de, e a Igreja nesses países 
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CONCESSÃO

Mudança de gestão 
chega na reta final

O Correio foi à Rodoviária do Plano saber quais são as reclamações dos usuários com o terminal. 
Consórcio Catedral deve assumir o espaço ainda este mês. Segurança e mobilidade são os principais problemas

F
altam menos de 20 dias 
para o fim do período de 
transferência operacional 
da Rodoviária do Plano Pi-

loto para o consórcio Catedral. O 
Correio ouviu o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) sobre quais 
serão as prioridades na reforma 
do espaço e foi até o terminal pa-
ra saber quais as expectativas dos 
usuários — principais impacta-
dos com a mudança assinada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), em 21 de fevereiro.

O secretário de Transporte e 
Mobilidade (Semob), Zeno Gon-
çalves, disse que o prazo a tran-
sição finalizará em maio. “Todos 
os contratos do GDF, nas áreas 
de limpeza, manutenção predial, 
segurança, etc., estão sendo en-
cerrados e a concessionária terá 
seus próprios contratos”, expli-
cou. “Além disso, a concessioná-
ria ficará responsável pela refor-
ma e modernização da Rodoviá-
ria, inclusive, com a construção 
de uma estação de operação do 
BRT”, acrescentou o secretário.

Segundo ele, as prioridades 
são garantir o funcionamento de 
elevadores, escadas rolantes, ins-
talações elétricas e hidráulicas, 
limpeza, conservação e seguran-
ça, além de um gerenciamen-
to adequado do terminal. “É im-
portante destacar que a Rodoviá-
ria do Plano Piloto tem um movi-
mento muito grande de pessoas, 
o que requer a atuação constan-
te da área de segurança pública, 
e isso vai continuar”, garantiu. “O 
que caberá ao Consórcio Catedral 
(vencedora da licitação) é a se-
gurança patrimonial. A conces-
sionária terá seu próprio sistema 
de segurança, quando assumir a 
gestão do terminal”, destacou.

O vendedor Rodrigo Farias, 
31 anos, mora no Itapoã e pas-
sa pelo local diariamente. Se-
gundo ele, a Rodoviária está 
mais segura. “Vejo que os am-
bulantes estão saindo, aos pou-
cos. Só que, na minha opinião, 
a necessidade maior (de me-
lhorias) fica por conta dos ele-
vadores e escadas rolantes, que 
ainda não estão funcionando 
plenamente”, comentou.

Ao contrário de Farias, Elie-
ne Monteiro, 49, de Ceilândia 
Sul, não percebeu muitos avan-
ços desde que a transição come-
çou. De acordo com a emprega-
da doméstica, a única coisa que 
mudou — e mesmo assim pou-
co, para ela — foi a situação dos 
ambulantes. “Eles saíram do lu-
gar, mas, de vez em quando, ain-
da aparecem alguns por aqui”, 
disse. “A nossa esperança é que 
melhore, principalmente, o fun-
cionamento das escadas rolantes 
e elevadores, que vivem quebra-
dos”, ressaltou Eliene.

Violência

A estudante Cecília Meneses, 
14, é uma das usuárias que pede 
mais segurança na Rodoviária. 
Apesar de acreditar que melho-
rias serão feitas, ela — que resi-
de na Vila Planalto — ressaltou 
que teme por sentir que a crimi-
nalidade ronda o espaço. “Pen-
so que ainda é preciso dar mais 
atenção para a segurança. Mes-
mo diminuindo um pouco, ain-
da vejo muitos furtos e roubos 
por aqui”, alertou.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DAVI CRUZ

Segurança é um dos principais pedidos dos usuários: a Polícia Militar vai permanecer atuando nas plataformas da Rodoviária

 Bruna Gaston CB/DA Press

 “A rodoviária 
nos últimos 
meses estava 
um lixo. Não 
conseguimos 
usar banheiro, 
escadas e tem 
muita sujeita. 
Eu espero que 
agora melhore 
bastante e que 
a gente tenha um lugar habitável 
novamente”
José Augusto Lopes, 49, 
pintor (Ceilândia)

“Quem precisa 
pegar ônibus 
à noite sabe 
como a 
Rodoviária 
é um lugar 
tenso. 
Esperamos 
que isso 
melhore, além 
da acessibilidade e do tempo de 
espera pelos ônibus.”
Lucas de Oliveira, 23, técnico 
em enfermagem (Samambaia)

“A gente 
espera que 
melhore, tanto 
a qualidade 
dos ônibus 
quanto do 
espaço. Muita 
gente passa o 
tempo aqui, é 
necessário melhorias até mesmo 
pensando no futuro"
Pamela Rosa da Silva, 25, 
costureira (Cidade Ocidental)

“Está péssimo. 
Escadas 
rolantes 
quebra das,  
banheiros  
imundos e falta 
acessibilidade.  
Recentemente, 
estive com as 
duas pernas machucadas e tive 
que subir as escadas porque o 
elevador também não funcionava. 
Essas melhorias precisam ser 
feitas urgentemente”
Luísa León, 76, 
aposentada (Asa Norte)

“Fico um pouco 
aflito, afinal, é 
uma empresa 
particular que 
vai tomar conta 
de uma coisa 
que algum 
público deveria 
estar tomando. 
Mas, pelo menos nos primeiros dias 
que eles tomaram posse, deram 
uma esperança para gente de que 
vai melhorar. A gente se prepara 
para o pior, mas espera o melhor"
Johnny Borges, 29, 
compositor (Sudoeste)

Povo fala

Qual a sua expectativa 
depois da privatização da 
Rodoviária? 

Fotos: D
avi Cruz/CB

/D
.A

 P
ress

O aposentado Lauzim Leite, 
58, que é de Brazlândia, tam-
bém pede mais policiamento e 
reforçou que a nova adminis-
tração resolva problemas an-
tigos e recorrentes. “A última 
vez que estive aqui foi no ano 
passado e, desde então, perce-
bi alguma mudança. Pelo me-
nos na plataforma inferior, vi 
que os ambulantes deixaram 
de aparecer, o que é um pon-
to positivo, pois a gente conse-
gue transitar melhor”, afirmou. 

“Mas acho que ainda tem mui-
to a melhorar, principalmente a 
segurança”, ponderou Lauzim.

Aposta

Professor de governança e 
gestão de custos da Universi-
dade de Brasília (UnB), José Ma-
rilson Dantas lembrou que a 
concessão se deu porque hou-
ve uma falha na gestão pú-
blica. Mesmo assim, ele disse 
que o processo pode ser uma 

experiência válida para o GDF. 
“Um dos benefícios, falando de 
maneira geral, é ter um ente pri-
vado — que é muito mais ágil 
e tem interesse —, porque o 
objeto dele é, especificamente, 
aquele espaço”, ressaltou.

De acordo com o especialis-
ta, a proposta também prevê um 
volume de investimentos consi-
derável (R$ 120 milhões duran-
te os 20 anos de concessão). “Por 
isso, acredito que o serviço pú-
blico resultante da concessão, 

para a população, vai ser inte-
ressante”, avaliou.

O desafio, apontou Dantas, 
é fazer com que as metas de in-
vestimentos sejam cumpridas e o 
serviço de qualidade seja ofere-
cido. “Tudo isso a um preço ade-
quado, para que a sociedade não 
venha a pagar, mais uma vez, por 
uma gestão inadequada do setor 
público, que a transferiu ao setor 
privado. E evitar que a qualidade 
de serviço fique muito aquém do 
que a  pactuada”, ressaltou.

Junho de 2021 
O GDF envia à Câmara 
Legislativa (CLDF) o Projeto 
de Lei nº 2260/2021, que 
autoriza a concessão da 
gestão do Complexo da 
Rodoviária do Plano Piloto à 
iniciativa privada por 
um período de 20 anos

Dezembro de 2023 
Após tramitação e debates, a 
CLDF aprova o projeto de lei, 
dando início ao processo de 
concessão

Fevereiro de 2024 
Publicado o edital de licitação 
para a concessão da Rodoviária 
do Plano Piloto, atraindo 
o interesse de empresas e 
consórcios

Junho de 2024 
O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
determina a suspensão 
da licitação, para que a 
Secretaria de Transporte e 
Mobilidade do DF (Semob-DF) 
corrija o edital

Julho de 2024 
A corte de Contas autoriza a 
continuidade da licitação, após 
as correções no edital

Outubro de 2024 
O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), assina 
o contrato de concessão da 
Rodoviária do Plano Piloto. No 
mesmo mês, o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) suspende o processo, 
atendendo a um pedido de um dos 
consórcios participantes da licitação

Janeiro de 2025 
O Consórcio Rodoplano, 
que havia questionado a 
licitação na Justiça, desiste 
do recurso, permitindo a 
retomada do processo de 
concessão

Fevereiro de 2025 
Ibaneis Rocha assina a ordem 
de serviço para o início da 
operação da Rodoviária do 
Plano Piloto pela iniciativa 
privada, marcando o início 
da fase de transição

Processo de concessão

Você sabia?

A Rodoviária do Plano Piloto foi fundada em 12 de setembro de 1960, mesmo dia 

do aniversário de Juscelino Kubitschek, então presidente do Brasil e fundador de 

Brasília. Nos anos 1970, por causa do aumento constante no fluxo de passageiros, 

houve a necessidade de realizar as primeiras adaptações e expansões na estrutu-

ra original. Em 1997, com o início da operação do Metrô-DF, a estação Central se 

tornou um ponto de integração crucial entre o transporte rodoviário e metroviário.

Coração da cidade
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cotado

O advogado Guilherme Campelo foi um dos nomes cotados para substituir o ministro 
da Previdência, Carlos Lupi. Candidato a vice-governador no Distrito Federal pelo PDT, 
na chapa encabeçada pela senadora Leila Barros (PDT-DF), Campelo — filiado ao PDT — 
é atualmente diretor de Licenciamento da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (Previc). Guilherme é sobrinho do ex-presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU) Valmir Campelo. Com a demissão de Lupi, o presidente Lula designou o 
secretário-executivo da pasta, Wolney Queiroz, ex-deputado federal pelo PDT de Pernambuco.

Uma mãe que parte

Morreu, ontem, Maria Maryland, aos 
82 anos. Mãe do ex-deputado distrital e 
procurador de Justiça Chico Leite e do 
ex-secretário de Desenvolvimento Econômico 
do DF e ex-superintendente regional do 
Sebrae Valdir Oliveira, ela estava internada há 
duas semanas e não resistiu. Deixa muita dor.

O mandato de Donald Trump tem 
provocado um caos na economia norte-
americana. Mesmo assim, o senhor daria o 
título de cidadão honorário para ele, como 
está descrito no projeto de sua autoria?

As medidas adotadas pelo presidente 
Trump visam fortalecer e preservar a pro-
dução norte-americana, além de praticar 
a reciprocidade entre as tarifas impostas 
pelos outros países e o que é cobrado pelos 
EUA. Aqui mesmo, no Brasil, pagamos taxas 
absurdas por importação. É simples criticar 
quando não damos o exemplo. Quanto ao 
título, ele vai além de toda questão econô-
mica. Donald Trump é um símbolo quando 
falamos em defensa da família tradicional, 
dos valores cristãos e do Estado. E esse tem 
sido o perfil predominante do eleitorado 
do Distrito Federal nos últimos pleitos. Se 
dependesse da capital do Brasil, teríamos a 
continuidade do governo Bolsonaro.

Qual é o maior mérito de Trump, no seu 
entendimento?

A defesa do seu país. A valorização do 
produto local, das indústrias, dos bens e 
da soberania norte-americanos. Ele não 
tem vergonha de defender o seu país, não 
se importa com as críticas fruto das medi-
das, por vezes extremas, para defender os 
EUA. Não concordo em absoluto com o 
presidente dos EUA, mas, assim como eu, 
muitos brasileiros e brasilienses o admi-
ram e gostariam de tê-lo como chefe da 
nação. Vale ressaltar que nunca um presi-
dente dos EUA ganhou o voto popular. Ele 
venceu nos colégios eleitorais e em todos 
os estados considerados pêndulo. O que 
reafirma o descontentamento do povo 
norte-americano com o governo demo-
crata. Situação semelhante ao desconten-
tamento dos brasileiros com Lula.

O que ele fez em beneficio de Brasília?
Trump é um exemplo para todos aqueles 

de direita e que acreditam na política libe-
ral, na defesa do Estado e da família.

Acha que Trump virá ao Brasil neste 
mandato?

Acredito que sim. Ele ainda tem mais de 

três anos à frente de mandato. O índice de 
reprovação do governo Lula, por ora, ante-
cipa uma mudança na gestão do país em 
2026, com a volta da direita ao poder, ali-
nhando o pensamento do nosso principal 
governante com o pensamento da maioria 
do povo norte-americano. Com isso, tenho 
certeza de que Donald Trump não fará 
objeção de voltar ao Brasil. Quem sabe para 
a posse do futuro presidente da República, 
em 5 de janeiro de 2027.

Acredita que ele esteja acompanhando o 
julgamento de Bolsonaro?

Acredito que ele tenha ciência do que 
acontece ao redor do mundo. Sobretudo 
por tratar-se de um ex-presidente com o 
qual teve uma excelente relação, tanto 
política quanto comercial. O julgamen-
to de Jair Bolsonaro é notícia em todo 
o mundo, não há como fechar os olhos 
para esse fato.

Que desafios o pacote de tarifas recíprocas 
impostas por Trump pode trazer ao Brasil?

Antes de tudo, cabe destacar que, até 
o momento, o Brasil não foi impactado. 
Pelo contrário, o setor do agronegócio, 
por exemplo, tende a ser beneficiado. 
Mas é evidente que, se resolvêssemos 
declarar uma guerra comercial aos 
EUA, além de um abalo diplomático, 
teríamos perdas em diversos setores da 
economia. É indiscutível que Estados 
Unidos e China são nossos principais 
mercados consumidores.

Há algo de positivo? Pode criar 
oportunidades para o Brasil?

Sim, alguns setores podem se benefi-
ciar de forma indireta, dependendo de 
como os EUA aplicarem as tarifas. Além 
do agronegócio, já citado, a mineração 
e o petróleo, a indústria de substituição 
de importações e o próprio Mercosul 
podem se beneficiar. Uma ruptura com 
a China e com outras potências asiáti-
cas favorecem muito esses segmentos no 
Brasil. Principalmente, as exportações 
do agro e a mineração. Duas das maiores 
riquezas do Brasil.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL 
JOAQUIM RORIZ NETO (PL)

“Donald Trump é um símbolo 
quando falamos em defesa da família 

tradicional, dos valores cristãos e 
do Estado. E esse tem sido o perfil 
predominante do eleitorado do 

Distrito Federal nos últimos pleitos”.

TRIBUTAÇÃO /

IPTU começa a vencer dia 12

     Pagamento do imposto pode ser feito dividido em seis parcelas ou cota única. Mas, para ser feito de 
uma vez, condição deve ser atendida. Governo espera arrecadar R$ 1,4 bilhão com essa arrecadação específica em 2025

A 
semana de pagamento 
do Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Terri-
torial Urbana (IPTU) de 

2025 no Distrito Federal está che-
gando. A primeira parcela e a co-
ta única serão cobradas entre 12 
e 16 de maio, de acordo com o 
algarismo final da inscrição do 
imóvel no Cadastro Imobiliário 
do Distrito Federal (CIDF - veja 
quadro nesta página).

Quem optar por quitar o tri-
buto de uma vez receberá 10% de 
desconto no valor total. Porém, 
esse benefício é concedido ape-
nas se não constarem dívidas em 
aberto no CIDF da propriedade. 
Se o opção for dividir, a cobran-
ça mínima de cada parcela não 
poderá ser inferior a R$ 20. E se 
a soma do IPTU com a da Taxa de 
Limpeza Pública (TLP) for menor 
que R$ 40, o pagamento deverá 
ser feito em cota única.

Para o economista César Ber-
go, professor de Mercado Finan-
ceiro da Universidade de Brasília 
(UnB) e Conselheiro do Conse-
lho Regional de Economia (Co-
recon-DF), a cota única é uma 
boa opção para quem tem di-
nheiro guardado e busca fugir 
das dívidas. “A cota única não 

compensa, não vale a pena se 
a pessoa for pegar empréstimo, 
usar cartão de crédito ou che-
que especial para pagá-la. Para 
quem tem dinheiro disponível 
em conta, rende mais, uma vez 
que o governo oferece o descon-
to de 10%”, explica.

Segundo Bergo, para se organi-
zar com os impostos, é importante 
fazer um bom planejamento. “Tan-
to o IPVA quanto o IPTU são cobra-
dos no início do ano. O ideal é que 
a pessoa  faça uma poupança, du-
rante o ano, para que o pagamen-
to seja feito à vista”, diz. 

O economista ressalta ser im-
portante o contribuinte verifi-
car se tem dívidas junto ao go-
verno. “Muitas vezes, as pessoas 
parcelaram uma dívida ou não 
recolheram um valor de algum 
imposto. Com isso, o CPF fica re-
gistrado e, no próprio carnê do 
IPTU, não constará o descon-
to (referente à cota única). Exis-
tem os prazos legais que a pró-
pria Fazenda estabelece para re-
gularizar essa situação antes de 
emissão dos carnês”, detalha.

“Caso haja atrasos no paga-
mento do imposto, é necessário 
regularizar a situação antes de 
que sejam emitidos os carnês, até 
porque leva um prazo para resol-
ver a questão”, acrescenta.

Pessoas físicas ou jurídicas donas de imóveis com dívida no CIDF estão impedidas de obter desconto

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » BRUNA PAUXIS Arrecadação 

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Economia do Dis-
trito Federal (SEEC),  a capital 
federal conta com 195.861 con-
tribuintes na arrecadação refe-
rente ao IPTU. Entre eles estão 
pessoas físicas e jurídicas vincu-
ladas a 342.920 imóveis. A pre-
visão de recolhimento para es-
se imposto, em 2025, é de R$ 1,4 
bilhão. Quem quiser verificar a 
existência de possíveis dívidas 
com a SEEC deve acessar o portal 
de serviços do órgão (portalservi-
cos.economia.df.gov.br).

A pasta também esclarece que 
a dispensa da Taxa de Limpe-
za Pública (TLP) é concedida 
ao contribuinte que tiver com-
pletado 60 anos de idade até 
2024. Para isso, contudo, a pes-
soa não pode constar como de-
vedora do Distrito Federal, de-
ve estar com situação regular na 
Seguridade Social, ser aposen-
tado ou pensionista e receber 
até dois salários mínimos men-
sais, além de não possuir ou-
tro imóvel. Outra condição pa-
ra o acesso a essa isenção é que 
propriedade não pode ter mais 
de 120m² de área construída e 
servir como residência do pro-
prietário e sua família.

Cronograma do IPTU

Algarismo final  Parcela única  2ª parcela  3ª parcela  4ª parcela  5ª parcela  6ª parcela
da inscrição do   ou 1ª parcela
imóvel no CIDF

1 ou 2  12/5  16/6  14/7  11/8  15/9  13/10
3 ou 4  13/5  17/6  15/7  12/8  16/9  14/10
5 ou 6  14/5  18/6  16/7  13/8  17/9  15/10
7 ou 8  15/5  20/6  17/7  14/8  18/9  16/10
9, 0 ou x  16/5  23/6  18/7  15/8  19/9  17/10

Ed Alves/CB/D.A Press

 Divulgação

Hugo Batista/Divulgação

Dia triste

Dia de tristeza do Ministério 
Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT). Morreu o 
procurador de Justiça Mauro Faria 

de Lima, um dos mais antigos 
membros da instituição. Passou 
por várias áreas de atuação e se 
especializou no direito penal.

A pergunta que 
não quer calar

O ministro Alexandre de Moraes 
converteu em prisão domiciliar, 

com tornozeleira eletrônica, a pena 
imposta ao ex-presidente Fernando 
Collor, por questões humanitárias, 
considerando a idade e questões 
de saúde. Esse deve ser o mesmo 

destino do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, em caso de condenação?
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Crônica da Cidade

O primeiro
beijo

Com a internet, as informações via-
jam com uma velocidade vertiginosa e 
nos deixam atônitos. Confesso que não 
consigo acompanhar tudo que me man-
dam. Em 2021, ocorreu um apagão nas 
redes sociais e uma representante da 
vanguarda do atraso fez uma ameaça 
apocalíptica para defender o voto im-
presso: “Já pensou se isso ocorre du-
rante a eleição com urnas eletrônicas?”

Se fosse verdadeira a lógica da moça, 
teríamos de renunciar aos aviões a jato e 
nos movermos de carroça, pois sempre 

haveria o risco de uma pena. Eu estava 
devaneando, erraticamente, sobre essas 
questões quando recebi um vídeo pro-
duzido pelo Instituto Moreira Salles so-
bre o marceneiro Jaime Vilaseca.

Ele se envolveu e se viu envolvido em 
um lance de acaso e mistério. Foi cha-
mado para construir uma estante de li-
vros para Clarice Lispector. Ela ficava 
calada quase o todo tempo, sempre ob-
servando o movimento.

No entanto, em um átimo, disse pa-
ra o marceneiro que ele estava fadado 
a fazer molduras de quadros. Jaime fi-
cou assustado, achou engraçado e rea-
giu com descrença. Considerou o vati-
cínio completamente absurdo, destituí-
do de qualquer fundamento. Todavia, 
Clarice fez umas encomendas e, logo 

em seguida, o levou a um encontro com 
vários artistas plásticos.

Jaime iniciou um convívio com ar-
tistas, tornou-se um aprendiz e depois 
um mestre das molduras muito requisi-
tado. A profecia de Clarice, uma mulher 
de radares de sensibilidade poderosos, 
se cumpriu fielmente. Além disso, cha-
mou-me a atenção uma história conta-
da por Jaime, que se transformou no be-
líssimo conto O primeiro beijo, narrativa 
ficcional no limiar da poesia.

Tenho muita curiosidade sobre a gê-
nese das canções, dos poemas, dos ro-
mances, dos filmes e dos contos. Vamos 
à história. Jaime viajava com o pai numa 
subida de serra para Niterói quando o 
carro aqueceu muito e tiveram de parar 
em um acostamento. Hoje, é mais raro 

um carro, razoavelmente novo, apresen-
tar problema mecânico, mas, naquela 
época, era muito comum.

O então adolescente sentiu uma se-
de terrível e buscou, desesperadamente, 
água para se saciar. Jaime contou a his-
tória para Clarice e ela recriou tudo no 
conto. Acompanhemos a narrativa sob 
o olhar de Clarice: “O instinto animal 
dentro dele não errara: na curva inespe-
rada da estrada, entre arbustos estava... 
o chafariz de onde brotava num filete a 
água sonhada. O ônibus parou, todos es-
tavam com sede mas ele conseguiu ser o 
primeiro a chegar ao chafariz de pedra, 
antes de todos.”

E continua: “De olhos fechados en-
treabriu os lábios e colou-os ferozmen-
te ao orifício de onde jorrava a água. O 

primeiro gole fresco desceu, escorren-
do pelo peito até a barriga. Era a vida 
voltando, e com esta encharcou todo o 
seu interior arenoso até se saciar. Ago-
ra, podia abrir os olhos. Abriu-os e viu 
bem junto de sua cara dois olhos de es-
tátua fitando-o e viu que era a estátua 
de uma mulher e que era da boca da 
mulher que saía a água. Lembrou-se de 
que, realmente, ao primeiro gole, sen-
tira nos lábios um contato gélido, mais 
frio do que a água.”

Olhou para a estátua nua. Ele a havia 
beijado: “Até que, vinda da profundeza 
do seu ser, jorrou de uma fonte oculta 
nele a verdade. Que logo o encheu de 
susto e logo também de um orgulho 
antes jamais sentido: ele...Ele se tor-
nara homem.”

C
onhecida como uma pes-
soa “tímida e reservada”, 
o desaparecimento da 
estudante ganense Fati 

Uthman Suleman, 25 anos, ge-
rou apreensão na comunidade 
acadêmica da Universidade de 
Brasília (UnB). Ela foi encontra-
da ontem à noite em São Paulo 
e, segundo autoridades à frente 
do caso, está segura e bem. No 
entanto, representantes da UnB 
e policiais ainda não tiveram 
contato direto com ela. O Cor-

reio apurou que existe a pos-
sibilidade de que a jovem es-
tava na companhia de um ra-
paz, morador de São Paulo, com 
quem ela trocava mensagens 
pelas redes sociais.

O desaparecimento causou 
comoção. Policiais civis, fede-
rais e autoridades governamen-
tais chegaram a montar uma for-
ça-tarefa para trabalhar na loca-
lização da jovem.

Fati havia sido vista pela últi-
ma vez no domingo, 27 de março, 
quando saiu para ir a um super-
mercado na quadra 408 Norte. A 
estudante ficou desaparecida por 
seis dias. Com poucos amigos, a 
estrangeira mora em um aparta-
mento do bloco C da Colina, um 
complexo de moradia estudantil 
localizado na Asa Norte. 

A UnB, por meio de nota, di-
vulgou que, após as diligências 
iniciais realizadas pelas autori-
dades competentes, foi confir-
mada a informação de que a es-
tudante, inicialmente dada como 

desaparecida, deslocou-se vo-
luntariamente para a cidade de 
São Paulo. “A Universidade está 
em contato com os órgãos res-
ponsáveis e continuará acom-
panhando o caso, prezando pelo 

respeito à privacidade da estu-
dante e reforçando que infor-
mações oficiais são divulgadas 
exclusivamente por canais insti-
tucionais”, disse. 

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) informou que vai 
continuar investigando as cir-
cunstâncias do desaparecimen-
to, mas a jovem está segura.

“Reservada”

Natural de Gana, a estudan-
te veio para Brasília em março 
por meio do PEC-G, um pro-
grama de graduação do Minis-
tério das Relações Exteriores, 
para cursar português. Rogé-
rio Almeida, funcionário da 
Secretaria de Direitos Huma-
nos da UnB, contou à repor-
tagem, que, no domingo, um 
colega de Fati a encontrou por 
volta das 19h. Para ele, a alu-
na disse que iria fazer com-
pras em um supermercado.

A reportagem esteve no blo-
co onde Fati e outros estudan-
tes residem. Colegas falaram 
que ela é uma pessoa reservada 
e costuma andar sozinha. “Ela 
vinha aqui (na banca), compra-
va alguma coisa e saía. Não sa-
bia falar português e todas as 
vezes que eu a via, ela estava 
só”, disse a dona de uma ban-
ca da Colina que preferiu não 
revelar a identidade.

INVESTIGAÇÃO

Estudante ganense
da UnB é encontrada
Fati Uthman Suleman, 25 anos, estava sumida havia seis dias. De acordo com a UnB, 
deslocamento da jovem foi voluntário. Desaparecimento mobilizou polícia e autoridades

 » Mariana Saraiva
 »  DarCianne Diogo

Material cedido ao Correio

A aluna mora em um dos apartamentos de complexo estudantil

 » COLISÃO

TrêS São SoCorriDoS
Uma colisão de um veículo contra um poste de ilumi-

nação pública na Br-070, próximo ao Motel Fiesta, sentido 
Ceilândia–Taguatinga, deixou três feridos. Quando o Corpo de 
Bombeiros (CBMDF) chegou ao local, eles ainda se encontra-
vam no interior do automóvel. as vítimas foram um homem 
de 31 anos, condutor do veículo, que apresentou escoria-
ções leves; uma mulher de 30 anos, que se queixou de dores 
na região lombar e cervical; e um homem de 51 anos, com 
suspeita de fratura na clavícula. Todos estavam conscien-
tes, orientados, com sinais estáveis e foram encaminhadas 
ao Hospital regional de Ceilândia (HrC). a neoenergia tam-
bém foi acionada para verificar a rede elétrica atingida. a 
dinâmica do acidente é desconhecida. 

 

 » ACIDENTE

MoToCiCliSTa FeriDo
Um motociclista de 25 anos sofreu traumatismo cranioe-

ncefálico após se envolver em um acidente com um carro, 
ontem, em Ceilândia. o jovem, que não teve o nome infor-
mado, também apresentou trauma facial e fratura exposta 
no fêmur. ele foi socorrido por uma equipe do Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) e levado em estado grave para o Hospital 
regional de Ceilândia. até o fechamento desta edição, não 
havia atualizações sobre o estado de saúde do motociclista. 
o motorista do automóvel não sofreu ferimentos. 

 » VIOLÊNCIA

agreDiDa CoM garraFa
Uma mulher foi  agredida durante uma briga ontem, 

em Sobradinho 2. a vítima, de 28 anos, foi encontrada dei-
tada na via, consciente e orientada, apresentando dores na 
região do abdômen e quadril, além de um corte profundo na 
bochecha. Segundo a Polícia Militar (PMDF), os ferimentos 
foram causados por meio de uma garrafa. ela foi socorrida 
pelo Corpo de Bombeiros e encaminhada para o Hospital 
regional de Sobradinho. 

 » FISCALIZAÇÃO

DiSTriBUiDora aUTUaDa 
Uma ação conjunta da Secretaria de estado de Prote-

ção da ordem Urbanística (DF legal) e da Polícia Militar 
(PMDF) resultou na autuação de uma distribuidora por fun-
cionamento irregular e na apreensão de drogas. a operação, 
realizada no Sudoeste e no Cruzeiro, teve como objetivo fisca-
lizar o cumprimento da lei que restringe a venda de bebidas 
alcoólicas entre meia-noite e 6h. no Sudoeste, um estabele-
cimento foi flagrado desrespeitando a norma e recebeu uma 
multa administrativa. no Cruzeiro, outro bar foi orientado 
sobre a legislação. na operação, também foram apreendidas 
duas porções de substância análoga à maconha. o material 
ilícito foi encaminhado para análise.

 » TUMULTO

TenTaTiva De invaSão
acompanhantes insatisfeitos com o atendimento da área 

de pronto-socorro pediátrico tentou invadir a área de consul-
tórios do Hospital Materno infantil de Brasília (Hmib). a Polí-
cia Militar (PMDF) foi acionada para conter a confusão, na 
noite de quinta-feira. Um vídeo mostra os  acompanhantes 
forçando o portão da entrada com empurrões e sendo impe-
didos pelos seguranças. a Secretaria de Saúde afirma “que 
não houve, em momento algum, qualquer ato de violência 
por parte da equipe de vigilância patrimonial”. De acordo 
com a pasta, a atuação da segurança foi para tentar conter o 
tumulto e preservar a integridade física de todas as pessoas 
no local. Conforme a pasta, o tempo de espera se deu pela 
necessidade de priorizar os casos mais graves.
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Morreu ontem o procurador 
de Justiça Mauro Faria de Lima, 
do Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT), 
aos 66 anos. Na sua carreira, pas-
sou por diversas áreas de atuação 
e se destacou na área criminal.

Em 34 anos de carreira no MP-
DFT, atuou no Tribunal do Júri do 
Gama, na Promotoria Militar, in-
tegrou a primeira equipe do Nú-
cleo de Controle Externo da Ati-
vidade Policial (Ncap), foi titular 
da Promotoria de Defesa do Pa-
trimônio Público e Social (Pro-
dep) e atualmente, promovido 
a procurador de Justiça desde 
2017, estava lotado na 8ª Procu-
radoria de Justiça Criminal.

Muito conhecido na área jurí-
dica por sua atuação e conheci-
mento criminal, Mauro Faria de 
Lima era autêntico e corajoso ao 
defender suas posições. Foi teste-
munha de acusação da Operação 
Caixa de Pandora, ao denunciar 
pressão do então procurador-ge-
ral de Justiça do DF, Leonardo 
Bandarra, para evitar a propo-
situra de uma ação contra coro-
néis da Polícia Militar, em 2009.

Mauro Faria de Lima nasceu 
em Palmeiras de Goiás em 16 de 

junho de 1958. Era o segundo fi-
lho de uma família de 12 irmãos. 
Em Goiânia, fez o curso de direi-
to na Universidade Federal de 
Goiás, concluído em 1983.

Ele chegou a Brasília em 1986, 
onde se casou e teve três filhos, 
Julio Cesar Campos, Mauro Fa-
ria de Lima Filho e Cinthia Faria 
Abreu de Lima.

Em 1991, ingressou no Minis-
tério Público do Distrito Federal 
e Territórios como promotor de 
Justiça. Inaugurou a Promotoria 
do Tribunal do Júri do Gama-DF, 
fazendo ali o primeiro julgamen-
to daquela circunscrição.

Em 2009, foi homenageado 
pela Câmara Legislativa com o 
título de cidadão honorário de 

Brasília, de iniciativa da então 
deputada distrital Érika Kokay 
(PT). “Como promotor de Jus-
tiça, as portas de seu gabinete 
sempre estiveram abertas aos in-
justiçados ou a quem sofreu vio-
lência, seja vinda do Estado, se-
ja vinda do particular”, afirmou 
Kokay na justiça do projeto de 
decreto legislativo que deu ori-
gem à honraria.

O procurador-geral de Justi-
ça do DF, Georges Seigneur, fa-
lou ao Correio sobre a morte do 
colega. “Eu lamento profunda-
mente a perda do nosso colega 
Mauro Faria Lima. Perdemos um 
amigo, um grande profissional e 
defensor da Justiça. Tive a hon-
ra de trabalhar com ele nos últi-
mos anos, quando presidi o Con-
selho Superior do MPDFT. Tinha 
um compromisso público e sua 
dedicação ao Ministério Públi-
co fará falta”, afirmou Seigneur.

Mauro Faria de Lima traba-
lhou até a última quarta-fei-
ra (30/4), antes do feriado. Há 
duas semanas, ele enfrentou 
uma dengue, mas se recuperou 
bem. Ontem, segundo colegas, 
teve um infarto.

O velório será hoje, das 14h às 
16h, na Capela 7, do Cemitério 
Campo da Esperança.

 » ana Maria CaMPoS

Morre procurador de Justiça Mauro Faria
DESPEDIDA

O procurador veio para Brasília em 1986, onde se casou e teve três filhos

reprodução
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Agenda

Concurso de cultura 
escrita lusófona
O Prêmio Candango de Literatura 
chega à sua segunda edição em 2025, 
e receberá inscrições de 10 de maio a 
25 de junho. O período de candidatura 
será aberto após um evento de 
lançamento na sala Martins Pena 
do Teatro Nacional, marcado para 9 
de maio. A premiação vai distribuir 
prêmios em dinheiro para autores, 
designers e projetos de incentivo 
à leitura. Saiba mais acessando a 
página @premiocandangodeliteratura 
no Instagram.

Feira de antiguidades
A Casa Vintage retorna ao 
Casapark hoje e amanhã, 
das 12h às 20h, em clima de 
celebração do Dia das Mães. 
Realizada na Praça Central 
do shopping, a feira reúne 19 
expositores com uma seleção 
especial de antiguidades, 
joias, objetos colecionáveis, 
memorabília e peças da cultura 
pop. Entrada gratuita. 

Academia Julio Adnet 
comemora 63 anos de história
Durante um café da manhã, com 
direito a aulas coletivas e música 
animada em sua unidade no 
Terraço Shopping, a Academia 
Julio Adnet celebrou, no último 
sábado, 63 anos de uma trajetória 
que se confunde com a história de 
Brasília. Fundada em 1961, quando 
a capital ainda dava seus primeiros 
passos, a academia foi a primeira 

inaugurada na cidade e nasceu 
do sonho de Julio Adnet, um dos 
pioneiros da educação física no DF. 
Desde então, tornou-se referência 
em saúde, bem-estar e formação 
de gerações de alunos. A festa 
foi um reencontro entre alunos, 
professores, amigos e familiares 
para celebrar não apenas uma 
marca no tempo, mas um legado.

Galpão inicia nova fase com foco na cultura e criação local

POLÍTICAS PÚBLICAS /

Entre os estudos 

e a maternidade

Estudantes tentam conciliar as atividades acadêmicas e o cuidado com os filhos. 

M
aria Luísa Tavares, de 
20 anos, descobriu que 
estava grávida em no-
vembro do ano passa-

do e tomou a decisão de trancar 
o semestre seguinte na Universi-
dade de Brasília (UnB). Na épo-
ca, estava no quarto semestre do 
curso de engenharia agrônoma. 
“Meu curso demanda muito es-
forço físico. Eu ia frequentemen-
te para trabalhos em fazenda e, 
por isso, resolvi trancar durante 
a gestação”, contou.

Quando seu filho, João Pau-
lo, nascer, no final de junho, 
Maria não pensa em levá-lo 
para a universidade. “Terei que 
contar com rede de apoio por-
que não acho que o ambiente 
acadêmico seja inclusivo nes-
se sentido”, avaliou. 

Concluir a graduação ou 
pós-graduação em uma univer-
sidade pública já é, por si só, 
uma tarefa difícil. A imprevisi-
bilidade de horários, os traba-
lhos e a rotina das aulas é can-
sativo. Para quem vive, ainda, 
uma rotina de cuidados em ca-
sa, o esforço é dobrado ou tri-
plicado. De acordo com dados 

do Instituto de Pesquisa e Esta-
tística do Distrito Federal (IPE-
DF), atualmente, 49.350 mulhe-
res que frequentam instituições 
de ensino na capital declararam 
ter ou já ter tido filhos. 

Ano passado, aos 40 anos, e 
em meio a um doutorado na 
UnB, Marcella Suarez, 42, desco-
briu a gravidez. Na época, ela se 
preparava para fazer um semes-
tre em Barcelona. Mesmo incer-
ta sobre como seria, ela decidiu 
ir e não desperdiçar a oportu-
nidade. “Na época enfrentei al-
guns julgamentos sobre ter ido, 
ter escolhido conciliar a carreira 
e maternidade, mas fui mesmo 
assim. O assunto só dizia respei-
to a mim e a meu companheiro”, 
disse Marcella.

Após o nascimento de Leo, 
de 1 ano e 1 mês, o casal voltou 
ao Brasil quando o menino ti-
nha 43 dias de vida e ela conti-
nuou sua pesquisa no campus 
Darcy Ribeiro. “A gente se esfor-
ça para ter uma carreira e che-
ga uma hora que, mesmo as-
sim, não damos conta porque a 
sociedade não se constituiu de 
uma forma que faça a formação 
das crianças para além do pai e 
da mãe”, relata. 

Legislação

Entre o ano passado e este ano 
foram aprovadas importantes le-
gislações para quem estuda e cui-
da dos filhos. Uma delas veda a 
discriminação contra esse público 
na seleção de bolsas de estudo e 
pesquisas nas instituições de ensi-
no superior, enquanto a outra es-
tabelece a prorrogação, pelo tem-
po mínimo de 180 dias, dos prazos 
de conclusão de disciplinas, en-
tregas de trabalhos finais e defe-
sa de dissertações e teses de estu-
dantes e pesquisadores por moti-
vo de parto, nascimento de filho, 
adoção ou obtenção de guarda ju-
dicial. Antes delas, o país só conta-
va com um texto de 1975, que per-
mite que as estudantes possam se 
afastar do curso a partir do oitavo 
mês de gestação.

Para a advogada Lina Rezende, 
especialista em violência contra 
mulheres e meninas e mestre em 
direitos humanos “é necessário 
conscientização e mais vontade 
política do governo na estrutura 
das federais como um todo”, afir-
ma. Ela explica, ainda, que em ca-
so de assédio ou discriminação, 
as estudantes podem recorrer le-
galmente. “Ouvidorias, comissões 

 » BRUNA PAUXIS

 Juliana Santana, Samuel Lamas e Lianez Padilha

 Ana e Julio Adnet
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 Vera Lucia, Simone Bastos, Andre Sá e Ciro Salles

 Maria Clara Viotti, Duda Maia e Thais Roriz

 Dennise Calisto e Kwame de Mello

 Henrique Silva, Elma Sousa e Tiago de Castro

Fotos:  Gilberto Evangelista/Divulgação

 Ana, Alexandre, Julio, Adriana, Gabriel e Juliana Adnet e Sergio Lima 

Festa de encerramento
Em 10 e 11 de maio, o projeto Janelas 
Abertas encerra sua jornada de 
ensino com uma grande celebração 
no Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul. A programação inclui 
feira de empreendedorismo criativo 
com o Mercadinho Candanguice, 
gastronomia local, mentorias 
culturais e apresentações do grupo 
brasiliense Samba Urgente. Realizada 
pelo Instituto Janelas, a iniciativa 
formou profissionais do DF e marca o 
encerramento das atividades com arte, 
festa e o fortalecimento da economia 
criativa local. Entrada gratuita.

Dia no campo com as mamães
No Dia das Mães, a Fazendinha 
BSB, em Vicente Pires, vai realizar 
uma ação especial. A visita ao local 
vai contar com experiências com 
os animaizinhos, pinturas de rosto, 
oficinas interativas e banho de 
mangueira. As entradas ocorrerão 
em dois horários: das 9h às 12h 
e das 15h às 18h. Para garantir 
ingressos, acesse @fazendinhabsb 
no Instagram.

O Galpão deu um novo passo em sua trajetória e, 
na última terça-feira, foi oficialmente rebatizado 
como A Casa do Design Brasileiro. A noite de 
celebração reuniu convidados no espaço já 
consagrado como polo de curadoria criativa e 

design autoral em Brasília. Durante o evento, 
além do novo título, os sócios Elma Sousa, 
Henrique Silva e Tiago de Castro apresentaram 
um manifesto ousado: tornar o design nacional 
mais acessível, sensorial e enraizado na cultura 

brasileira. Mas a grande novidade do novo 
capítulo é a criação de um espaço exclusivo 
para designers da capital, reafirmando o 
compromisso com a produção local e ampliando 
o diálogo entre identidade, arte e território.

Atualmente, no DF, 49.350 mulheres que frequentam instituições de ensino na capital declararam ter filhos

  Bruna Gaston CB/DA Press   Bruna Gaston CB/DA Press

Maria Luísa optou por trancar o semestre na UnB Grávida, Marcella fez parte do doutorado na Espanha

de ética, núcleos de gênero e cen-
tros acadêmicos são os primei-
ros espaços de denúncia dentro 
das universidades, mas é funda-
mental lembrar que o assédio, se-
ja moral, ou seja sexual, é crime 
e pode ser denunciado às auto-
ridades competentes”, ressaltou.

UnB

Na Universidade de Brasília 
(UnB), a Política Materna e Pa-
rental, publicada em julho do ano 
passado, tem como objetivo ga-
rantir condições institucionais 
para a permanência de mães, pais 

e responsáveis que compõem a 
comunidade acadêmica. 

“A Universidade de Brasília va-
loriza profundamente o papel 
das mães em sua comunidade 
acadêmica, sejam elas docen-
tes, técnicas ou estudantes. Re-
centemente, retomamos o con-
tato com o coletivo de mães da 
UnB, que tem representação no 
comitê gestor responsável pe-
lo acompanhamento do acordo 
firmado entre a UnB e a Secreta-
ria de Educação do DF”, afirmou 
a reitora, Rozana Naves.

De acordo com Claudia Re-
nault, responsável pela secretaria 

de Direitos Humanos da UnB, a 
universidade conta com um es-
paço de amamentação na Biblio-
teca Central, que é equipado com 
cadeira de amamentação, micro
-ondas, geladeiras, e espaço pa-
ra higienização das crianças e 
das mães. “Há outros locais, que 
estão no projeto para ampliação 
em 2025. Também equipamos os 
banheiros com fraldários para hi-
giene e troca de fraldas”, contou. 
Outra medida da universidade é 
o Programa Auxílio Creche, que 
oferece R$ 700 à estudante mãe 
em situação de vulnerabilidade 
socioassistencial.
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Marcas & Negócios

Lazer e afeto 
para os pets
E

m um espaço cercado por 
grama e brinquedos, deze-
nas de cachorros correm 
livres, sob o olhar atento 

de profissionais treinados. Pa-
rece uma cena de um parque de 
diversões para pets — e, de cer-
ta forma, é. 

Em Brasília, a creche canina 
Bee Dog transformou uma pai-
xão por animais em um negócio 
que cresce a cada dia, acompa-
nhando uma mudança no com-
portamento dos tutores: cada 
vez mais preocupados com o 
bem-estar emocional e físico 
dos seus companheiros de qua-
tro patas. O nome “Bee” vem de 
“Be”, do inglês “ser”, mas tam-
bém remete às abelhas, que são 
trabalhadoras, organizadas e vi-
vem em comunidade; enquan-
to “Dog” trata-se de “cachorro”. 

O serviço vai além do simples 
cuidado, pois oferece socialização, 
enriquecimento ambiental e roti-
na estruturada para cães de todas 
as idades. Em tempos em que os 
pets são considerados membros 
da família, deixar o cachorro sozi-
nho em casa o dia todo não é mais 
uma opção para muitos. 

A fundadora Samara Geronaz-
zo observa que a creche deve ser 
um lugar com propósito, afeto e 
conexão. “É um convite para que 
o cão seja o que ele é: cão. Por is-
so, nossas linhas de trabalho se 
chamam Bee Wild (seja selva-
gem), Bee Free (seja livre) e Bee 
Happy (seja feliz)”, detalha. 

Nosso trabalho é 
complexo, envolve 
conhecimento técnico, 
responsabilidade e 
muita dedicação”

Samara Geronazzo, 

fundadora da creche 

canina Bee Dog

BEE DOG
Divulgação

Três perguntas para Samara Geronazzo, fundadora da Bee Dog

O que motivou a criação da 
Bee Dog?

A Bee Dog surgiu de um 
incômodo: ver cães urba-
nos sendo tratados como 
seres passivos, sem espaço 
para expressar seus com-
portamentos naturais. Eu 
não queria que a Bee Dog 
fosse apenas uma creche 
onde os cães ficam corren-
do com os outros; queria 
que fosse um lugar onde o 
foco estivesse no bem-estar 
físico e emocional do ani-
mal, com estrutura, conhe-
cimento técnico e, princi-
palmente, respeito.

Por que a senhora se 
interessou nessa atuação 
profissional?

Desde pequena, os ani-
mais sempre foram minha 
paixão. Tive muitos cães 
e sempre fui a pessoa que 
cuidava dos bichos de todo 
o mundo. Com o tempo, fui 
entendendo que meu amor 
por eles poderia se transfor-
mar em conhecimento. Fiz 
cursos de adestramento, me 
aprofundei em comporta-
mento, participei de men-
torias e, hoje, estou reali-
zando um sonho cursando 
medicina veterinária.

Quais são os planos da 
creche para o futuro?

Queremos ampliar nos-
sos serviços, voltados à 
saúde e ao comportamen-
to canino, e criar proje-
tos de educação para tu-
tores. Também pensamos 
em formar novos profis-
sionais na área, por meio 
de cursos e mentorias so-
bre manejo consciente de 
cães em grupo.

O negócio saiu do papel apenas 
em 2024, mas o desejo de Samara 
era antigo. Ela ressalta que foram 
muitos anos sonhando com um 
lugar onde os cães pudessem ser 
livres para rolar na grama, socia-
lizar com segurança, explorar e se 
expressar com respeito à sua na-
tureza. "A ideia foi ganhando for-
ma aos poucos e se concretizou 
quando vi a oportunidade de unir 
tudo o que estudei e vivi ao longo 
da vida com comportamento ca-
nino, bem-estar e cuidado integral 
dos cães", relembra.

O projeto, aos poucos, ganhou 
forma e se destacou na capital. 
Em média, Samara atende de 50 
a 70 cães por mês, considerando 
os diferentes planos de frequên-
cia. "Temos cães que vêm uma 
vez por semana, enquanto outros 

para oferecer liberdade com se-
gurança”, complementa. 

No entanto, Samara indica 
que há aspectos desafiadores. 
Um deles diz respeito ao fato de 
ter que contrapor a ideia de que 
uma creche é apenas um lugar 
para o cão brincar. A atuação, na 
verdade, vai muito além disso. 

“Nosso trabalho é complexo, 
envolve conhecimento técnico, 
responsabilidade e muita dedi-
cação. Também é desafiador edu-
car os tutores sobre a importância 

do bem-estar emocional do cão, 
da rotina estruturada e do respei-
to aos instintos naturais”, afirma.

Para isso, Samara conta com 
profissionais apaixonados por 
cães e por comportamento ca-
nino. Além dela, que atua na 
coordenação e acompanhamen-
to comportamental, há monito-
res capacitados e em constan-
te atualização. "O trabalho em 
equipe é essencial para garantir 
a segurança e o bem-estar dos 
cães", destaca.

ficam conosco de segunda a sex-
ta-feira e, ainda, temos aqueles 
que se hospedam nos fins de se-
mana e feriados", comenta. 

De acordo com a fundadora, o 
dia na creche começa cedo. Após 
a chegada dos cães, é realizada 
uma rápida triagem para avaliar 
o estado emocional e físico de ca-
da um. Depois, são realizadas ati-
vidades de socialização, enrique-
cimento ambiental, momentos 
de descanso e muita observação. 

Samara enfatiza que a roti-
na exige preparo físico, atenção 
constante e atualização técnica. 
Esse tripé é fundamental diante 
da missão da Bee Dog, já que a 
creche busca oferecer estímulo 
sem sobrecarregar, respeitando 
os limites e a personalidade de 
cada animal. “Cada cão é único, 
e essa é a base do nosso trabalho. 
Todos passam por uma avaliação 
comportamental e, a partir disso, 
criamos um plano de adaptação 
e integração respeitando o tem-
po de cada um”, explica.

Para uma melhor experiên-
cia dos pets, o espaço oferece 
ambientes separados por nível 
de energia e estilo de brincadei-
ra, além de protocolos especí-
ficos para cães mais tímidos ou 
reativos. “Funcionamos no Lago 
Norte, em um ambiente familiar 
e acolhedor, com áreas com gra-
mado natural, espaços cobertos 
para descanso e ambientes pla-
nejados para socialização e en-
riquecimento. Tudo foi pensado 

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) procura por Diego 
dos Reis Lobo, 35 anos. Ele é acu-
sado pelas autoridades de latro-
cínio (roubo seguido de morte) 
ocorrido no domingo, na QS 3, 
em Taguatinga Sul. Desde o dia 
do crime, o suspeito — identifi-
cado, ontem, pelos investigado-
res da corporação como respon-
sável pelo ato — está foragido.

Lobo é apontado como a pes-
soa que tirou a vida de Anderson 
Melo, 32 anos. A vítima, segundo 
agentes da PCDF, foi surpreen-
dida pelo criminoso — que es-
tava em um Renault Kwid bran-
co — momentos após sair de uma 
festa onde estava com amigos. Se-
gundo a corporação, o rapaz as-
sassinado aguardava por um car-
ro de aplicativo quando, com ba-
se em imagens captadas por uma 
câmera de segurança, foi aborda-
do pelo criminoso. O agora fora-
gido, armado com com uma faca, 
exigiu que entregasse o celular. 

Os investigadores informaram 
que, pela filmagem, é possível ve-
rificar que Melo não resistiu ao 

assalto de forma agressiva, mas 
tentou ficar com o aparelho. Na 
disputa pelo telefone, ele agarrou 
o casaco do assassino, que o em-
purrou da calçada para o meio da 
rua e o esfaqueou no peito. Um 
terceiro homem, cuja identidade 
não foi divulgada, é visto tentan-
do socorrer a vítima, que ainda se 
levantou, saiu da via, mas acabou 
caindo e morrendo em seguida.

Natural de Salinópolis, Pará, o 
assassinado morava no Jardim Ingá, 
em Luziânia (GO), e trabalhava em 
uma sorveteria em Águas Claras. 

Outros casos

Dois dias antes desse crime, 
um jovem de 18 anos foi assalta-
do na QSE 6, também em Tagua-
tinga. O ataque contra esse ra-
paz foi semelhante ao sofrido por 
Melo. Segundo a polícia, um ho-
mem desceu de um Kwid branco, 
com faca, tomando o celular do 
assaltado, mas sem feri-lo.

Equipes da PCDF localizaram 
na última terça-feira, em Anápo-
lis (GO), o automóvel utilizado 
por Lobo. O carro agora está no 
Complexo da Polícia Civil do DF, 
onde passou por perícia. A dele-
gada-adjunta da 21ª Delegacia de 
Polícia, Elizabeth Frade, informou 
que o veículo, que teria sido rou-
bado pelo investigado foi utilizado 
em outros assaltos em Taguatinga.

Informações sobre o paradei-
ro do acusado podem ser dadas 
à polícia, de forma anônima, pe-
lo Disque-Denúncia 197 ou pelo 
WhatsApp (61) 98626-1197.

 » ANA CAROLINA ALVES

Polícia identifica assassino
LATROCÍNIO

Diego dos Reis Lobo está 
foragido desde domingo 

PCDF/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelfo Nunes da Silva, 70 anos
Ana Maria Monteiro Resende, 
39 anos
Antônio Carlos Teixeira Pinto, 
93 anos
Arnaldo Nunes da Silva, 53 anos
Celina Alves de Sousa, 84 anos
Elisete Eliete de Freitas, 82 anos
João Vieira Tolentino, 80 anos
José Aguiar de Oliveira, 66 anos
José de Souza Areal, 86 anos
Jose Ivan Mayer de Aquino, 72 anos
José Nunes Freire Neto, 37 anos
Julita Rosa Porto, 90 anos
Levi Cunha Vasconcelos, 90 anos
Ricardo Santana de Matos, 77 anos
Waltercílio Antônio da Fonseca, 
72 anos

 » Taguatinga

Arnaldo de Souza Zumba, 
76 anos
Cantídio Ferreira de Carvalho, 
76 anos
Clarisse Amaro Magalhães, 
94 anos
Cleodete Rodrigues dos Santos, 
62 anos
Galival Alves Peronico, 87 anos
Geice da Silva Santos, 36 anos
Melvis Manuel Goyo Sequera, 
66 anos

 » Gama

Alécia Goncalves Ribeiro, 50 anos
Alzira Ferreira Viana, 88 anos
Antoinia Bezerra Lima, 60 anos
Jeane Almeida Batista, 43 anos

Marcos Jardel Santos Costa, 
40 anos
Maria Alves da Silva, 62 anos
Paulo Roberto Souza, 71 anos
Samuel Júnior Oliveira, menos 
de um ano

 » Planaltina

Paulo Otávio Lemos de Azevedo, 
38 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Pereira Coutinho, 
90 anos
Cremações:
Magnus Fernandes Martins, 
65 anos
Eliane Maria do Nascimento 
Santos, 70 anos

Sepultamentos em 2 de maio de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais 
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece 
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas 
é possível apoiar instituições filantrópicas, 
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma 
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse 
nosso site e veja como doar, direto 
na declaração, até 30 de maio. 

ATÉ

30/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461
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LOCAIS PARA CURTIR 
BRASÍLIA AO AR LIVRE

Fins de semana com ou sem sol inspiram os brasilienses a buscarem pontos 
de lazer  e cartões-postais para apreciar a beleza da capital do país

a 
cidade é um cartão-postal a céu 
aberto. Diversas áreas de lazer 
no e no centro de Brasília ser-
vem de pontos de encontro pa-

ra os brasilienses se juntarem e aprecia-
rem os encantos da capital do país. Um 
dos lugares favoritos para se refrescar 
do forte sol no Planalto Central é a orla 
da Ponte JK, onde se pode nadar, correr 
ou alugar caiaques e pranchas. Morado-
ra do Guará, Elisa Ivo Colle diz que cos-
tuma ir com o amigo Gustavo Henrique 
da Costa Silva para passear na beira do 
Lago Paranoá. 

“Acho muito importante ter lugares 
assim. O pessoal costuma trabalhar du-
rante a semana, mas tem esse lugar para 
dar uma distraída e aproveitar um mo-
mento de lazer com a família. Brasília é 
muito diversificada. Todo o mundo se 
encontra aqui, tem de tudo, várias cul-
turas e nacionalidades. É um lugar do 
qual sempre gostei e não tenho vonta-
de de sair daqui”, explica Elisa.

Outro ponto muito procurado por ba-
nhistas é a Prainha do Lago Norte, onde 
se pode encontrar a versão brasiliense 
do litoral, com areia quente, água gela-
da e fumaça de churrasco se espalhando 
pelo ar. Uma das pessoas que levou uma 
carne para grelhar em frente ao lago foi 
Juliana Laurindo, de Sobradinho. “Ago-
ra que está voltando a seca, apesar do 
friozinho, é muito bom vir e dar uma re-
frescada. Venho sempre que posso com 
minha mãe, meu irmão e meus filhos e 
fazemos um churrasquinho”, comenta.

Também no Lago Norte, o Parque 
das Garças é uma alternativa para quem 
prefere um espaço mais tranquilo, mas 
também busca se refrescar com a água 
do Paranoá. Moradora da região e apai-
xonada por animais, Flávia Harpaz diz 
que costuma ir com as amigas e levar 
os cachorros para passar as tardes de 
fim de semana pegando sol, nadando e 
descansando sob as árvores do parque. 

“Aqui, eu acho um dos melhores pon-
tos que tem. O lago é bem tranquilo, 
então a gente vem quase todo domin-
go com os cachorros, anda de caiaque, 

toma água de coco, deixa eles brincan-
do, é o programa preferido deles. O es-
paço é extremamente agradável, é tu-
do bem aberto. Acho que é um progra-
ma meio unânime para os brasilienses, 
principalmente para quem mora no La-
go Norte. É um lugar que eu acho que to-
do mundo vem para pegar sol ou fazer 
um piquenique”, opina. 

Descanso

O vasto gramado do Eixo Monumen-
tal também vira ponto para piqueni-
ques ao entardecer nos fins de semana, 

quando brasilienses se juntam para des-
cansar e admirar o pôr do sol. Casais e 
famílias povoam a região entre a Praça 
do Cruzeiro e a Catedral Militar da Ra-
inha da Paz, onde encontram tranqui-
lidade para apreciar a beleza do céu de 
Brasília. Rafael Fernandes e Laura Pe-
reira são um dos vários casais que vão 
ao local para namorar ao fim de tarde.

“Eu vim para Brasília pensando só 
em conhecer o lugar. Imaginei que ia 
passar pouco tempo, mas me apaixo-
nei à primeira vista pela cidade e à se-
gunda pelo Rafael. É uma cidade em que 
eu me sinto muito segura e confortável, 

principalmente sendo mulher. A minha 
cidade natal tem muito problema de se-
gurança, e para mim essa sensação de 
estar confortável e segura aqui em Bra-
sília é superimportante”, conta a reci-
fense Laura.

Moradores do Sudoeste, eles reco-
nhecem que morar no Plano Piloto é um 
privilégio, tendo fácil acesso a diversas 
oportunidades de lazer. Além do pique-
nique romântico, Rafael cita atividades 
que o casal gosta de fazer, como ir ao la-
go, passear no Parque da Cidade e cor-
rer no Eixão. 

“Eu sou muito apaixonado pela 

cidade. Nasci e me criei por aqui, então 
não saberia morar em outro lugar. Eu até 
brinco muito que o pessoal fala que Bra-
sília é diferente, mas eu não. Acho que 
as outras cidades todas é que são dife-
rentes e Brasília é o padrão que deveria 
ser seguido”, afirma Rafael. 

O pôr do sol também serve de cená-
rio para casais mais novos. Giovana Paz e 
Italo Kevin optaram por um piquenique 
romântico como opção para seu primei-
ro encontro. Moradora da Vila Planalto, a 
jovem diz que costuma sair para a Con-
cha Acústica nos finais de semana, mas 
optou pela calmaria do gramado do Eixo 
Monumental para o encontro. 

Italo explica que gosta da cidade por 
ser um lugar acolhedor, onde se sente 
em casa. Para ele, a capital é aconche-
gante e é sempre possível encontrar op-
ções de lazer perto, o que Giovana res-
salta. “Nunca falta coisa para fazer ou 
lugar para ir. Aqui tem muitos eventos 
artísticos, cinemas e teatros”, aponta ela.

Lazer

O Eixão do Lazer é bastante procura-
do pelos candangos nos finais de sema-
na. Todo o domingo, a avenida é fecha-
da para veículos e vários brasilienses se 
juntam para praticar atividades físicas e 
explorar a cultura local. Marcela Caval-
cante e Maicon Lopes costumam sair 
para caminhar na rua que atravessa a 
Asa Sul e Asa Norte, mas decidiram pas-
sar o dia apenas passeando pelas bar-
raquinhas de comida e artesanato que 
cercam a via.

Pela primeira vez conhecendo o la-
do cultural do Eixão, os dois mostraram 
apreço pelo leque de opções de coisas 
para se fazer na cidade, à qual se decla-
ram. “A gente gosta de vir e dar uma ca-
minhada. Hoje, a gente veio só pelo la-
zer mesmo, ficar aqui nas barraquinhas 
e curtir um pouco a música. Brasília é 
uma cidade muito tranquila de se morar, 
eu não trocaria aqui”, garante Maicon.

*Estagiário sob a supervisão de José 
Carlos Vieira

Beira do Paranoá, na Asa Norte, virou o ponto preferido dos cães de Flávia Harpaz para se divertirem

Fotos: Henrique sucena

 » Henrique sucena*

Elisa e Gustavo aproveitam a orla da Ponte JK para corridas e banhos
Piquenique sob o por do sol brasiliense atrai casais de todas as idades

Atletas como Marcela e Maicon são atraídos pelo Eixão do Lazer
Pessoas de outros estados, como Laura, também curtem a capital
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D
orival Silvestre Júnior não 
costuma misturar futebol e 
religião. No entanto, hoje, 
não escapará de uma espé-

cie de batismo no templo sagrado 
da Fiel. O técnico do Corinthians 
há menos de uma semana entra-
rá, pela primeira vez, na Neo Quí-
mica Arena como dono da pran-
cheta alvinegra, na partida contra 
o Internacional, às 18h30. A bên-
ção da segunda torcida mais im-
portante do país é importante pa-
ra a sequência do trabalho no 14º 
clube desta Série A. O serviço de 
streaming Prime Video transmite 
o duelo em Itaquera.

O paulista de Araraquara ex-
perimentou muita coisa no fu-
tebol. Ergueu os canecos da Li-
bertadores e da Copa do Bra-
sil pelo clube de maior torcida 
do país, comandou recentemen-
te a Seleção pentacampeã mun-
dial, mas faltava algo, como ter a 
mística da torcida corintiana co-
mo aliada.  “Eu só tive o Corin-
thians como adversário até ho-
je. Agora, vou ter esse bando de 

loucos a meu favor, um fator que 
quando eu enfrentava, sempre 
me preocupava. Dentro e fora, a 
Fiel torcida sempre fez diferença. 
Eu quero provar isso, quero tê-los 
a meu favor. E fazer o meu me-
lhor para continuar merecendo 
a confiança deles”, destacou du-
rante a coletiva de apresentação. 

Embora tenha dirigido os três 
arquirrivais do Corinthians e se-
ja sobrinho de Dudu, ídolo pal-
meirense no período da primeira 
Academia de Futebol, entre as dé-
cadas de 1960 e 1970, Dorival Jú-
nior tem relação com o alvinegro 
do Parque São Jorge. O ex-volan-
te é filho de um corintiano. Morto 
em dezembro de 2014, Seu Dori-
val Silvestre acompanhou todos os 
trabalhos do herdeiro, mas jamais 
abandonou o amor pelo Timão. 

“É uma satisfação e um pra-
zer estar aqui. É um clube que me 
acolhe neste momento. Faltava no 
meu currículo. Estou feliz de estar 
aqui. Vou tentar entregar o máxi-
mo possível, procurando dar se-
quência ao trabalho que está sen-
do desenvolvido”, discursou o no-
vo louco do bando. Dorival Júnior 

estreou com vitória na quarta-
feira. O mínimo valeu muito no 
1 x 0 do Corinthians sobre o Novo-
rizontino, pelo ida da terceira fase 
da Copa do Brasil. 

Hoje, Dorival Jr. deve promo-
ver seis mudanças em relação 
ao jogo de três dias atrás. A linha 
de defesa permanece a mesma, 
com Matheuzinho, Cacá, André 
Ramalho e Angileri. As mudan-
ças são do meio para frente. A 

tendência é que Raniele e José 
Martínez sejam os cães de guar-
da, enquanto André Carillo e Igor 
Coronado devem cuidar da ar-
mação. Há a possibilidade do 
jovem Breno Bidon herdar a va-
ga de Coronado. Yuri Alberto re-
tornará ao ataque. Também há 
grande expectativa para a Mem-
phis Depay titular. O holandês 
teve problema físico na golea-
da sofrida contra o Flamengo e 

foi poupado no meio de semana. 
Existe uma curiosidade en-

volvendo os dois principais ata-
cantes da partida. Memphis te-
rá a possibilidade de colocar em 
cartaz um duelo particular com 
o colorado Enner Valencia. Eles 
poderiam ter se enfrentado na 
segunda rodada da fase de gru-
pos da Copa do Mundo do Catar, 
em 2022. No entanto, o corintia-
no começou o jogo no banco de 
reservas e viu Code Gakpo mar-
car no empate por 1 x 1, com gol 
do adversário de logo mais em 
Itaquera. 

Por falar em atacantes, o In-
ternacional está com pronto-so-
corro cheio para homens de fren-
te. O técnico Roger Machado es-
tá desfalcado de cinco atletas do 
setor. A ausência de última hora 
é Vitinho. Ele fraturou dedo da 
mão esquerda na vitória sobre 
o Maracanã na terça-feira e será 
operado. Borré e Lucca tratam 
lesões musculares. Ricardo Ma-
thias se recupera de entorse no 
joelho, enquanto Carbonero es-
tá fora desde 13 de abril devido a 
um problema na coxa esquerda. 

O jogo em São Paulo abre a 
maratona de partidas do Inter-
nacional longe de Porto Alegre. 
Dos nove compromissos neste 
mês, seis serão fora do Beira-Rio. 
A companhia gaúcha terá Atléti-
co Nacional em Medellín; Bota-
fogo no Rio de Janeiro; Nacional 
em Montevidéu; Maracanã no 
Ceará; e Sport no Recife.

Reencontro e tabu

Mais três jogos dão, hoje, se-
quência à 7ª rodada. Destaque 
para o do atual campeão Botafo-
go contra o Bahia, na Arena Fon-
te Nova, em Salvador. Apesar da 
temporada mágica em 2024, o 
Glorioso não bateu o tricolor em 
nenhuma oportunidade: foram 
duas derrotas e dois empates em 
quatro embates. A noite também 
será de reencontros. Atual dono 
da prancheta alvinegra, Renato 
Paiva foi o primeiro treinador do 
Bahia na era SAF do Grupo City.

O português não deixou sau-
dades na Boa Terra. Em 49 exibi-
ções, obteve 19 vitórias, 15 empa-
tes e amargou 15 derrotas. 

BRASILEIRÃO
Jogo contra o Internacional, 
hoje, às 18h30, marca a 
estreia e o “batismo” de 
Dorival Júnior como técnico 
do Corinthians no sagrado 
templo alvinegro, a Neo 
Química Arena

Apesar da ruptura com 
a Seleção, Dorival Jr. 
segue popular entre 

os torcedores do país, 
principalmente entre 

os do Timão

R
odrigo Coca/A

g. Corinthians

VICTOR PARRINI

Brasília Basquete
Embalado pela vitória por 86 x 81 no jogo três da série melhor 
de cinco, pelas oitavas de fi nal do Novo Basquete Brasil (NBB), o 
Brasília visita o São Paulo, hoje, às 18h30, na busca pelo empate por 
2 x 2 no placar do confronto. Derrota na capital paulista liquidará o 
duelo e encerrará a temporada do único time da capital federal na 
elite das quadras do país. A ESPN e o NBB BasquetPass transmitem 
a partida gratuitamente.

7ª RODADA
Ontem

 São Paulo  x  Fortaleza*

Hoje

 18h30 Fluminense  x  Sport

 18h30 Corinthians  x  Internacional

 18h30 Ceará  x  Vitória

 21h Bahia  x  Botafogo

Amanhã

 16h Vasco  x  Palmeiras

 16h Grêmio  x  Santos

 18h30 Cruzeiro  x  Flamengo

Segunda-feira

 19h Bragantino  x  Mirassol

 20h Juventude  x  Atlético-MG

*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 14 6 4 2 0 15 2 13
2º Palmeiras 13 6 4 1 1 7 3 4
3º Bragantino 13 6 4 1 1 8 5 3
4º Cruzeiro 10 6 3 1 2 7 6 1
5º Fluminense 10 6 3 1 2 6 6 0
6º Internacional 9 6 2 3 1 8 4 4
7º Bahia 9 6 2 3 1 6 7 -1
8º Botafogo 8 6 2 2 2 6 4 2
9º Ceará 8 6 2 2 2 8 7 1
10º São Paulo 8 6 1 5 0 6 5 1
11º Vasco 7 6 2 1 3 6 8 -2
12º Corinthians 7 6 2 1 3 6 10 -4
13º Juventude 7 6 2 1 3 7 14 -7
14º Mirassol 7 6 1 4 1 11 9 2
15º Fortaleza 6 6 1 3 2 5 5 0
16º Vitória 6 6 1 3 2 7 9 -2
17º Atlético-MG 6 6 1 3 2 6 8 -2
18º Grêmio 5 6 1 2 3 5 11 -6
19º Santos 4 6 1 1 4 7 9 -2
20º Sport 2 6 0 2 4 3 8 -5

 SÉRIE A

A bênção 
da Fiel

SÉRIE D

Ceilândia e Capital fazem duelo candango pela terceira rodada
ARTHUR RIBEIRO*

O jogo é de Série D, mas com 
cara de Candangão. Representan-
tes do Distrito Federal na quarta 
divisão nacional, Ceilândia e Capi-
tal se enfrentam hoje, às 16h30, no 
Abadião, pela terceira rodada do 
campeonato. O confronto local 
vale a manutenção da liderança 
do Grupo A5 e o 100% de apro-
veitamento para o Gato Preto, 
enquanto a Coruja mira subir 
para a parte de cima da tabela. 
Os ingressos estão disponíveis na 
bilheteria do estádio, por R$ 30 a 
inteira e R$ 15 a meia-entrada.

Este é o quinto encontro de 
2025, mas com muitas caras dife-

rentes ao longo de cada um. Uma 
mudança curiosa, por exemplo, é 
na beira de campo. O Ceilândia foi 
comandado apenas pelo técnico 
Adelson de Almeida, no cargo há 
mais de uma década. No entanto, 
o Capital terá o terceiro coman-
dante. Paulinho Kobayashi era o 
treinador no jogo da Copa Verde, 
enquanto Marcelo Cabo foi dono 
da prancheta nos compromissos 
pelo Candangão. Agora, quem 
manda é Roberto Fernandes.

“Ter a continuidade de traba-
lho é muito importante, não só 
para o treinador, mas também 
para o clube e os atletas, porque a 
gente passa a ter o conhecimento 
total do trabalho e dos anseios da 

equipe. É um facilitador. De qual-
quer forma, toda partida é muito 
importante e estamos esperando 
um jogo muito difícil, até pela 
qualidade que a equipe do Capital 
tem”, contou Adelson ao Correio.

Por outro lado, o Capital tem 
domínio completo no retrospecto 
contra o Ceilândia. A Coruja levou 
a melhor por 4 x 1 na primeira fase 
do Candangão, além de frustrar o 
Gato Preto com a vitória por 2 x 
1 nas semis do regional, após o 
empate em 1 x 1 na ida. De que-
bra, ainda despachou o adversário 
na fase inicial da Copa Verde, ao 
vencer a disputa de pênaltis por 3 
x 0. Apesar da vantagem nos con-
frontos diretos, o sentimento é de 

página virada para encarar o quin-
to tira-teima de 2025.

“É outro campeonato, com 
equipes diferentes e objetivos 
maiores. Fizemos bons jogos pelo 
Candangão e precisamos repetir 
essas atuações pela Série D. Res-
peitamos o adversário, mas temos 
objetivos bem definidos e estamos 
trabalhando para alcançá-los”, 
disse o zagueiro Richardson, autor 
de dois gols nos confrontos contra 
o alvinegro no ano.

Apesar de ter sido vazado duas 
vezes pelo defensor da Coruja, se 
tem uma coisa que o Ceilândia 
também pode ostentar são os 
zagueiros artilheiros. Dos três gols 
marcados pela equipe na Série D, 

dois vieram da dupla de xerifes 
Euller e Lucas Mingoti.

“O Euller é um grande parcei-
ro, nosso capitão. Já tínhamos 
jogado junto antes. É um cara que 
me passa muita segurança e con-
fiança, tem identificação com a 
torcida e me ajudou quando che-
guei. Ele me orienta sobre como o 
professor gosta de jogar e estamos 
nos entrosando. O momento é 
bom, nossa defesa é sólida e ainda 
conseguimos fazer uns gols, mas o 
objetivo contra o Capital é não ser 
vazado, porque é um jogo difícil”, 
compartilhou Mingoti.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Mingoti foi autor do gol da vitória 
do Ceilândia na primeira rodada

Lucas Alarcão/Ceilândia

SÉRIE A2 CRUZEIRO NO MARACANÃ NO PRES. VARGAS FUTEBOL DE AREIA JORGE JESUS

O Minas Brasília fará um 
importante confronto de 
líderes do Grupo A da 
Série A2 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Às 
15h, as brasilienses duelam 
contra o Santos, na Vila 
Belmiro. Quem vencer 
mantém os 100% de 
aproveitamento e dispara 
na ponta. O canal do Peixe 
no YouTube transmite o 
compromisso ao vivo.

Dudu não é mais jogador 
do Cruzeiro. Ontem, o clube 
mineiro oficializou a rescisão 
de contrato com o atacante, 
que vinha convivendo com 
um ambiente conturbado 
na Toca da Raposa. O 
desligamento foi definido 
em comum acordo e encerra 
uma passagem marcada 
por polêmicas. O arquirrival 
Atlético-MG e o Grêmio são 
possíveis destinos do atleta.

De olho nas primeiras 
posições do Brasileirão, o 
Fluminense enfrentará o 
Sport, hoje, pela sétima 
rodada da competição, 
no Maracanã, às 18h30. 
A equipe carioca busca 
retomar o caminho das 
vitórias após dois tropeços 
consecutivos. O Flu está 
em quinto lugar, com 10 
pontos, quatro atrás do 
líder Flamengo.

Os nordestinos Ceará e 
Vitória medem forças, 
hoje, às 18h30, no Estádio 
Presidente Vargas, em 
Fortaleza, pela sétima 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. Em momentos 
parecidos, os dois times 
buscam se consolidar fora 
da zona de rebaixamento 
e dar sequência a uma 
campanha mais estável na 
temporada 2025 da elite.

Com direito a um golaço 
de bicicleta marcado 
por Thanger, a Seleção 
Brasileira começou bem 
a defesa do título da Copa 
do Mundo de Futebol de 
Areia. Ontem, a equipe 
verde-amarela venceu El 
Salvador, por 3 x 1, em 
Seychelles. O próximo 
compromisso nacional na 
fase de grupos será diante 
da Itália, amanhã, às 12h.

Um dos técnicos 
especulados para 
comandar a Seleção 
Brasileira, o português 
Jorge Jesus foi demitido do 
Al-Hilal, da Arábia Saudita. 
O treinador de 70 anos 
não resistiu à eliminação 
na semifinal da Liga dos 
Campeões da Ásia para o 
também saudita Al-Ahli, 
por 3 x 1, na terça-feira, e 
foi desligado do cargo.
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ESPORTES

Largada para a nova era
AUTOMOBILISMO Temporada 2025 da Stock Car começa neste fim de semana com estreia da geração de carros SUVs

O
s cinco meses de espera 
passaram e a Stock Car es-
tá de volta para esquen-
tar os motores. A princi-

pal categoria de automobilismo da 
América do Sul retorna, neste fim 
de semana, com a primeira corri-
da do ano marcada para amanhã, 
às 12h10, no Autódromo de Inter-
lagos, em São Paulo. A classifica-
ção é hoje, ás 14h45. No entanto, 
não é apenas o início da tempora-
da, mas, sim, o pontapé inicial de 
uma nova era nas pistas. Após 45 
anos utilizando modelos sedan, 
agora, os carros passam a ser SUVs, 
com a promessa daquilo que o pú-
blico mais ama ver: velocidade. 
Band, SporTV, BandSports e You-
Tube transmitem a prova.

Os veículos de 2025 foram pro-
jetados para trazer uma revolução 
e estarem próximos das tendências 
da indústria automotiva. As novi-
dades incluem motores de quatro 
cilindros (antes eram dois), 250 kg 
a menos no peso total do carro, vo-
lantes de última geração, asa mó-
vel, painel de funções dentro do 
cockpit e uma câmera 360º para 
o público acompanhar, além de 
mais tecnologia e segurança.

A nova era ainda conta com o 
retorno da Mitsubishi, que se jun-
ta à Toyota e à Chevrolet no hall de 
fornecedoras. Os modelos Eclipse, 
Corolla Cross e Tracker, respectiva-
mente, são os utilizados pelo grid.

“Os carros estão incríveis, tan-
to esteticamente quanto pela per-
formance. Acho que vão impac-
tar o público. Essa nova geração 
está demais e deve ser um suces-
so. É mais fácil de mexer no carro, 
ele está mais aerodinâmico, mais 
agressivo e mais rápido. Isso tudo 

somado nos deixa muito animados 
e tenho certeza que o público vai 
adorar”, contou ao Correio o piloto 
Enzo Elias, representante do Dis-
trito Federal no grid da Stock Car.

O brasiliense de 23 anos é um 
dos jovens talentos do automobi-
lismo nacional e está cada vez mais 
consolidado na categoria, especial-
mente pela vitória na corrida do 
Uruguai, no ano passado. Ele tam-
bém vive uma novidade à parte e 
está de casa nova, agora integrante 
da novata Scuderia Bandeiras, ao 
lado de Átila Abreu. Independen-
temente das mudanças, o objeti-
vo segue claro: brigar pelo título.

“Estou preparado e as expec-
tativas são as melhores. A equipe 
nasceu do zero e é demais poder 
acompanhar isso de perto, tenho 
certeza que vamos começar com 
o pé direito. A Stock Car está re-
começando do zero com os SUVs. 
Então, não tinha momento melhor 
para poder começar uma nova his-
tória em um novo lugar. O Átila é 
megaexperiente e vai me ensinar 
muito. Estou morando em Soro-
caba, onde é a sede da equipe, e is-
so nos aproximou ainda mais. Vou 
poder usufruir bem disso para po-
der evoluir”, compartilhou Enzo.

“Todo o trabalho que fiz foi pa-
ra poder chegar agora e vencer. É 
o que eu quero e estou indo atrás, 
todos os caminhos que estou per-
seguindo me levam para esse la-
do. Quero poder ser campeão, essa 
é a mentalidade minha e do time. 
Vamos para cima e que comece já 
neste fim de semana”, acrescentou.

Se os carros inovadores pro-
metem emoção nas pistas, o elen-
co que comanda o show não po-
deria deixar a desejar e, por isso, o 
grid está repleto de nomes de pe-
so, divididos entre a garotada e os 

Modelos SUVs serão utilizados na Stock Car com promessa de mais velocidade, tecnologia e inovação

Luca Bassani/Stock Car

ARTHUR RIBEIRO*

veteranos. Além de Enzo, a nova 
geração de pilotos conta com per-
sonagens, como Zezinho Muggia-
ti, Felipe Baptista, Gianluca Pete-
cof, Rafael Reis e o caçula Arthur 
Gama, de 19 anos, que estreia 
na categoria após vencer a Stock 
Light no ano passado.

Já a velha guarda ganhou um re-
forço com a chegada de Hélio Cas-
troneves, de 48 anos, quatro vezes 
vencedor da Indy 500. O grupo dos 
veteranos ainda conta com as figu-
rinhas carimbadas do automobi-
lismo nacional, como Felipe Mas-
sa, Ricardo Zonta, Ricardo Maurí-
cio, Cacá Bueno, Allam Khodair, 

Daniel Serra, Julio Campos, Thiago 
Camilo e Nelsinho Piquet. O mais 
velho é Rubens Barrichello, aos 52 
anos, enquanto o atual dono do 
troféu e tricampeão da Stock Car, 
Gabriel Casagrande, fica no meio 
termo, aos 30 anos.

“É um prazer enorme ter o Hé-
lio aqui, porque sempre acompa-
nhei a carreira dele. É um nome 
muito pesado no automobilismo, 
inspira muita gente. Ainda assim, 
acredito que esse ano é da nova ge-
ração. Devido toda a reformulação 
do campeonato, acho que a ten-
dência é de virar mais para os jo-
vens. Tomara que isso aconteça e 

comigo na frente, mas temos que 
ver na hora que os carros forem 
para a pista, porque ainda é tudo 
um pouco incerto”, analisou Enzo.

A estreia no circuito de In-
terlagos é apenas a primeira de 
12 etapas ao longo do ano. Por 
ser a estreia dos novos carros, 
a bateria terá um formato di-
ferente, proporcionando mais 
tempo de pista para testes e te-
rá apenas uma corrida, enquan-
to as demais terão duas. A fi-
nal será novamente em Interla-
gos, mas a 11ª etapa está previs-
ta para Brasília, em 11 de novem-
bro. Caso as obras do Autódromo 

Internacional Nelson Piquet fi-
quem prontas a tempo, será uma 
chance para o brasiliense final-
mente poder correr em casa.

“Por tudo que eu vi no autódro-
mo, as expectativas estão ainda 
melhores e as coisas estão a todo 
vapor para que a gente possa ter 
essa corrida no DF. Estou na torci-
da e tomara que engaje o público, 
para que eles assistam mais, vo-
tem no Fan Push e sigam incenti-
vando como sempre, porque faz a 
diferença”, torce Enzo.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

 »GP de Miami de F1

A Fórmula 1 está em ação no 
Grande Prêmio de Miami e com 
a briga apertada pela liderança 
do campeonato de pilotos entre 
Oscar Piastri, Lando Norris 
e Max Verstappen. Hoje é dia 
da prova de sprint, às 13h30, 
com o jovem Kimi Antonelli, 
da Mercedes, largando na pole 
position. Depois, às 17h30, será a 
classificação do grid da disputa 
completa. A corrida principal 
é amanhã, às 17h. Escaneie o 
QR Code e leia o guia completo 
sobre a etapa.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Leão. o dia que dominarmos 
a tecnologia de viajar no 
tempo, seremos bem-
sucedidos desfazendo as 
tragédias antecipadamente, 
destruindo as dores antes 
de essas virem a ser? ou 
apenas deslocaríamos nossos 
tormentos a outros endereços 
e situações, para continuar 
produzindo limitações e 
constrangimentos de outras 
maneiras mais criativas?
nenhuma nova tecnologia 
virá nunca a consertar nossos 
problemas existenciais, 
porque esses se nutrem das 
atitudes que tomamos em 
relação aos acontecimentos, 
não sendo causados por 
esses. Quando renunciemos 
a tratar nossa realidade 
como uma brincadeira que 
não deu certo, porque não 
a conseguimos dominar e 
passemos a, simplesmente, 
nos entregar com confiança 
ao infinito e, por conseguinte, 
nos tratemos mutuamente 
com confiança, só então 
começaremos a ver a Luz. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

anda tudo muito incerto demais 
para sua alma conseguir se sentir 
completamente no domínio da 
situação e segura a respeito do 
rumo que as coisas estão  
tomando. no entanto, continue  
em frente com suas pretensões. 
Em frente.

Para você conseguir tomar 
verdadeira distância dessas 
pessoas com que há tanta 
discórdia atualmente, é preciso 
limpar a mente e se blindar 
com serenidade num mundo de 
ideações completamente diferente. 
isso é possível.

a questão não é evitar as 
encrencas, no bom e no mal 
sentido, mas selecionar o tipo de 
encrenca em que sua alma se 
envolverá, isso sim. a encrenca  
faz parte da construção do  
destino, ninguém nasce para 
descansar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a vida sempre será muito 
maior e mais ampla do que seu 
entendimento a respeito dela, e 
esse é um conceito que sua alma 
precisaria ter em mente a todo 
momento, para não perder tempo 
buscando satisfações pífias e 
mequetrefes.

Às vezes, dá vontade de se 
esconder, mas a melhor maneira 
de se esconder é você se expor, 
porque a exposição faz com  
que as pessoas vejam de você 
apenas o personagem que  
você lhe oferecer, e não a pessoa 
que você é.

da próxima vez que você pensar 
que tudo de bom acontece com 
outrem enquanto a pior parte 
sempre fica para você, observe 
melhor o que, essas pessoas que 
aparentemente são agraciadas, 
fazem com o que lhes  
acontece.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a palavra Eu é mágica, porque nos 
faz sentir únicos e originais, mas  
ao mesmo tempo todas as  
pessoas chamam a si mesmas de 
Eu e todas, sem exceção,  
têm a mesma sensação,  
de serem únicas e originais. um 
mistério.

colocar tudo em ordem num 
mundo que insiste em permanecer 
de ponta-cabeça, essa atitude 
pareceria irracional, ao passo  
que a alma se sente tentada a  
chutar o balde e se mimetizar  
com o que acontece.  
melhor isso não.

Por mais que você se esforce para 
criar harmonia e serenidade nos 
relacionamentos, sempre haverá 
pontas soltas que as pessoas 
aproveitarão para criar  
conflito, porque o conflito  
parece ser o ar que elas  
respiram.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

continue você consolidando o 
que seja do seu merecimento, a 
despeito de haver pessoas por 
aí tentando fazer o diabo para 
que sua alma se sinta insegura a 
respeito. não importa, continue 
você no seu caminho.

importante só é que você não 
perca de vista aquilo que faz arder 
seu coração de vontade de realizar, 
porque sem a força dos ideais 
você transita por terrenos que 
não lhe são convenientes, além de 
fragilizar você.

Para você fazer mais sua vontade 
e menos o que as circunstâncias 
impuserem, não se trata de viver 
em guerra contra tudo e contra 
todos, mas de escolher objetivos 
nobres pelos quais lutar e 
sacrificar sua vida.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

PARTIDÁRIA

Pedra quebradiça,
molotov frio,
drops da comuna,
palavra de vidro,
palavra de ar,

leão: forte, bonito, grande — sem dente.
 
Alexandre Pilati

o 
velório da cantora Nana Caym-
mi ocorreu na manhã de on-
tem, no Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro. O corpo foi en-

terrado, às 14h, no Cemitério São João 
Batista, Zona Sul do Rio de Janeiro. A 
artista morreu na noite 
desta quinta-feira, aos 84 
anos, devido a uma “dis-
função de múltiplos ór-
gãos”, de acordo com o 
hospital Casa de Saúde 
São José, onde Nana es-
tava há nove meses in-
ternada, para tratar uma 
arritmia cardíaca. 

Durante o velório, Gil-
berto Gil, ex-marido de 
Nana Caymmi, Gilberto 
Gil, emocionou-se diante 
do caixão e beijou a tes-
ta da cantora. “Descan-
se em paz, querida Nana Caymmi. Por 
aqui, ficam as lembranças dos momen-
tos vividos juntos, sempre com muita 
intensidade e alegria”, disse o cantor em 
postagem no Instagram.

Elba Ramalho também compareceu 
ao velório para se despedir da amiga. 
“Agora, eu abraçando a Estellinha, a fi-
lha dela, a gente riu. Porque a Nana era 
exatamente isso. Um poço de sentimen-
to, um poço de dor e um poço de alegria 
também. Então, como eu tive a graça de 
ser próxima, ser amiga dela, de ela ir à 

minha casa muitas vezes, ver o meu fi-
lho nascer, me acompanhou, foi para 
meus shows, me incentivou. Ela tinha 
uma história comigo bonita, amiga, par-
ceira, incentivadora”, conta a artista em 
entrevista para a Rádio Tupi. 

O músico Danilo Caymmi, irmão da 
artista, lamentou e destacou a grandio-

sidade da cantora. “Mui-
to difícil, muita dor. Ela ti-
nha vários canais de dor. 
Uma coisa impressionan-
te. Ela ficou nove meses 
no hospital, na UTI, en-
tão estava cansada tam-
bém. A gente perde uma 
grande intérprete. Não só 
minha irmã, mas tendo 
um distanciamento, você 
vê a cantora fabulosa que 
ela era. É uma perda mui-
to grande para nós.”

Nana foi uma das vo-
zes mais relevantes da 

música popular brasileira. Ela ficou 
conhecida por interpretar sucessos 
como Respostas ao tempo, Não se es-
queça de mim e Suave veneno. Ao 
longo da carreira, Nana foi indicada 
a quatro Grammys Latinos e venceu 
a primeira indicação, em 2004, pelo 
álbum Para Caymmi, de Nana, Dori 
e Danilo, na categoria de Melhor Ál-
bum de Samba/Pagode.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » diLLEr aBrEu*

Não se esqueça  
de mim

OBITUÁRIO

Velório de Nana Caymmi foi marcado pela emoção de artistas e do público
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A
s areias de Copacabana serão a maior pista de 
dança do mundo pop hoje. A cantora norte-a-
mericana Lady Gaga faz um show único e gratuito 
no ponto turístico do Rio de Janeiro e a expectativa é 

de que mais de 1,5 milhão de pessoas acompanhem a apre-
sentação histórica da diva em solo carioca.

O show está previsto para às 21h45 deste sábado, com du-
ração aproximada de duas horas e meia. O evento, no entanto, 
começa às 17h30 e terá dois Djs de abertura antes da entrada 
da cantora, um terceiro Dj se encarrega do after após a apre-
sentação. O projeto é parte de uma iniciativa nova que parou 
o Brasil pela primeira vez em 2024. Intitulada Todo mundo 
no Rio, a ideia é trazer artistas de  magnitude e movimentar a 
capital carioca. Madonna foi a escolhida para a primeira edi-
ção no ano passado e a expectativa é que a banda irlandesa 
U2 seja a atração para o ano que vem. Mais de 4 mil pessoas 
estão trabalhando diretamente no evento.

Essa é a segunda vez que Lady Gaga traz um show para o 
Brasil. A primeira foi em novembro de 2012 com apresenta-
ções no Rio e em São Paulo pela turnê do álbum Born 
this way, um dos mais aclamados da discografia da 
artista. Em 2017, ela seria uma das atrações prin-
cipais do Rock in Rio, mas teve que cancelar 
a apresentação devido a crises de fibro-
mialgia. “Brazil, i’m devastaded”, Bra-
sil, estou devastada, em tradução li-
teral para o português, abria o tweet 
que confirmava que não participaria 
do festival carioca. Ela foi substituída 
pela banda Maroon 5.

Para Copacabana, Gaga traz a tur-
nê The mayhem ball, com um show di-
vidido em quatro atos, majoritariamen-
te, focados em Mayhem, último disco 
lançado pela cantora. Apresentado pe-
la primeira vez no festival Coachella, na 

cidade californiana de Indio, o show 
é cheio de dançarinos, encenações 
e trocas de figurinos e representa 
a batalha interna entre Lady Gaga 
e Stefani Joanne Angelina Germa-
notta, nome de batismo da canto-

ra. A artista reflete sobre a fama en-
quanto toca sucessos como Bad roman-
ce, Paparazzi, Judas, Poker face e hits mais 
novos como Abracadabra e Die with a smile.

A estrutura do palco é digna da magni-
tude do show. Com 1.260 m² e mega pai-
nel de com uma área total de 806,25 m², 
o palco é 50% maior que o da Madonna 
no ano passado. A expectativa de grande 
público também trouxe a decisão de 
instalar 16 telões de LED na praia nas 
torres de delay — cada telão tem 9 
metros de altura - da frente do pal-
co até a Rua Princesa Isabel.

Dessa forma, o Rio de Janeiro se 
prepara para ver a história sendo feita. 
Pessoas de todo o Brasil e até outros 
países estarão unidas formando um 
mar de fãs ansiosos para reencontrar 
uma das maiores estrelas pop da ge-
ração na praia mais famosa do país.

Brasília presente

Fãs da Lady Gaga desde os 10 
anos de idade, e amigos desde os 
3, Matheus Braga, 25, e Natália Fa-
ria, 26, terão a oportunidade de 
realizar hoje um sonho de infân-
cia. “Eu me lembro exatamente 
de como eu virei fã da Gaga. Mi-
nha prima, que na época tinha 15 
anos, me deu de presente o álbum 
The fame e disse que eu ia gostar. 
De fato eu gostei, fiquei até meio 
obcecado”, lembra Matheus.

Foi ele o responsável por apre-
sentar a cantora à melhor amiga 
Natália, que acabou se tornan-
do fã da artista também. “Eu te-
nho memórias muito especiais da 
gente voltando andando do Can-
danguinho, onde a gente estudava 
em 2009, cantando Paparazzi. En-
tão acho que esse show representa 
uma fase muito importante da nos-
sa amizade também”, avalia o mes-
trando em economia.

“Imediatamente, aquele álbum 
ressoou muito com a gente, o que 
é meio engraçado, considerando 
nossa idade e total falta de vivên-
cia de festas e relacionamentos so-
bre os quais ela cantava”, ri Natália. 
“Mas acho que a identificação teve 
muito mais a ver com o sentido de 

liberdade e da autenticidade radical que ela coloca-
va em toda a arte dela”, pontua a assessora jurídica.

“Enquanto pré-adolescentes que se sentiam mais 
ou menos desajustados no mundo, a Lady Gaga, tão as-

sumidamente diferente e desviante, era uma grande refe-
rência”, afirma a jovem. Movidos pela paixão, os então pré

-adolescentes chegaram a criar um fã-clube dedicado à artista.
Para Matheus, a apresentação será uma concretização 

de tudo que ele e a amiga vivem desde pequenos. “Nos co-
nhecemos há mais de 20 anos e, nesse meio tempo, a gente 
compartilhou muita coisa que girava em torno da Lady Ga-
ga, então acho que será muito simbólico e importante para 
nós dois”, diz o brasiliense.

Essa, no entanto, não é a primeira vez em que os dois via-
jam ao Rio de Janeiro movidos pela paixão pela cantora. Em 
2017, Gaga seria a atração principal do Rock in Rio, mas can-
celou o show no dia da apresentação por motivos de saúde. O 
bordão “Ela não vem mais”, inclusive, ficou conhecido no país 
inteiro devido a um vídeo viral do anúncio do cancelamento.

“A gente não tinha tanta idade para conseguir absorver essa 
notícia de uma forma mais tranquila, então ficamos dentro de 
casa, ouvindo a discografia dela e bebendo, aos prantos. Foi bem 
traumático. No momento, eu estava esperando ela no aeroporto, 
enquanto a Natália estava no hotel”, conta Matheus.

Devido ao episódio, a notícia da apresentação em Co-
pacabana foi recebida com ceticismo pela dupla. “Em al-
gum lugar, ainda é muito difícil de imaginar que isso vai 

acontecer, porque faz muito tempo, cerca de 15 anos, 
que a gente espera por isso. Da última vez que ela 

veio, a gente era muito pequeno, não podíamos 
ir desacompanhados dos nossos pais ao show, 

então acho que agora a gente acaba tendo 
uma redenção”, opina. A única passagem 
da cantora pelo Brasil foi em 2012, com a 
turnê Born this way ball.

“Poder viver essa oportunidade de no-
vo tem uma nostalgia que me leva lá pa-
ra o meu eu de 10 anos, que assistia aos 
clipes dela repetidamente, chocado com 
tudo de novo que ela trazia. São memó-
rias que são difíceis de racionalizar, até 
porque a relação que eu tenho com ela 
é de admiração muito profunda. Ela foi 
muito importante na minha formação, 
sobretudo enquanto homem gay, para 
o meu direcionamento, minha visão 
de mundo e minha própria auto acei-

tação”, aponta Matheus.
Professor de língua portuguesa e 

inglesa, Leonardo Matos, 40, também 
destaca a importância de Lady Gaga 
para a comunidade LGBTQIAPN+. 
“Ela fez parte de uma segunda onda 
da música pop em que as cantoras 
começaram a abraçar a bandeira 

LGBT, e muitos dos gays se sen-
tiram representados pelas falas, 
pautas, músicas e arte delas, em 
especial da Lady Gaga, que, logo 
depois, declarou apoio à comu-
nidade e incluiu essa pauta em 
seus shows e seus trabalhos”, de-
talha. “Ela se tornou uma gran-

de inspiração e referência pa-
ra nós, LGBTs”, pontua.

Assim como Matheus e Na-
tália, Leonardo foi um dos mi-
lhares de fãs que foram sur-
preendidos com o cance-
lamento do show de Gaga 
no Rock in Rio. “Eu estava a 
caminho do festival quan-
do eu recebi a notícia que 
não teria o show. Então, 
sempre ficou aquele gos-
tinho, aquela vontade de tê
-la aqui, de ver um show ao 
vivo e verificar toda a ca-
pacidade cênica e artísti-
ca dela”, relata o professor.

“Agora, estou nova-
mente me desdobrando 
e fazendo o possível pa-
ra poder participar desse 
momento histórico que 
será o show”, declara o 
professor. Leonardo vai 
de Brasília ao Rio de Ja-
neiro de carro, por con-
ta do aumento do va-
lor das passagens de-
vido à grande procura. 
“Fãs da América Latina 
e de outros continentes 
estão vindo para Copa-
cabana. Então estamos 
na expectativa de um es-
petáculo inesquecível e 
marcante, e que tire um 
pouco daquele senti-
mento de frustração de 
2017”, torce.
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1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

402 59M2 área útil 1qto
elevador e garagem
99981-3118 c1994

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Asa Sul/Asa Norte
61 99842-6366 c3594

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 109 2qts nascente
3º andar c/elevador
99981-3118 c1994

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

QD 403 Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 3qtos, 2 banh.,
garagem. R$799 mil Tr:
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

CALDAS NOVAS-GO
Vendo Flat no Di Ro-
ma Fiori quitado. Tr:
Amilton 61 99668-9341

2 QUARTOS

CALDAS NOVAS-GO
Vdo/troco Ap 2qts (1
suíte). Aceita casa em
Cond. Tr: 99984-0345

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

1.3 CANDANGOLÂNDIA

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND OURO Vermelho
II cs 2 pavts legaliz port
24h 99983-1953 c/3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

QD 18 Belíssima 4stes
moderna lazer completo
98199-6100 c12388

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VENDO/TROCALojaPo-
lo de Modas quitada e es-
criturada, 198m2. Aceita
casa em Condomínio.
Tr: 99984-0345

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

SMPW QD 09 inteira
20.000m2, Doc. 100%
Tr. 98199-6100 c12388

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

PONTE ALTA DF Linda
fazenda 45ha, casa se-
de, galpão p/ eventos,
curral, poçoartes,2 repre-
sas, córrego. R$ 3,5 mi-
lhões. 61 99946-9259

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

GOIANESIA - GÓIAS
Fazenda á venda c/
19 alqueires, 5 km de
estrada de chão. boa
de água, benfeitorias
simples,ótimaparacria-
ção de gado. Tr. (62)
99104-1161 zap

MARA ROSA-GO Sí-
tio c/97ha, c/casa e ou-
tras benfs., Fazenda
LambariouEstiva. Inici-
al R$ 2.422.500,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

ALTO PARAISO De
Goiás-GO Fazenda
8.111haFazendaCam-
po Alegre. Inicial
R $ 6 0 . 8 3 2 . 5 0 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

PARAISODOTOCAN-
TINS-TO Fazenda
6 50 ha em D o is
Irmãos/TO,combenfei-
torias, Fazenda Picco.
I n i c i a l R $
2 . 0 0 5 . 5 1 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

ARGO 20/21 1.0, bran-
co, vidro e trava. R$
46mil Tr. 98282-7611

MITSUBISHI

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

RENAULT

SANDERO 08/09 Prata,
isentodeIpva,Ac. financi-
amento. Tr: 98408-6937

SANDERO 08/09 Prata,
isentodeIpva,Ac. financi-
amento. Tr: 98408-6937

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

- VIAÇÃO PLANALTO
LTDA Convoca os traba-
lhadores que fizeram par-
te do quadro de funcioná-
rios da empresa no ano
de 1994, especificamen-
te no mês de março de
1994. Os Ex. funcionári-
os deverão comparecer
à empresa VIPLAN, lo-
calizada a SGCV Sul lo-
tes 7/8.Guará I, Brasília-
DF, munidos de docu-
mento de identificação
pessoal com foto, cartei-
ra de trabalho profissio-
nal CTPS (física) e qual-
quer do-cumento ineren-
te ao contrato de traba-
lho, nos horários das
8h30mim ou das 14h às
17h, procurar Elite no De-
partamento Pessoal

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público ati-
vos,aposentadosepensi-
onistas com cheque, des-
conto em folha ou débi-
to em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA DELÍCIA
INICIANTE gemo gosto-
so c/ oral até o fim. Asa
Norte 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

ALUGO VAGA p/ mo-
ças trabalhar. Ofereço
moradia, wiff, roupas de
cama, sites só chegar e
ganhar dinheiro (61)
98412-2770 Renata

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Bairro: Asa Sul. Ho-
rários diurnos e notur-
nos disponíveis. Salário
da categoria + comis-
sões. . Enviar CV para:
vtvagas@gmail.com

PRECISA-SE DE
DOMÉSTICA

PARA TODO serviço ,
que saiba passar bem,
cozinharobásicobemfei-
to. que seja muito capri-
chosa enão tenhaproble-
mas com horários. Só en-
trar em contrato se hou-
ver interesse de traba-
lhar. 61 98158-4335

GARÇOM, Cumim e
Aux.de Cozinha, c/ ex-
per. CV: 61 99123-2557

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das 07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail: vagas.
pcd@vaambiental.com.
brBenefícios:valealimen-
tação, auxílio médico e
odontológico.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília, Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA 12x36 c/ experiên-
cia . Interessados enviar
CV para: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) , Aux
de cozinha e Op. de cai-
xa c/ exper. Currículo
Zap 61 99449-9011
DESENHISTA COM EX-
PERIÊNCIA Auto Cad e
TQS até Ensino Médio.
Tr: (61) 98121-0111

6.1 NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instalador de Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
Enviar curriculo: bervan.
sucesso@gmail.com

CONTRATA
ELETRICISTA QUE te-
nha os cursos de NR 10
e NR 35 atualizados. En-
viar CV: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MASSAGISTACONTRA-
TO c/ exper. ou s/ experi-
ência Tr: 99214-4076

CONTRATAMOS
PEDREIRO, BOMBEI-
RO / Eletricista/ Ajudan-
te. E Orçamentista c/ EX-
periência comprovada
em licitações, pregão ele-
trônico e orçamentos na
área de engenharia civil/
instalações. Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
jesusembrevevira787
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR
TODA ROTINA Contá-
bil/ Fiscal. Enviar CV:
2 0 2 1 c o n t r a t a n d o @
gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO-ME free ou fixo, fes-
tas/eventos 9416-9142

DIARISTA - Passadeira
e Faxineira exper/refer
R$ 170,00 98153-3562

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 
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AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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